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Entidade de 
utilidade pública 


A Câmara Municipal de Macapá 
aprovou, por unanimidade, 

PL do vereador Marcelo 

Dias, declarando Entidade de 
Utilidade Pública, a Associação 
Grupo Teatral Marco Zero 

do Equador no âmbito do 
Município de Macapá. A 
iniciativa recebeu apoio de todos 
os parlamentares. 
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Desembargador nega devolução de objetos 
apreendidos na operação “Cartas Marcadas” 


O desembargador Agostino Silvério, do TJP, negou o pedido de restituição de 
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MP investiga primeira- 
dama e deputada do 
município de Amapá 
por fraude 


A deputada Dayse Marques, esposa do prefeito Carlos Sampaio, 
é credora em dois precatórios, que juntos chegam perto 
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bens de investigados apreendidos durante a deflagração da Operação Cartas 
Marcadas, que nos dias 2 e 3 de abril atingiu a prefeitura de Mazagão, incluindo 
o prefeito João Dudão Costa. A Procuradoria de Justiça informou que as 
perícias ainda não foram concluídas e os objetos interessam ao processo. 
A procuradoria também vai se manifestar sobre os pedidos formulados 
pelos investigados quanto eventual desentranhamento de provas ilícitas e 
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Nos bastidores 
Política e Poder 


O “E o pior dos governos Lula”, alerta Osmar Terra 
Ex-ministro e deputado federal há quase 30 anos, Osmar Terra (MDB-RS) avaliou o terceiro mandato do presidente Lula (PT) como “o pior dos 
governos Lula”. Em entrevista ao podcast Diário do Poder, no ar a partir deste sábado (20) no YouTube, o gaúcho afirmou que o petista promove 
“descaminho” na economia e “está muito mal assessorado”. Disse ainda que Lula poderia ter promovido a pacificação política, como chegou a 
afirmar na campanha, mas ao invés disso “acirra” a polarização. 


ACIRRAMENTO 

“Toda vez que abre a boca, 
fala mal do [ex-presidente 
Jair] Bolsonaro”, criticou o 
deputado que foi ministro nos 
governos Temer e Bolsonaro. 


INTENTO 

“Parece proposital, para 
manter a polarização”, 
analisou Osmar Terra sobre 
as críticas perenes de Lula ao 
ex-presidente Jair Bolsonaro. 


SEM RESULTADOS 

“Não estou vendo resul- 
tados concretos para a saúde 
pública brasileira na gestão 
(Nísia Trindade, no Minis- 
tério da Saúde)”, afirmou 
Terra. 


PERIGO 

Em relação às tensões 
entre o Legislativo e Supremo 
Tribunal Federal, Terra disse 
que “se passa dos limites, 
pode se tornar incontrolável”. 


PEC ANTIDROGAS 
‘SOME’, MAS VAI 
PASSAR NA CÂMARA 
Deputados desconfiam 
que a Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) que cri- 
minaliza a posse de qualquer 
quantidade de drogas vai tra- 
mitar a passos de tartaruga 
na Câmara. Maurício Marcon 
(Pode-RS) estranha o sumiço 
da PEC desde a aprovação 
no Senado, “essa semana 


nem sequer comentamos”. A 
avaliação geral, mesmo na 
base de Lula na Casa, é de 
que o texto vai ser aprovado. 
“Vai passar tranquilo, pode 
apostar”, crava o vice-líder 
do governo, deputado José 
Nelto (PP-GO). 


DE LAVADA 

No Senado, mesmo aliados 
de Lula, que é contra o proje- 
to, votaram pela aprovação. 
O placar ficou em 52 a 9, com 
larga maioria para crimina- 
lizar. 


CENÁRIO ADVERSO 

Líder da Frente Evangéli- 
ca, Eli Borges (PL-TO) crê na 
aprovação, mas com “cenário 
mais adverso”, “aqui vamos 
ter trabalho”, avalia. 


CHÁ DE SUMIÇO 

Kim Kataguiri (União-SP) 
diz que nem mesmo ouve-se 
falar sobre o tema na Câma- 
ra, “não sei nem se o [Arthur] 
Lira pauta. Vamos ver” 


JUSTIÇA VAI DECIDIR 

Virou representação 
na Justiça contra Vinicius 
Marques de Carvalho (CGU) 
o contrato entre a Novonor, 
ex-Odebrecht, e escritório 
de advogados do ministro. O 
Partido Novo vê conflito de 
interesse no caso. 


MORTE, IMPOSTOS E... 


Relator e principal defen- 
sor do Projeto da Censura (PL 
2630) no Lula 3, o deputado 
Orlando Silva (SP), do Partido 
Comunista do Brasil, chamou 
de “inevitável” a regulação 
das redes sociais. 


RECADOS 

Até mesmo os indígenas 
resolveram dar um chega 
pra lá em Lula, que tem visto 
a popularidade do governo 
derreter. O petista não foi 
convidado para o principal 
ato indígena em Brasília, o 
Acampamento Terra Livre. 


BOMBA PACHECO 

Problema para Estados e 
União: será do ministro Fer- 
nando Haddad (Fazenda) a 
missão de convencer senado- 
res a vetarem o quinquênio, 
penduricalho bilionário para 
juízes inventado por Rodrigo 
Pacheco. 


VAR Musk 

Deltan Dallagnol, um dos 
principais procuradores da 
Lava Jato, fez longo apelo, 
em inglês, ao dono do X, Elon 
Musk. O ex-deputado denun- 
ciou o processo que cassou seu 
mandato e mais de 344 mil 
votos, em 2023. 


ENGANA BOBO 

Reunião de emergência 
de Lula com ministros para 
acertar os rumos do governo, 


BY CLÁUDIO HUMBERTO 


nesta sexta (19), foi vista com 
ceticismo por parlamentares. 
“Agora vai? Até parece!”, 
duvidou a senadora Tereza 
Cristina (PP-MS). 


VIAGEM, LUXO 

A Câmara vai convocar 
a ministra Anielle Franco 
(Igualdade Racial) para ex- 
plicar a gastança com viagens 
mundo afora. Teve até pas- 
sagem de R$54 mil, denuncia 
o deputado Kim Kataguiri 
(União-SP). 


CHECAGEM 

Publicação de Sâmia 
Bomfim (Psol-SP) na rede 
social X recebeu alerta de que 
poderia “induzir o leitor” 
ao erro ao tentar associar a 
Starlink, que leva internet a 
locais remotos da Amazônia, 
ao garimpo ilegal. 


PENSANDO BEM... 
...meio acerto é meio erro. 
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CLAUDIO HUMBERTO 
Jornalista brasileiro, 

colunista e editor-chefe 

do Diário do Poder. 


| Ataque inútil 


mundo está assistindo 
O: perplexo e, ao mesmo 
tempo, temeroso das 

consequências que podem ser 
geradas — a guerras localiza- 
das no Oriente Médio. A maior 
earaiz de todas elas: a luta de 
Israel contra os países árabes. 
Vimos, ontem à noite, o que 
foi proporcionado pela televi- 
são: nos céus de Israel, mísseis 
iranianos e o escudo de ferro 
israelense em enfrentamento. 

Sem dúvida, é uma irres- 
ponsabilidade essa atitude 
do Irã de atacar o território 
israelense, porque isso não se 
enquadra em represália nem 
com a cobertura dos instru- 
mentos legais que regulam as 
relações entre os países apro- 
vadas pela ONU. 

O ataque à Embaixada 
iraniana por Israel não se con- 
figura em um ataque ao ter- 
ritório do Irã. Portanto, esta 
atitude da teocracia irania- 
na, comandada pelo aiatolá 
Khamenei, não tem cobertura 
legal, uma vez que as embai- 
xadas não constituem terri- 


tório dos seus países, mas o 
reconhecimento de que estes 
espaços têm independência e 
autonomia, sob a jurisdição 
do país representado, diferen- 
temente do ataque iraniano, 
que se dirigiu ao território de 
outro país, no caso Israel, o 
que todo o mundo e as ins- 
tituições multilaterais con- 
denam, pois asoberaniae a 
integridade territorial do país 
foi claramente violada. 
Felizmente a América Lati- 
na é o continente mais pacifi- 
co da face da Terra. A última 
guerra que tivemos foi a do 
Chaco, entre Bolívia e Para- 
guai, por volta de 1932. Temos 
um equilíbrio estratégico na 
América do Sul que deses- 
timula qualquer solução de 
força, pois nossos orçamen- 
tos militares são pequenos e 
nossas Constituições pregam 
o pacifismo. Assim, com o 
exemplo do Oriente Médio, 
devemos ser sempre vigilantes 
para que não se instale qual- 
quer conflito no território da 
América Latina. E bom lem- 


brar que Churchill, quando 
denunciou o rearmamento da 
Alemanha, foi acusado de ver 
fantasmas ao meio-dia. Assim 
devemos imediatamente 
evitar essas bravatas venezue- 
lanas de outro chefe de Estado 
adepto da força, destruindo 
as instituições democráticas, 
que agora ensaiou invadir o 
território de Essequibo, fato 
que não pode parecer para 
nós da mesma maneira como 
o que ocorreu com Churchill. 

E bom lembrar que essa 
questão já tem mais de um 
século. Eu, em 2007, em artigo 
que publiquei na Folha de S. 
Paulo, denunciei a atitude 
de Chávez ao tentar tornar a 
Venezuela uma potência mili- 
tar, adquirindo caças russos, 
estações de radares chineses 
ultrassofisticadas, navios, 
submarinos, milhares de rifles 
poderosos, distribuídos a mi- 
lícias populares, com o direito 
de produzi-los. 

Afirmei no Senado, na- 
quele tempo: já que habita- 
mos um continente pacífico, 


armar-se desta maneira, 
ensejava as perguntas: Contra 
quem? Para quem? Com que 
objetivo? Denunciei que o ob- 
Jetivo era tomar o território de 
Essequibo da Guiana. O que 
agora acontece foi previsto por 
mim, como a questão de limite 
da qual o Brasil participou 
e perdeu, no laudo do rei da 
Itália, parte do nosso territó- 
rio que nos levava à fronteira 
com a bacia do rio Essequibo. 
Logo, um ato dessa natureza, 
que, agora, Maduro confessa 
ser um dos seus objetivos, nos 
oferece uma visão do perigo 
que representam para nós 
uma ditadura na Venezuela 
e atos como esse do Presi- 
dente Maduro. Chávez dizia: 
“A revolução na Venezuela é 
pacífica, mas não desprovida 
de armas” Lembrava e se 
inspirava na frase de Lenin, 
“Camaradas, agora não 
necessitamos de oposição, é 
melhor discutir com rifles”. 

O ministro Nilson Gibson, 
em suas memórias, fala de 
uma proposta venezuelana ao 


JOSÉ SARNEY 
[E 


Brasil para reabrirmos essa 
questão, que nos daria uma 
parte do território conquis- 
tado. O Brasil seria seduzido 
pela Venezuela para juntos 
reabrirmos o caso das frontei- 
ras com a Guiana; ao aceitar 
essa ocupação, teríamos uma 
parte daquele território. 
Assim, devemos tomar 
esse assunto do Oriente Médio 
como um alerta para não per- 
mitirmos que se instalem em 
qualquer país da nossa região 
armamentos que ameacem 
o equilíbrio estratégico da 
América Latina. 


JOSÉ SARNEY - Advogado, 
político e escritor brasileiro, 31º Presidente 
do Brasil de 1985 a 1990, ex-presidente do 
senado por quatro mandatos e Membro da 
Academia Brasileira de Letras. 
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Luto 


O prefeito de Belém-PA, Edmilson Rodrigues, comunicou 
a morte de seu filho Arthur, de 16 anos, em Joinville-SC 


onde morava e estava internado com um problema de 
saúde grave, que não foi divulgado. Rodrigues publicou a 
informação nas redes sociais nesta manhã de sábado, 20. 
“Ele era um jovem de 16 anos, cheio de luz e generosidade, 

e mesmo em seus últimos dias, nos deu lições de força e 
amorosidade. Sua jornada foi interrompida precocemente, 
mas seu espirito de solidariedade continuará vivo”, 
escreveu. Ao prefeito Edmilson e aos familiares de Arthur os 
pêsames do Grupo de Comunicação A Gazeta. 


Monitoramento 


A Defesa Civil do Amapá está intensificando o monitoramento do 
nível de água nos rios Araguari, Amaparí e Jari, em função das chuvas 
concentradas na área. A última atualização realizada foi nesta quinta- 
feira (18) e mostrou que no município de Serra do Navio, o rio Amapari 
alcançou 6,94 metros. No município de Porto Grande, o rio Araguari 
marcou 7,69 metros, ambos, estão em situação de alerta. 


TATAME DA 


Tatame da cidadania 


Foi reativado neste sábado, 20, no Ciodes, o projeto social Tatame 
da Cidadania e lançada a 1a Corrida da Integração. A 1a Corrida da 
Integração da SEJUSP vai ocorrer no dia 30 de junho e é um evento 
esportivo que visa fortalecer os laços de integração, cooperação e 
camaradagem entre os profissionais das diferentes unidades da 
SEJUSP/AP. As inscrições estão abertas. 


Novo presidente 
do TSE 


O plenário do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) vai escolher no 
dia 7 de maio o novo presidente 
da Corte, bem como o vice. 

Os ministros vão apontar o 
substituto do atual presidente, 
Alexandre de Moraes, que fica 
no cargo até o dia 3 de junho. A 
eleição será realizada por meio 
de voto eletrônico e o mandato 
na Corte é de dois anos. 


Exame 
toxicológico 
para CNH 


O prazo para regularização do 
exame toxicológico termina no 
dia 30 de abril para mais de 6,4 
mil condutores irregulares no 
Amapá. A partir do dia 1º de maio, 
órgãos de fiscalização do trânsito 
podem aplicar multas para quem 
está com atraso há mais de um 
mês no exame. O condutor possui 
30 dias para fazer a renovação. 


Congresso dos 
Ministérios Pú- 
blicos 


Será realizado na próxima 
semana, de 24 a 26, em Belém, 

a 22a edição do Congresso 
Brasileiro do Ministério 

Público de Meio Ambiente, 
promovido pela Associação de 
Membros do Ministério Público 
do Meio Ambiente. O tema 

será “Amazônia e Mudanças 
Climáticas”. Na pauta, os desafios 
e soluções sobre mudanças 
climáticas no âmbito jurídico. 
Destaque na programação para 
os representantes de povos 
tradicionais Vanusa Cardoso 
(Quilombo Abacatal) e o cacique 
Dadá Borari (Terra Indígena 
Maró), além da jornalista e 
escritora Miriam Leitão. 


Tiro no pé 


O segundo vice-presidente 
da Câmara dos Deputados, 


Sóstenes Cavalcante (PL-RJ), 
descreveu o clima atual entre 


a Casa de Leis e o Planalto 
como 'azedo”. Ele avalia que 
a ofensiva do presidente da 
República, Luís Inácio Lula 


da Silva, contra o presidente 


da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), ao tomar partido, 
e realocar o poder sobre as 
emendas parlamentares 


para a alçada do ministro 
Alexandre Padilha é 'infeliz' e 
configura um ‘tiro no pé”. 


Desembargador nega devolução 
de objetos apreendidos na oper- 
ação “Cartas Marcadas” 


O desembargador Agostino Sil- 


vério, do TJP, negou o pedido de 


restituição de bens de inves- 
tigados apreendidos durante 
a deflagração da Operação 
Cartas Marcadas, que 
nos dias 2 e 3 de abril 
atingiu a prefeitu- 

ra de Mazagão, 
incluindo o 
prefeito João 
Dudão Costa. A 
Procuradoria de 


Justiça informou que as perícias 

ainda não foram concluídas 

e os objetos interessam ao 
processo. A procuradoria 


WWW também vai se manifestar 


Em». sobre os pedidos for- 


À eventual desent- 


~ is 


de valores. 
<A 


Cadastro nacional de podófilos 
e predadores sexuais 


A CCJ do Senado aprovou projeto de lei que permite consulta pública 
do nome completo e do CPF de acusados de crimes contra a dignidade 
sexual, a partir da condenação em primeira instância. O texto também 
cria o “Cadastro Nacional de Pedófilos e Predadores Sexuais”, que 
conterá os nomes de quem foi condenado por esses crimes em 
sentença final. Essas informações ficarão disponíveis por dez anos, 
depois do cumprimento integral da pena. 


Entidade de utilidade pública 


A Câmara Municipal de Macapá 
aprovou, por unanimidade, 

PL do vereador Marcelo Dias, 
declarando Entidade de 
Utilidade Pública, a 
Associação Grupo 
Teatral Marco Zero do 
Equador no âmbito 

do Município de 
Macapá. A iniciativa 
recebeu apoio de todos 
os parlamentares. 
“Agradeço aos meus 
pares por aprovarem 
nossa matéria. Hoje, 

o único teatro em 
funcionamento em 
Macapá é particular, 

e é dirigido pela 
Associação Grupo 
Teatral Marco Zero do 
Equador. Esse projeto DR 
funciona há mais de 30 [MM 


anos, coordenado pelos artistas 
Daniel de Rocha e Tininha, 

no bairro Perpétuo Socorro”, 
completou o vereador. 
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MP investiga primeira-dama 
e deputada do municipio de 
Amapá por fraude 


A deputada Dayse Marques, esposa do prefeito Carlos Sampaio, é 
credora em dois precatórios, que juntos chegam perto de R$ 229 mil 


Deputada Dayse Marques e prefeito do Amapå Carlos Sampaio 


Ministério Público do 

Amapá (MP-AP) está 

apurando denúncia 
anônima dando conta de even- 
tual dano ao erário do município 
de Amapá decorrente de conde- 
nações em ações judiciais pro- 
movidas por servidores e patro- 
cinados pelo Advogado Elizeu 
Alberto Costa dos Santos. 

Elizeu é ex-procurador do 
município, e as ações não foram 
contestadas pelos procuradores, 
as quais já transitaram em julga- 
do e culminaram nas expedições 
de inúmeros Precatórios e Requi- 
sições de Pequeno Valor para pa- 
gamento por parte do município. 

“Considerando o fato do 
Procurador do feito não con- 
testar ou não se manifestar 
nos autos acerca das planilhas 
de cálculos apresentadas pe- 
los autores pode representar 
grave desídia e possível ato de 


improbidade administrativa na 
modalidade dano ao erário”. 

Uma das beneficiárias incluí- 
da nas ações judiciais que acen- 
deram o alerta do MP-APé Dayse 
Marques, deputada estadual e 
esposa do prefeito do Município 
de Amapá, Carlos Sampaio. 

Em pesquisa, realizada pela 
equipe do A Gazeta, foi possível 
constatar que, em duas ações judi- 
ciais, Dayse está cobrando do mu- 
nicípio de Amapá, do qual o mari- 
do, Carlos Sampaio é prefeito, um 
valor próximo de R$ 229 mil 

A deputada Dayse Marques é 
representada, no caso dos pre- 
catórios, pelo advogado Elizeu 
Alberto Costa dos Santos, que 
foi procurador do município 
de Amapá e aparece como rep- 
resentante em várias outras 
ações, no município do Amapá 
e no município de Pracuúba. 

No dia 11 de abril o promo- 


tor Helio Paulo Santos Furtado 
pediu ao Chefe de Secretaria da 
Vara Única Comarca de Amapá 
que no prazo de 10 dias, en- 
caminhe relação dos processos 
judiciais patrocinados pelo Ad- 
vogado Elizeu Alberto em des- 
favor do município de Amapá, 
incluindo àqueles com expe- 
dições de Precatórios e Requi- 
sições de Pequeno Valor (RPV). 

Pediu também que Rafael 
Figueiredo Vaz, Secretário de 
Administração, Planejamento 
e Orçamento Geral - SEMPLAD 
- Amapá, no mesmo prazo, in- 
forme o período em que Elizeu 
atuou como procurador do mu- 
nicípio de Amapá, bem como a 
relação de quais procuradores 
ficaram responsáveis pela 
procuradoria do município 
após a saída de Elizeu, com en- 
caminhamento da documen- 
tação pertinente. 


O histórico do proces- 
so, sob o número 0000188- 
72.2024.9.04.0004 (Proces- 
so Extrajudicial Eletrônico), 
pode ser acessado no endereço 
eletrônico https://portal.mpap. 
mp.br/consultas/index.php?p- 
g=extrajudicial. 


MAIS IRREGULARIDADES 

A deputada Dayse respon- 
deu a um Procedimento Ad- 
ministrativo Disciplinar por 
acumulação ilegal de cargos no 
município de Amapá. o PAD foi 
aberto em 2018. 

Nas investigações consta- 
tou-se uma possível infração, 
em sede de exame de admis- 
sibilidade, pois, após pesqui- 
sas, verificou-se que além de 
ter um cargo efetivo no Esta- 
do, um efetivo no Município, 
Dayse também exerceu car- 
go em comissão de Secretária 


Municipal no período em que 
esteve cedida ao município de 
Amapá, possivelmente acumu- 
lando três cargos públicos. 

Para dar prosseguimento ao 
processo foram enviados diver- 
sos ofícios para a Prefeitura de 
Amapá solicitando cópias das 
folhas de ponto de Dayse, mas 
nenhum deles foi respondido. 

O Jornal A Gazeta não con- 
seguiu ter acesso ao andamen- 
to, ou a conclusão do proces- 
so, porque o mesmo está em 
segredo de justiça. 

O Jornal A Gazeta tentou 
contato com a deputada Dayse 
Marques, o advogado Elizeu Al- 
berto Costa dos Santos e o pre- 
feito Carlos Sampaio, mas até 
o fechamento da edição não 
obtemos resposta, deixamos o 
espaço aberto para os três, caso 
queiram se manifestar à respeito 
do assunto. 
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a Livre anuncia criação de 6,5 mil 
empregos no Brasil em 2024 


Mercado Livre anun- 
ciou que irá criar 6,5 
mil vagas no Brasil 


em 2024, de um total de 18 
mil contratações diretas em 
toda a América Latina, como 
no México, Argentina, Chile 
e Colômbia. 

Com isso, a empresa 
de comércio eletrônico e 
serviços financeiros planeja 
aumentar seu quadro de co- 
laboradores no país para 29 
mil — o que manterá o Brasil 
como líder em número de em- 
pregados — e alcançar 76 mil 
funcionários globalmente até 
o fim deste ano. 

Em número de vagas, O 
Brasil fica atrás apenas do 
México, que contará com 
mais 8,2 mil postos, enquan- 
to que no país de origem 
da empresa, a Argentina, 
estão previstas 1,8 mil no- 
vas posições. A Colômbia 
contará com 900 vagas e no 
Chile serão recrutados 360 
pessoas. 

As vagas se destinam 
principalmente para a área 
de tecnologia, com destaque 
para o centro de logística. 

“Estamos gerando impac- 
to positivo por meio da ger- 
ação contínua de oportuni- 
dades diretas e indiretas. 
Desde 2019, o nosso quadro 
direto cresceu mais de 700%, 
transformando o Mercado 


Livre em um dos maiores 
empregadores privados do 
país”, disse Patricia Mon- 
teiro de Araújo, diretora de 
Pessoas do Mercado Livre no 
Brasil em nota. 


Ela acrescentou que a 
companhia segue com o “ob- 
jetivo de atrair, desenvolver 
e reter os melhores talentos 
e cocriar o melhor lugar para 
trabalhar, sempre com base 


Centro ogistico 


em uma cultura empreende- 
dora e que promove e valor- 
iza a inclusão, a diversidade 
e a equidade”. 

Segundo o estudo Impac- 
tos que Impostam, feito em 


o Mercado Livre Mercado Livre 


parceria com a Euromonitor 
Internacional de 23, o Merca- 
do Livre gerou 27 novos em- 
pregos por hora, impactando 
financeiramente mais de 1,8 
milhão de famílias. 


Netflix aumenta receita 
e assinantes, mas 
prevê vendas abaixo do 
esperado 


A Netflix teve lucro líquido 
de US$ 2,33 bilhões no primei- 
ro trimestre de 2024, um ganho 
de US$ 5,28 ajustado por ação. 
O lucro é bem maior do que o 
registrado no mesmo período 
de 2023, que foi de US$ 1,30 bil- 
hão, ou US$ 2,88 por ação. Ana- 
listas consultados pela FactSet 
previam lucro menor nos três 
primeiros meses de 2024, de US$ 
4,51 por ação. 

A receita da companhia foi 
de US$ 9,37 bilhões no período, 
uma alta de 14,8% comparado 
ao mesmo trimestre do ano an- 
terior. O valor veio abaixo do 


esperado por analistas ouvidos 
pela FactSet, que esperavam re- 
ceita de US$ 9,53 bilhões. 

A Netflix forneceu previsão 
de vendas para o segundo trime- 
stre de cerca de US$ 9,49 bilhões, 
enquanto os analistas da FactSet 
previam US$ 9,53 bilhões. A em- 
presa previu US$ 4,68 em lucro 
por ação para o segundo trime- 
stre, um pouco acima dos US$ 
4,54 previstos pelos analistas. 

O streaming adicionou 9,33 
milhões de assinantes no primei- 
ro trimestre, mais de cinco vezes 
o número de clientes adiciona- 
dos no mesmo trimestre do ano 


passado. 


Por sua vez, a Netflix divul- 


parar de apresentar “números 
trimestrais de membros” a partir 


gou em seu balanço que planeja do primeiro trimestre de 2025. 


REUTERS Francis Mascarenhas 


Às 17h41 (de Brasília), a ação 
da Netflix caia 3,86% no af- 
ter-hours de Nova York. 
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Nestlé adiciona açúcar em produtos para 
bebês apenas em países pobres, diz ONG 


Nestlé foi acusada de 
adicionar açúcar em al- 
imentos para bebês so- 


mente em países da Ásia, África 
e América Latina — inclusive 
o Brasil. É o que aponta um 
relatório publicado na última 
quarta-feira (17) pelas ONGs 
Public Eye e Ibfan. 

A denúncia trata dos produ- 
tos Nido (ou Ninho) e Cerelac 
(ou Mucilon). Segundo o levan- 
tamento, em alguns mercados 
da Europa — inclusive na Suíça, 
onde fica a sede da empresa — os 
alimentos são comercializados 
sem adição de açúcar. 

“Na Suíça, a Nestlé promove 
os seus cereais ‘sabor biscoito 
para bebês de seis meses com 
as palavras ‘sem adição de açú- 
car”; enquanto no Senegal ou 
na África do Sul, cereais Cerelac 
do mesmo sabor contêm 6 gra- 
mas de açúcar adicionado por 
porção”, diz a publicação. 

Ainda de acordo com a 
pesquisa, em países como Ale- 
manha, França e Reino Unido, to- 
dos os leites de crescimento para 
crianças de um a três anos com- 
ercializados pela empresa não 
possuem açúcar na composição. 
“E se determinados cereais desti- 
nados a crianças com mais de um 
ano o contiverem, os destinados 
a bebês a partir dos seis meses 
estão isentos”, acrescentam as 
ONGs na publicação. 

Ao todo, a Public Eye e o Ib- 
fan examinaram 115 produtos 
Mucilon vendidos nos principais 
mercados da Nestlé na África, 
Ásia e América Latina. Desse 


número, 108 (94%) contêm 
adição de açúcar. 

O Brasil é segundo maior 
mercado do produto no mundo, 
com vendas que somaram cerca 
de US$ 150 milhões em 2022. No 
país, segundo a pesquisa, três 
quartos dos cereais infantis da 
marca têm adição de açúcar, três 
gramas por porção em média. 

A adição do produto vai con- 
tra o Guia Alimentar para Cri- 
anças Brasileiras Menores de 2 
Anos, do Ministério da Saúde. 

Já o Ninho destinado a cri- 
anças de um a três anos de idade 
não contém adição de açúcar no 
Brasil. Por outro lado, em países 
como o Panamá e a Nicarágua, o 
mesmo produto possui 5,3 gra- 
mas e 4,7 gramas de açúcar, re- 
spectivamente. 

Segundo mercado mundial 
de Ninho, a Nestlé afirma em seu 
site não adicionar açúcar a esse 
produto no Brasil por preocu- 
pação com a saúde e nutrição 
das crianças. 

Citado pelas ONGs, Ni- 
gel Rollins, cientista da Or- 
ganização Mundial da Saúde 
(OMS) afirmou que existe um 
duplo padrão, que é “injusti- 
ficável”, e disse que a questão 
é “problemática, tanto do 
ponto de vista ético, como da 
saúde pública”. 

Ele acredita que os fabri- 
cantes podem estar tentando 
acostumar as crianças a um de- 
terminado nível de açúcar des- 
de muito cedo para que depois 
elas prefiram consumir produ- 
tos com alto teor de açúcar. 


w 

OUTRO LADO 

Procurada pela CNN, a Nestlé 
afirmou que acredita na qual- 
idade nutricional de seus pro- 
dutos para a primeira infância. 
A empresa disse ainda priorizar 
a utilização de ingredientes de 
alta qualidade e adaptados ao 
crescimento e desenvolvimento 
das crianças. 

“Aplicamos os mesmos 
princípios de nutrição, saúde e 
bem-estar em todos os lugares 
onde operamos. As categorias de 
alimentos infantis são altamente 
regulamentadas. Nosso portfólio 
segue tais regulamentações lo- 
cais (ANVISA) e/ou padrões inter- 
nacionais (OMS), incluindo req- 
uisitos de rotulagem e limites de 


carboidratos - que incluem açú- 
cares. Além disso, declaramos os 
açúcares totais e adicionados dos 
nossos produtos. 

Durante a última década, re- 
duzimos em 11% a quantidade 
total de açúcares adicionados 
no nosso portfólio de cereais 
infantis em todo o mundo. 
Também continuaremos ino- 
vando e reformulando nossos 
produtos para reduzir ainda 
mais o nível de açúcares adicio- 
nados sem comprometer a qual- 
idade, a segurança e o sabor. 

No Brasil, Mucilon possui em 
seu portfólio itens sem e com 
açúcares adicionados, de acor- 
do com os limites estabelecidos 
como seguros pela ANVISA. 


Pesquisa foi realizada pelas ONGs Pub 


c Eye e Ibfan 


Já Ninho não contém açúcares 
adicionados como sacarose e xa- 
rope de glicose. 

Variações nas receitas entre 
países dependem de vários fa- 
tores, incluindo regulamentos e 
disponibilidade de ingredientes, 
por exemplo, e não comprom- 
etem a qualidade e a segurança 
dos nossos produtos. 

Apoiamos a recomendação 
da Organização Mundial de 
Saúde (OMS) de amamentação 
exclusiva durante os primeiros 
seis meses de vida, seguida pela 
introdução de alimentos com- 
plementares adequados, jun- 
tamente com a amamentação 
sustentada até aos dois anos de 
idade ou mais”, diz a nota. 


Juntar colágeno com whey potencializa 
ganho de massa magra, diz estudo 


Um novo estudo de pesquisa- 
dores da Universidade de Maas- 
tricht, na Holanda, indica que a 
combinação de colágeno e whey 
protein é uma ótima estratégia 
para ganhar massa magra. 

Publicada em 10/4 no Inter- 
national Journal of Sport Nutri- 
tion and Exercise Metabolism, o 
estudo mostrou que o colágeno 
potencializa a ação reparadora do 
whey protein. 

A pesquisa dividiu 14 homens 
que são fisicamente ativos em 
quatro grupos. Um deles tomou 
apenas whey e os outros usaram 
distintas doses de colágeno com- 


binadas à proteína do leite: 5g, 
10g e 15g. Eles foram orientados a 
malhar por umasemanae tiveram 
sua recuperação muscular acom- 
panhada em exames de sangue 
seis horas após o exercício. 


QUAL A DOSE INDICADA DE 
COLÁGENO? 

Curiosamente, o grupo que 
ingeriu uma pequena dose 
de colágeno foi o que teve 
melhores resultados na con- 
strução de massa magra. Com 
a suplementação de 5g de 
colágeno, as concentrações de 
aminoácidos benéficos para a 


recuperação muscular se man- 
tiveram em níveis adequados 
até seis horas depois do ex- 
ercício. 

O grupo que tomou apenas 
whey protein teve uma que- 
da acentuada de aminoácidos 
e os que ingeriram as doses 
mais altas apresentaram uma 
concentração desnecessária. 
Basicamente, desperdiçaram o 
suplemento. 

Após o experimento, os in- 
vestigadores sugerem o uso de 
25g de whey protein com 5g de 
colágeno logo após a rotina de 
exercícios físicos. 


© GER com.br 


AL 


AMAP 


Macapá(AP), domingo e segunda-feira, 
21 e 22 de abril de 2024 


P7 


= po nr meato eee 
liberação de emendas e acirra desgaste com Câmara 


governo Luiz Inácio Lula da 

Silva recolocou o ministro 

das Relações Institucionais, 
Alexandre Padilha (PT), na liberação 
de emendas parlamentares - o que 
deve intensificar o desgaste com a 
Câmara dos Deputados. 

Emendas parlamentares são os 
recursos que deputados e senadores 
usam para irrigar seus redutos eleito- 
rais com obras e projetos. 

A atribuição foi devolvida a Padilha 
por uma portaria interministerial pub- 
licada na última sexta-feira (12), em 
meio ao embate entre Padilha e o pres- 
idente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL). 

A medida, porém, incomodou lí- 
deres partidários e é mais um capítu- 
lo no desgaste entre o Centrão — blo- 
co informal na Câmara que reúne 
parlamentares de legendas de centro 
e centro-direita — e o governo. 

De acordo com o texto, a Secre- 
taria de Relações Institucionais (SRI) 
será informada sobre as indicações 
de emendas parlamentares repassa- 
das a ministérios. 


TENTATIVA DO CENTRÃO DE 
DERRUBAR PADILHA 

O Centrão articulou, no fim do 
ano passado, um modelo de comu- 
nicação direta entre o Congresso e 
os ministérios responsáveis pelos 


repasses de cada emenda. Isso fez 
parte do plano de tentar esvaziar e 
derrubar Padilha, que cuida da artic- 
ulação política do governo Lula. 

A portaria sobre as emendas par- 
lamentares é assinada por quatro 
ministros — além de Padilha, Fernan- 
do Haddad (Fazenda), Simone Tebet 
(Planejamento) e Esther Dweck (Gestão 
e Inovação). Datada no dia 1º de abril, 
só foi publicada no Diário Oficial da Un- 
ião (DOU) na última sexta-feira (12). 

A partir de agora, os ministérios 
que receberem os pedidos de emendas 
parlamentares devem encaminhar a 
cópia da indicação de beneficiários em 
até cinco dias à Secretaria de Relações 
Institucionais, comandada por Padilha. 

Integrantes do governo dizem 
que a lei que criou a pasta de Padilha 
já prevê que o órgão seja responsável 
pelo processo de liberação de emen- 
das. Portanto, a portaria serviria ap- 
enas para operacionalizar essa tarefa. 

No ano passado, justamente para 
driblar a participação de Padilha so- 
bre as emendas, os parlamentares 
aprovaram um dispositivo na Lei de 
Diretrizes Orçamentárias (LDO) de 
2024 que permite que as indicações 
dos recursos (emendas de bancada 
estadual e emendas de comissão) 
sejam enviadas diretamente aos 
ministérios, sem passar pela SRI. 


LIRA SEM RECEBER EMENDAS 

Mesmo antes da portaria, auxiliares 
de Lula já diziam que Padilha continua- 
va exercendo poder sobre os repasses. 
Um exemplo foi revelado pela TV Glo- 
bo e gi nesta quarta-feira (17): Lira não 
recebeu emendas até agora neste ano, 
enquanto aliados do governo, inclusive 
o presidente do Senado, Rodrigo Pa- 
checo (PSD-MG), conseguiram a liber- 
ação de milhões de reais. 

A expectativa de membros do 
governo é que Lira, que tem elevado 
atensão contra Padilha, continue sem 
emendas por um tempo. 

Líderes partidários minimizam 
o impacto da portaria e avaliam que 
ela não deve ter efeitos práticos. Mas 
afirmam que a publicação do texto, 
em uma semana com elevação do 
desgaste entre Câmara e governo, in- 
comodou os deputados e parece um 
sinal de «provocação» do Executivo. 

Segundo parlamentares, o tema 
não foi tratado na reunião de líderes 
desta terça-feira (16), mas alguns dep- 
utados defendem a sua derrubada 
ou, pelo menos, um gesto da Câma- 
ra — como a apresentação de uma 
proposta que derrube a portaria ou 
a inclusão dessa discussão na pauta, 
ainda que a derrubada da portaria não 
chegue a ser votada. 


Deputados próximos a Lira têm 
recomendado que ele ponha o pé no 
freio no embate e dose os recados ao 
Executivo. Se seguir o conselho, não 
deve dar prosseguimento em eventu- 
al derrubada da portaria. 

O mal-estar entre Câmara e Executi- 
vo se intensificou nos últimos dias, em 
especial após a confirmação da prisão do 
deputado Chiquinho Brazão (sem parti- 
do-RJ), quando o presidente da Casa viu 
interferência de Padilha na votação. 

Na última quinta-feira a 
declaração pública de Lira ao chamar 
Padilha de “desafeto pessoal” e “in- 
competente” escalou o desgaste, 
que até então só era visto nos bas- 
tidores. O presidente Lula dobrou a 
aposta e disse que Padilha permanece 


no cargo “só por teimosia”. 

Líderes dizem que, como a tensão 
com o ministro das Relações Institucio- 
nais é antiga, já não dá para contar com 
ele na negociação com a Câmara. 

Mas a avaliação é que o clima na 
Casa “azedou de vez” e que, ainda 
que Lira esteja no seu último ano na 
presidência da Câmara, ele “ainda 
tema bola do jogo”. 

O avanço das pautas, segundo um 
líder ouvido pela reportagem, se dará 
pela liberação de emendas parlamen- 
tares — como aconteceu nesta quarta. 

Apesar da autorização de R$ 2,4 
bilhões em recursos, alguns deputa- 
dos avaliam que é pouco e esperam 
que mais emendas sejam empenha- 
das nos próximos dias. 


A MEDULA DA CONSTITUIÇÃO 


stamos precisando ler a 
Constituição com a mesma 
frequência e intimidade com 


que os evangélicos leem e citam a Bíblia. 
Afinal, a Constituição é livro sagrado 
nas nações democráticas. Precisamos 
ter os princípios da Constituição como 
uma questão de fé - uma fé racional 

- porque estão passando por cima do 
que foi promulgado há 36 anos e ainda 
estamos discutindo se isso pode ou 

não, como se já não estivessem fixados 
em pedra. Como Moisés no Sinai, o 
Doutor Ulisses nos apresentou as tábuas 
pétreas da lei maior e, por serem fáceis 
de ler e de entender, chamou o conjunto 
de princípios de Constituição Cidadã, 
como garantia contra qualquer tipo de 
tirania. “Tenho nojo de ditadura” proc- 


lamou ele na promulgação da Lei Maior. 
Agora o ministro aposentado do 
Supremo, Marco Aurélio Mello, explica 
a quem ainda não percebeu, que a 
medula da Constituição é a Liberdade. 
A Liberdade está em todas as páginas 
do nosso Livro Sagrado. A tal ponto que 
a Constituição proíbe qualquer restrição 
à manifestação do pensamento, à 
criação, à expressão e à informação, sob 
qualquer forma ou veículo - como está 
escrito no artigo 220. O mesmo artigo 
vai além: estabelece que “nenhuma lei 
conterá dispositivo que possa constituir 
embaraço à plena liberdade de infor- 


SENADO FEDERAL 


mação jornalística, em qualquer veículo 
de comunicação social” - e observe que 
o constituinte não escreveu apenas a 
palavra liberdade, mas a adjetivou: plena 
liberdade. 

O inimigo da liberdade de expressão é a 
censura. Para ela, o artigo 220 reser- 

va uma arma letal: “é vedada toda e 
qualquer censura, de natureza política, 
ideológica e artística”. Qual é a exceção? 
Os valores éticos e sociais da pessoa e 


da família. É o que estabelece o artigo 
seguinte, mandando que a programação 
da TV e do rádio respeite esses valores, 
isto é, respeite a família. O incrível é 

que está desde 1988 na Constituição 

e parece que ainda não circula por 
todos os nervos, veias, vasos e artérias 
do país. E na medula da Constituição, 
está a Liberdade. Como vamos exigir 
que respeitem o Código Penal, que é lei 
ordinária, se não respeitam a Lei Maior? 


Se não respeitam a lei maior, por que 
iriam respeitar as menores? Eis porque 


vivemos mal, com insegurança em tudo. 


O mais incrível é que autoridades com 
ou sem mandato, que juraram cumprir 
e defender a Constituição, só fizeram 
isso protocolarmente. Ex-Presidente do 
Supremo, o Ministro Marco Aurélio, 
falando no último Fórum da Liber- 
dade, lembrou que a Corte tem que 
ficar restrita às funções que lhe atribui 


ALEXANDRE GARCIA 


a Constituição; não poderia julgar os 
manifestantes do 8 de janeiro, que fic- 
aram sem direito ao recurso; tampouco 
caberiam julgamentos à distância. Em 
1932, os paulistas deram sangue e vidas 
por uma Constituição. Foram bom- 
bardeados pela aviação de um governo 
que não queria ser limitado por uma 
constituição. Fabricaram blindados e 
resistiram. Hoje o que blinda os que 
querem viver em liberdade é a Consti- 
tuição de 1988, que está sendo bombar- 
deada em sua medula. Medula atingida 
leva à paralisia. O cale-se é a paralisia 
da liberdade. Isso pode ser revertido 

se a Constituição se tornar o livro de 
cabeceira da cidadania. Mas não ficar 
apenas na cabeceira, e sim se estabelecer 
nas cabeças brasileiras. 


ALEXANDRE 
GARCIA 

Jornalista com décadas 

de atuação na TV e rádio, 
como apresentador, repórter, 
comentarista e diretor de 
jornalismo 
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Os Gideões Internacionais promovem evento no 
Estado do Amapá 


@ Notícia da Semana. Foi a realização da 1a Conven- 
ção Estadual Brasil Equatorial dos Gideões Internacio- 

nais, que começou na sexta-feira passada, 19, e encerra 
hoje, domingo, 21, aqui em Macapá/AP. O evento aconteceu 
no Auditório da Universidade Federal do Amapá (Unifap), na 
Zona Sul da capital. O tema da convenção: “Anuncie entre os 
povos a Sua glória”, e está baseado no texto bíblico do Salmo 
96.3. 


O cibrões 


= ISTERSACHEN SIE AO BRASA 


r T I i F 
Um baço missionário da igreja 

Mas, quem são os Gideões Internacionais? Trata- 
-se de uma organização cristã evangélica mundial, sem fins 
lucrativos, formada por homens de negócio e profissionais 
liberais cristãos de todas as nações, que se dedicam à distri- 
buição de edições de Bíblias em hotéis, escolas, hospitais, 
repartições públicas civis e militares, presídios, empresas, 
aeronaves e navios. 

Fundada nos Estados Unidos, em 1899, a entidade 
iniciou a distribuição gratuita de cópias da Bíblia em 1908, 
em hotéis daquele país. Em 2015, em todo o mundo, a as- 
sociação distribuiu mais de 2 bilhões de cópias da Bíblia em 
mais de 200 países. No ano de 2022 contava com 269.500 
membros em 200 países. 

No Brasil, os Gideões já distribuíram mais de 193 
milhões de Novos Testamentos desde 1958. Anualmente a organização distribui cerca de 87 milhões dessas 
porções da Bíblia no mundo. No Brasil são distribuídos cerca de 6,8 milhões de Novos Testamentos todos os 
anos. 

E como foi o Encontro Regional? A abertura da convenção se deu na sexta-feira à noite. No sábado, 
acontecerão as reuniões nos turnos da manhã, tarde e noite, e hoje, domingo, se encerra com visita a igrejas 
evangélicas da capital. 

De acordo com o coordenador-geral, o gideão Anab Monteiro, o evento, até aqui, foi um sucesso. Além 
da participação de grupos advindos do interior amapaense, teve a presença de algumas caravanas oriundas 
de vários pontos aqui da região amazônica. 

Os Gideões Internacionais evangelizam povos através da distribuição de porções da Bíblia, como os 
exemplares de Novos Testamentos de bolso. No encontro deste final de semana os Gideões estabeleceram 
como meta distribuir cerca de 5.500 exemplares de Novos Testamentos. Com informações do jornalista Izael 
Marinho. Imagem: Divulgação/Gideões Internacionais. 


Vem aí o maior evento gospel do Estado do Amapá. O Sermão da Montanha no Meio do Mundo, co- 
ordenado pela Igreja do Evangelho Quadrangular do Estado do Amapá (IEQ/AP), presidente geral Bispo 
Guaracy Junior, acontecerá nos dias 31 de maio e 1º de junho de 2024, no Sambódromo, o maior espaço de 
aglomeração pública do Estado. De acordo com a Comissão Organizadora, este ano, o Evento “será incrivel- 
mente extraordinário, será histórico e profético”. 

Nalista dos preletores oficiais constam os nomes de Guaracy Junior, Richie Seltzer, Randy Clark, Tom Jones, 
Charity Cook. No louvor, já confirmaram presença Marquinhos Gomes, Bruna Karla, Theo Rúbia e Luan Freitas. 

O Meio do Mundo se transformará em um palco de milagres, os céus irão se abrir sobre aquele lugar, 
uma atmosfera de glória irá soprar para os quatro ventos do nosso Estado. Agende-se. Serão duas noites que 
marcarão a história de sua vida na face da terra. Organização: IEQ Supervisão Amapá e Global Awakening (Des- 
pertamento Global). 


Militares 
Evangélicos. A 
Associação dos 

Militares Evangélicos 
do Estado do Amapá 
(AMEAP) promoveu 
nesta última 54 feira, 
18.04.2024, no final 
da tarde, na Catedral 
da Assembleia de 
Deus no Estado do 
Amapá, localizada no 
Centro da Capital Ma- 
capá, um grande cla- 
mor pela Segurança Pública de todo o Estado. Na oportunidade, além de 
integrantes da citada Igreja, familiares e amigos dos militares formaram a 
multidão de intercessores que participaram do Clamor. 


DESTAQUES 
DA SEMANA 


TEN 1- Gideões Internacionais 
A i destacam o estado do Amapá 
i com evento regional realiza- 
do em Macapá. 

2- Igreja do Evangelho 
Quadrangular do Amapá - 


Associaçao dosh 
p Evangélicos do / 
Mäos que pegam em a 


E 5 : hêm sabem gantur a 
ASSOCIAÇÃO DOS 
EVANGÉLICOS D 


IEQ/AP crescendo através do 
evangelismo em massa. 

3- Militares evangélicos 
do estado promovem evento 
de clamor em favor da segu- 
rança pública do Amapá. 


4) Praça da Bíblia de Macapá. Todo sábado, pela manhã, está acontecendo Culto Evangelístico na Praça da 
Bíblica, sob a coordenação geral do Pastor Valmiro Ubaiara e Equipe, da Assembleia de Deus no Amapá, cuja 


Catedral Estadual fica localizada na Rua Tiradentes, 532, Centro de Macapá/AP. Você é Convidado Especial. Participe! 

A Praça da Bíblia, que também homenageia o nome do Pastor Oton Miranda de Alencar. Foi criada desde 
20.12.1991, pela Constituição do Estado Amapá, prevista no Título X - Ato das Disposições Constitucionais Transitó- 
rias, no Art. 28. Mas, só foi construída e inaugurada em 29.11.2023, pelo atual Prefeito de Macapá, Dr. Antonio Furlan, 
que entrou para a história do Estado do Amapá e do Brasil como o construtor da 13 Praça da Bíblia da Capital amapa- 
ense, a Praça da Bíblia de Macapá fica localizada na Rua Hildemar Maia, esquina com a Avenida Ataíde Teive, Bairro 
Santa Rita, bem no início do Canal. 


Utilidade Pública. Podcasts sobre o pe- 
tróleo do Amapá. Confira! O encontro dos 
podcasts. O Professor Besaliel Rodrigues, in- 
tegrante do Doutorado em Direito do Petróleo 
do Amapá da Universidade Federal do Amapá 
(Unifap), iniciou uma série de trinta (30) 


BRASIL DO NORTE 


PodCast 


podcasts para o youtube, que têm o objetivo 
de divulgar para toda a população do Estado 
sobre as principais notícias e informações referentes ao processo de explora- 
ção do petróleo encontrado ao norte do Amapá, no município de Oiapoque. 


Ao saber do fato, o jornalista Renivaldo Costa, apresentador do Pod- 
cast “Programa Direito e Cidadania”, que vai ao ar todos os sábados, pela Rádio 
101 FM, no dia 13.04.24, convidou o citado professor e advogado Besaliel 
Rodrigues, para entrevistá-lo sobre o assunto. Na oportunidade, falaram sobre 
sua pesquisa de doutorado acerca da exploração de petróleo no Amapá e os 


desdobramentos jurídicos da questão. O programa foi com transmissão simul- 
tânea pela página do Facebook https://www.facebook.com/pgmdireitoecida- 


dania. Confira! 


A população amapaense precisa se inteirar mais sobre o tema do pe- 
tróleo do Amapá.o laico brasileiro. 


Aniversariante da semana. A 
Pastora Irene Lima trocou de idade 
esta semana. Para quem ainda não a 


conhece, ela é esposa do Pastor Rodrigo 


Lima Junior, 1º Vice-presidente da As- 
sembleia de Deus no Amapá. Formam 


um Casal Jovem e tem apenas um filho, 


João Marcos. 


Irene é uma mulher multivo- 


cacionada. Além de pastora, é profes- 


Salmos 18:24 


sora, pedagoga, cantora e teóloga de formação, líder nata, exímia ministrante da 
Palavra de Deus e cheia do Espírito Santo. Em suas atividades pastorais, tem se 
destacado na gestão eclesiástica de adolescentes, cujo departamento geral é co- 
nhecido pela sigla MAAD. Também, ao lado do esposo, dirige há anos o SETAD/ 
AP - Seminário Teológico da Assembleia de Deus no Estado do Amapá. Também, 
dirige com o esposo a Congregação Bete-seã, a nº 1 da AD Amapá. 

Em termos pessoais, quando não está em atividade na MAAD, ou não 
está pregando, a Pastora Irene é muito discreta e circunspecta; procura sentar-se 
sempre em meio à membresia, ocupando apenas o púlpito, ao lado do esposo, 
em momentos de protocolo e oficialidades. Pastora, receba nossas palavras de 


felicitações. 


| REFLEXÃO |, Bíblia mostra um triste exemplo de pre- 


Tema: Entenda o tempo de Deus - 
Gálatas 4.4: “Mas, vindo a plenitude dos 
tempos, Deus enviou seu Filho, nascido 
de mulher, nascido sob a lei”. O tempo 
de Deus não é o nosso tempo! O tempo 
de Deus é perfeito, não há atrasos. O 
tempo de Deus está relacionado ao 
tempo oportuno para cumprimento do 
Seu propósito ou vontade. Não pode ser 
medido ou cronometrado, mas atua na 
nossa história consoante à Sua vontade. 

Por vezes, algumas pessoas 
consideram que Deus está demorando 
em cumprir determinadas coisas. A 


ABC do Petróleo - Letra I: IDH 
- Índice de Desenvolvimento 
Humano X Petróleo: Este índi- 
ce é uma das ferramentas mais 
famosas do mundo para medir 
o nível da qualidade de vida hu- 
mana de uma região. Esta técnica 
destaca três temas: educação, 
saúde e renda. De acordo com 
os criadores (Mahbub Ul Haq 
e Amartya Sem), tais variáveis 
servem para a comparação da 
situação dos seres humanos em 
quase todas as nações do planeta 
Terra. Em 1990, a ONU, por meio 
do Programa das Nações Unidas 
para o Desenvolvimento (PNUD), 
utilizou esta técnica pela primei- 


cipitação: o rei Saul (1 Samuel 13.8-15). 
Ele antecipou-se fazendo coisas que 
não eram da sua alçada. Como consequ- 
ência, perdeu tudo. Em contrapartida, 
também encontramos uma advertência 
a esse respeito (2 Pedro 3.9). 

O Senhor cumpre suas pro- 
messas e é paciente conosco (Provér- 
bios 3.5-7). Confie no Senhor de todo o 
coração e não se apoie no seu próprio 
entendimento. Reconheça-o em todos 
os seus caminhos, e ele endireitará as 
suas veredas. Não seja sábio aos seus 
próprios olhos; tema ao Senhor e afaste- 
-se do mal. 


FICA A DICA | A DICA 


ra vez, para, a partir de então, 

ter um mapa global periódico da 
realidade de vida das pessoas em 
todo o globo. 

Até 2022, o Brasil estava 
na posição 84 na lista mundial, 
com pontuação de 0,766. Apesar 
disso, o país continua um pou- 
co acima da média mundial, de 
0,739. O estado do Amapá tem 
IDH de 0,708 (12º do Brasil). Oia- 
poque está sem medição atual. 
O último é de 2010 - IDH 0,658. 
Em 2000 era de 0,537 e em 1991 
de 0,388. Qual a projeção? Com 
o petróleo, o IDH deve melhorar 
significativamente. Fonte: IBGE/ 
Agência Brasil/Uol 
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João Pedro Veloso, 45 anos, Diabetes 1 


e as Células-tronco 


TÉRCIO ROCHA 


u quero morrer, Doutor 
Tércio! 
Eu dou um largo 
sorriso: 

- Morre, não, seu João, a 
vida é tão linda! 

Ele responde, amargurado: 

- Para o senhor, que está 
inteiro! 

Eu paro com as mãos na 
cintura e olho sério para ele: 

- O senhor sabia que eu 
estou inteiro depois de lutar 
mais de vinte anos contra o 
câncer? 

Ele murcha e me olha aten- 
to, então eu continuo: 

- O senhor tem ideia de 
como eu fiquei depois de quase 
trezentas sessões de quimiote- 
rapia? 

Ele engole seco. 

Mostro meu corpo com as 
mãos e braços: 

- Isso aqui, meu querido, é 
resultado do mesmo tratamen- 
to que você vai fazer comigo 
agora! 

Essa cena aconteceu há 
seis meses, antes do segundo 
retorno do seu João, que vai 
acontecer daqui a pouco, mas 
eu entendi o seu desespero. 

Você sabe o que é diabetes 
tipo 1? 

Trata-se de uma doença 
séria, causada por problemas 
na produção ou na absorção 
de insulina, um hormônio 
produzido pelo pâncreas que 
trabalha nos processos de 
quebra da glicose para que 
tenhamos energia para vi- 
ver. Geralmente, esse tipo de 
Diabetes aparece na infância 
ou adolescência, mas também 
pode ocorrer em adultos e 
ela tem origem autoimune ou 
genética, ou seja, ela não está 
relacionada ao estilo de vida e 
alimentação do paciente. 

Os sintomas são terríveis: 
fadiga, sono, perda de peso, 
fome excessiva, sede, vontade 
de urinar constantemente, 
visão embaçada, boca seca, 
formigamento nas pernas e 
nos pés, problemas de cica- 
trização, náuseas e vômito, 
mudanças de humor e muito 
nervosismo. 

O exame é através do san- 
gue, rápido e fácil de fazer. O 
grande problema está em que 
a Medicina tradicional afirma 
que Diabetes Tipo 1 não tem 
cura, como para tantas ou- 
tras doenças, mas isso não é 
verdade do ponto de vista da 
Medicina Regenerativa. 


Células-tronco curam a 
Diabetes tipo 1! 

Ela deixa de ser uma 
doença crônica para ser um 
problema que vai desaparecer 
da vida do paciente gradativa- 
mente. 

O tratamento é endoveno- 
so, com aplicação de milhões 
de células-tronco mesenqui- 
mais na corrente sanguínea do 
paciente. Essas células segui- 
rão por todo o seu corpo e vão 
se acoplar em todos os lugares 
que elas precisam atuar, pois 
elas tem a inteligência de sa- 
ber onde são necessárias. 

Nascemos a partir de célu- 
las-tronco e vivemos com um 
estoque enorme delas que nos 
regeneram dia após dia: na 
troca de pele, cabelo, unha, ci- 
catrizações e toda doença que 
passamos. Quando usamos 
células-tronco mesenquimais, 
advindas de cordão umbilical, 
elas tem uma pujança muito 
maior do que a nossa, porque 
tem idade zero. Quanto mais 
jovens nós somos, melhor a 
nossa imunidade, por conta da 
idade de nossas células. 

Hoje, a Medicina nos per- 
mite usar células de cordão 
umbilical porque eles seriam 
jogados fora simplesmente 
com o maior tesouro que o ser 
humano pode desejar para a 
sua saúde: células-tronco no- 
vinhas em folha, com o máxi- 


mo de potencial. 

Com o passar dos dias, os 

primeiros efeitos é um sono 
reparador, como de um bebê. 
Só este sono, já melhora o 
cansaço, o humor e disposição. 
Passadas algumas semanas, 
o apetite melhora, bem como 
eventuais dores sofridas pelo 
paciente começam a desapa- 
recer. 

Com três meses, a pele já 
melhorou, o cabelo e a muscu- 
latura. 

O efeito final, com seis 
meses de tratamento, é a cura 
de tudo de ruim que se estava 
vivenciando para uma nova 
pessoa: saudável, feliz, cheia 
de vida, performando no 
esporte porque é tanta disposi- 
ção que a pessoa não consegue 
ficar parada. 

Os efeitos são de dentro 
para fora e reverberam de 
todos os lados, o paciente fica 
saudável, mais bonito e mais 
feliz. 

Olho no relógio: 

- Quatro horas! 

“Chegou a hora!” 

Sigo até a sala de espera e o 
chamo: 

- Vamos, seu João! 

Ele levanta sorrindo e me 
segue. 

Assim que entramos na 
sala, ele diz: 

- Posso dar um abraço no 
senhor, Doutor? 


- Mas é claro que pode! 

Me viro e recebo seu abra- 
ço. 

“Obrigado, meu Deus. Mais 
um ser humano renascido das 
cinzas!” 

- Eu não tenho palavras 
para agradecer a minha nova 
vida, Doutor Tércio! 

- Agradeça a Deus, seu 
João, pois foi Ele que permitiu 
que eu quase morresse para 
desenvolver esses protocolos 
todos com as células-tronco. 

- O senhor é abençoado, 
Doutor. 

Rio: 

- Somos, seu João, somos! 

Ele fica em silêncio alguns 
instantes e eu apenas o olho 
nos olhos. 

“Eu sei da sua gratidão, afi- 
nal, como se sente uma pessoa 
que desejava morrer há seis 
meses e agora se vê num corpo 
e mente novos?” 

Nos sentamos: 

- Como o senhor está, seu 
João! 

- Curado, Tércio. Curado! 

Esse é o papel das células- 
-tronco na vida do ser humano 
hoje, nas minhas mãos como 
o criador dos tantos proto- 
colos de células-tronco e nas 
mãos de Deus que me permitiu 
conhecer e trabalhar com as 
Partículas Divinas. 

“Obrigado meu Deus, pela 
cura de mais um filho Seu!” 


Doutor Tércio Rocha, espe- 
cialista em Medicina Regene- 
rativa 

https://regenera-brasil. 
com/ 

https://www.instagram. 
com/regenerabrasil.med/ 

https://www.instagram. 
com/dr.terciorocha/ 


O livro “Partículas Divi- 
nas, uma trajetória médica e 
de vida entrelaça às células- 
“tronco!” de Tércio Rocha está 
disponível no site https://loja. 
literarebooks.com.br/ e nas 
melhores lojas e livrarias do 
Brasil. 

Adquira e saiba mais sobre 
todos os tratamentos e proto- 
colos de células-tronco! 


TERCIO ROCHA 
Dr. Tércio Rocha é médico 

há mais de trinta anos, com 

rica e extensa carreira como 
endocrinologista, especialista em 
Medicina Regenerativa, Estética, 
Emagrecimento, Envelhecimento 
saudável e criador de vários 
protocolos com células-tronco, 
reconhecido no Brasil, França e 
Estados Unidos. ..... 
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Denúncia do Unicef: aumento 


alarmante de vítimas entre as crianças 
na guerra da Ucrânia 


C C (Om está profun- 
damente preocupa- 
do com o aumento 

acentuado do número de crianças 

mortas na Ucrânia, já que muitas 
áreas continuam a ser atingidas 
por ataques intensos, 780 dias 

após a escalada da guerra” É o 

que se lê em uma nota da Agência 

das Nações Unidas para a Infância 

à luz das notícias, divulgadas pelo 

Escritório do Alto Comissário 

para os Direitos Humanos, de 

pelo menos 57 menores mortos 
ou feridos somente em março 
por causa da guerra, o dobro do 
número de fevereiro. “Tememos 
que essa tendência possa con- 
tinuar. Em dez dias de abril, pelo 
menos 23 crianças já foram mor- 
tas ou feridas em ataques, segun- 
do relatos. Cada criança morta ou 
ferida causa uma dor imensa em 
suas famílias, amigos e comuni- 
dades. Nossos mais sinceros pen- 
samentos estão com elas”, afirma 

Munir Mammadzade, represent- 

ante do Unicef na Ucrânia. 


Mais de 1.900 menores mortos 
ou feridos desde início da guerra 
“Desde a escalada da guerra 
em 2022, 1.957 crianças foram 
mortas ou feridas. Como esses 


são relatórios verificados pela 
Onu, o número real é provavel- 
mente maior”, diz a nota. “Mil- 
hares de casas, escolas e hospitais 
foram danificados ou destruídos. 


Os ataques a infraestruturas es- 
senciais, inclusive nas últimas 
semanas, causaram quedas de 
energia que interromperam o 
fornecimento de água, a assistên- 


cia médica, a educação e outros 
serviços vitais para as crianças. 
As crianças ucranianas já perd- 
eram muito. Elas perderam seus 
pais, entes queridos e amigos. 
Perderam suas casas, escolas e 
parques de jogos”. 

A invasão russa na Ucrânia 
teve um impacto devastador so- 
bre as crianças. “A cada dia que 
passa desta guerra, as crianças 
perdem sua infância”, enfatiza 
Mammadzade. “As crianças são 
protegidas pelo direito human- 
itário internacional. A morte 
e a mutilação de crianças e os 
ataques a escolas e hospitais são 
violações graves. As crianças na 
Ucrânia correm o risco de serem 
mortas ou feridas todos os dias. 
Os ataques contra crianças e civis 
devem cessar. As crianças não 
são um alvo. Elas devem ser pro- 
tegidas em todos os momentos. 
Acima de tudo, as crianças ucra- 
nianas devem ter a chance de 
viver em paz e desfrutar de sua 
infância novamente? 


| Os nomes de Deus 
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onta-se que os monges do 

Tibet, nas montanhas da 

Ásia, procuravam des- 
de séculos reunir em um grosso 
código todos os nomes com que 
os homens, pelo mundo inteiro, 
tivessem designado Deus. Trata- 
va-se de, aproximadamente, nove 
bilhões de nomes a serem consig- 
nados naquele volume. O trabalho 
parecia muito lento. Estimavam 
que fossem necessários 200.000 
anos para concluir a tarefa. Um 
deles, então, lembrou-se de uma 
máquina que podia ajudá-los. 
Alugaram um computador que 
trabalhava rapidamente e im- 
primia os nomes. Os monges mal 
tinham tempo para colar os nomes 
no enorme livro. Uma dúvida, 
porém, começou a surgir: “Por que 
procuramos reunir todos os nomes 
de Deus?”. Eles perceberam que 
essa era, e ainda é, a busca de todo 
ser humano: chegar a designar 
Deus pelo seu nome verdadeiro. A 
vida não tem outro objetivo a não 
ser a procura de Deus. Conhecê-lo 
e encontrá-lo é a maior alegria. 

No Quarto Domingo da Páscoa, 

a liturgia da Palavra nos oferece 
um trecho do capítulo 10 do evan- 
gelho de João. Lá, encontramos 
um “nome” com o qual Jesus se 
apresenta e com este nome pode- 


mos reconhecê-lo e invocá-lo. Ele 
disse, dele mesmo: “Eu sou o Bom 
Pastor” (Jo 10,11). Podemos então 
chamar Jesus assim, sobretudo 

se, como lemos no evangelho, ele 
está em contraposição ao “mer- 
cenário”, ou seja, àquele que se 
importa mais com sua vida e seu 
lucro do que com o bem-estar das 
ovelhas. Quando chega o lobo, na 
hora do perigo, o mercenário foge e 
abandona o rebanho. O verdadeiro 
pastor, que é o dono do rebanho, 
está pronto a dar a própria vida 
para defender as ovelhas amea- 
çadas. O Bom Pastor e as ovelhas 
se conhecem de uma forma única 

e extraordinária comparável com 


a intimidade entre Deus Pai e 
Deus Filho, que somente podemos 
pensar como uma comunhão per- 
feita de amor. A missão do Filho é 
conduzir, ao único redil e ao único 
Pastor, também ovelhas de outros 
rebanhos sem mais divisões, agres- 
sões e disputas entre elas. Para que 
isso aconteça, precisamos escutar 
a voz do Bom Pastor que chama 
todos à unidade. Por fim, o Filho 
entrega livremente a sua vida 
para a salvação da humanidade, 
porque sabe que é amado pelo Pai, 
nele confia e a ele obedece. 

Todos nós, de tantas formas, 
somos chamados a “cuidar” de 
alguém, além, obviamente, de nós 


mesmos. Quantos pais e mães gas- 
tam a própria saúde para cuidar 
dos filhos quando pequenos e ain- 
da quando crescem se precisam de 
carinho e ajuda especial... Quan- 
tas pessoas generosas criam filhos 
de outros e conseguem amá-los 
como se fossem os próprios, apesar 
de encontrar enormes dificulda- 
des para educá-los... Tem grupos 
de famílias que “adotam” outras 
famílias sem recursos ou atribu- 
ladas por doenças e calamidades. 
Cuidar de uma ou mais pessoas 
idosas, que vivem sozinhas, é uma 
verdadeira missão que demanda 
carinho e fidelidade. Cuidar de 
alguém que precisa, até de um 
animal ou de uma planta, faz bem 
e se tornou hoje uma terapia para 
curar do desinteresse, da indife- 
rença ou de problemas ainda mais 
sérios. Não podemos esquecer dos 
“bons” pastores e pastoras que to- 
mam conta das nossas Comunida- 
des do interior ou das periferias, 
sobretudo aquelas mais afastadas, 
de difícil acesso ou de bairros 
mal-afamados e perigosos. Muitas 
vezes, essas pessoas que fadigam 
nas Comunidades, muito dedica- 
das e fiéis, são vistas com suspeita. 
São julgadas como interesseiras ou 
até “mercenárias”, porque os que 
pouco ou nada entendem de vida 


cristã acham impossível que exista 
alguém que “trabalhe” de graça 
para os outros ou mesmo só para a 
glória de Deus. Ser generosos e dar 
um pouco do seu próprio tempo, 
da sua competência, do seu zelo, 
parece demais fora do comum e, 
de fato o é, se o avaliamos com a 
mentalidade gananciosa e calcula- 
dora que domina a nossa socie- 
dade. Esses nossos irmãos e irmãs 
não aguardam o prêmio simples- 
mente para mais tarde no céu. Eles 
sabem que fazer o bem, cuidar dos 
necessitados e das coisas de Deus 
dá gosto e alegria já nesta vida. O 
que virá depois será gratuidade de 
Deus. Eles e elas conheceram não 
só o nome de Jesus “Bom Pastor”, 
encontraram-no e seguiram o seu 
exemplo. 


DOM PEDRO CONTI 
Bispo de Macapá 
Médico e poeta 


A M A P A Macapá(AP), domingo e segunda-feira, 
agazetadoamapa.com.br 21 e 22 de abril de 2024 P11 
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O relatório bombástico apresentado pela 
comissão do congresso americano que revelou as 
arbitrariedades e excessos contra a liberdade de 

expressão em curso no Brasil. 


GESIEL OLIVEIRA AP 


Para ouvir esse artigo: https://encurtador.com.br/KV028 - Para baixar a íntegra do documento da denúncia do Congresso Americano com 541 páginas digite: https://encurtador.com.br/lzAEJ 


do começou quando no dia 
três de abril os jornalistas Mi- 
Æ chael Sheilenberger e David 
Ágape apresentaram denúncias na 
Rede X sobre o que ficou conhecido 
com os “Twitters files” uma série 
de arquivos mostrando as arbitra- 
riedades cometidas contra a liber- 
dade de expressão no Brasil. No 
dia seis de abril Elon Musk liberou 
as contas bloqueadas no X. No 
dia sete o ministro Moraes incluiu 
Musk no Inquérito das milícias 
digitais e estipulou multa diária 
de R$100 mil. Dia dez o represen- 
tante do X no Brasil renunciou. 
Dia dezessete Moraes determinou 
depoimentos de representantes do 
X na PF e a Comissão de Assuntos 
Judiciários da Câmara dos Depu- 
tados dos Estados Unidos divulgou 
um relatório de 541 páginas com 
várias decisões arbitrárias condu- 
zidas por Moraes contra a liberda- 
de de expressão e democracia no 
Brasil, mandando banir o perfil de 
cerca de 150 grandes influenciado- 
res conservadores. Isso caiu como 
uma bomba em Brasília. 
Como uma metáfora evocativa da 
saga de Prometeu na mitologia 
grega, onde o titã ousou desafiar os 
deuses em busca de conhecimento 
e verdade, o recente relatório da 
Câmara dos EUA lança luz sobre 
um vasto cenário de decisões 
secretas envolvendo o ministro 
Alexandre de Moraes do Supremo 
Tribunal Federal (STF). O docu- 
mento retrata uma paisagem com- 
plexa de restrições à liberdade de 
expressão e atuação, envolvendo 
cerca de 150 perfis em redes so- 
ciais que foram removidos, além de 
outros 300 sob ameaça direita de 
perseguição e censura. 


Antes de iniciar esse polêmico 
assunto, precisamos saber que é 
Elon Musk que está desafiando as 
ordens arbitrárias de um ministro do 
supremo que avocou para si tanto 
poder? Elon Musk sozinho tem 
mais de 6 mil satélites em órbita da 
Terra, ou seja, tem mais satélites 
que os 22 países da Europa juntos. 
Dos 10.900 satélites em órbita da 
terra atualmente, 6 mil pertencem 

a Musk. Ele é proprietário da Tes- 
la, que é talvez a mais conhecida 
das empresas de Musk, focada em 
veículos elétricos automatizados 

e energia sustentável. Em 2021,a 
Tesla foi avaliada em cerca de US$ 
700 bilhões. Musk também é dono 
da empresa SpaceX, que é pioneira 
no campo da exploração espacial 
comercial e foi avaliada em quase 
US$ 150 bilhões após uma oferta 
pública de compra em junho de 
2023. A Neuralink, fundada por Elon 
Musk, é uma empresa que trabalha 
no desenvolvimento de interfaces 
cérebro-computador (ICC). O prin- 
cipal produto da empresa é um chip 
cerebral projetado para criar uma 
conexão direta entre o cérebro hu- 
mano e computadores. O objetivo 

é ajudar pessoas com deficiências 
ou lesões traumáticas a recupe- 
rarem a capacidade de se mover, 
se comunicar, operar dispositivos 
eletrônicos e até mesmo restaurar a 
visão, tato e audição. Musk também 
é o dono da rede social X (antigo 
Twitter) que adquiriu em abril de 
2022 por US$ 44 bilhões (cerca de 
R$ 228 bilhões). Musk também é 
dono da Boring Company, empresa 
que foi criada com o objetivo de 
combater o trânsito por meio de es- 


cavações e gigantescos túneis para 
vias expressas. Em abril de 2022, 
a Boring Company foi avaliada em 
US$ 5,7 bilhões (cerca de R$ 29 
bilhões), além dessas, há várias 
outras empresas comandadas por 
Musk ou com ações e investimen- 
tos dele. Musk tem mais de 181 
milhões de seguidores somente no 
X. E o único ser humano que tem 
um contrato de troca de tecnologia 
com a NASA. Elon Musk tem uma 
fortuna hoje de mais de R$1,2 tri- 
lhão. Então Moraes comprou uma 
briga com alguém que detém muita 
informação, dinheiro e poder. 


Essas decisões, baseadas em parte 
em resoluções criadas pelo próprio 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
pouco antes do segundo turno das 
eleições de 2022, suscitam debates 
sobre a relação entre poder judicial 
e liberdade de expressão. A narra- 
tiva traçada pelo relatório destaca 

a abrangência das medidas, que 
atingem não apenas membros do 
legislativo, mas também jornalistas, 
influenciadores, juízes, pastores 

e até mesmo artistas populares, 
delineando um cenário onde vozes 
críticas ao governo enfrentam silen- 
ciamento seletivo. 


O congresso americano expediu 
um documento denominado de “O 
ataque à liberdade de expressão 
no exterior e o silêncio do governo 
Biden: o caso do Brasil” onde no 
tópico 23, página 5 desse docu- 
mento, informa que “este Comitê 
emitiu uma intimação à XCorp para 
documentos e registros relativos 
aos recentes esforços do Tribunal 
Superior Eleitoral e do Supremo 
Tribunal Federal no Brasil para 
obrigar a empresa X a censurar 
contas de mídia social no Brasil. Os 
documentos e registros intimados 
revelam que, pelo menos desde 
2022, o Supremo Tribunal Federal 
no Brasil, no qual Moraes atua 
como ministro, e o Tribunal Supe- 
rior Eleitoral no Brasil, liderado por 
Moraes, ordenaram que a XCorp 
suspendesse ou removesse quase 
150 contas de influencers conser- 
vadores famosos e com milhões de 
seguidores, na popular plataforma 
de mídia social. Essas demandas 
de censura eram direcionadas es- 
pecificamente a críticos do governo 
brasileiro: membros conservadores 
do Legislativo federal, jornalistas, 
membros do Judiciário e até mes- 
mo um cantor gospel e uma rádio 
pop — em outras palavras, qualquer 
pessoa com uma plataforma para 
criticar o governo de esquerda no 
poder. A corte brasileira, especifica- 
mente Moraes, justificou a censura 
sob o argumento de que “é neces- 
sário, apropriado e urgente impedir 
a possível disseminação de discur- 
so de ódio, subversão da ordem e 
incentivo à quebra da normalidade 
institucional e democrática por meio 
do bloqueio de contas nas redes 
sociais”. 


As determinações era dadas em lo- 
tes sempre com os mesmos despa- 
chos: “ordene também as seguintes 
medidas”: a emissão de uma ordem 
para as companhias Facebook e 
Twitter, para que, no prazo de 2 
(duas) horas, bloqueiem imediata- 
mente o canal/perfil/conta abaixo 
listados, bem como quaisquer 
grupos gerenciados pelos usuários 
abaixo identificados, sob pena de 
multa diária de R$ 100.000,00 (cem 
mil reais), com o fornecimento 


de seus dados cadastrais a este 
Supremo Tribunal e a preservação 
integral de seu conteúdo”. Ao final 
das determinações da suspensão 
de cada perfil, estava escrito sem- 
pre a mesma coisa: “Tendo em 
conta o carácter confidencial destes 
processos, devem ser tomadas me- 
didas para os mantê-los assim”. 


As implicações dessas ações judi- 
ciais ressoam com a lenda de Pro- 
meteu, que, ao tentar trazer a luz 
do conhecimento à humanidade, 

foi severamente punido. Da mesma 
forma, os relatos indicam que mem- 
bros conservadores do legislativo 
federal, jornalistas e outras figuras 
com uma plataforma crítica ao go- 
verno foram alvos dessas decisões. 
A referência a uma campanha de 
censura no Brasil e um estudo de 
caso sobre como governos podem 
justificar restrições à liberdade em 
nome de combater “discurso de 
ódio” e “subversão da ordem” são 
aspectos que merecem considera- 
ção e debate aprofundado. 


Outro exemplo de arbitrariedade, foi 
o caso do influenciador, podcaster 
e youtuber, Bruno Aiub Monteiro, 
conhecido como “Monark”, foi cen- 
surado pelo ministro Alexandre de 
Moraes, do STF (Supremo Tribunal 
Federal), por criticar justamente a 
censura supostamente praticada 
pelo ministro. O documento cita o 
bloqueio das contas de Monark, 
determinado por Moraes, sob a 
alegação de que o influenciador 
teria divulgado “notícias fraudulen- 
tas” sobre ações do STF e do TSE 
(Tribunal Superior Eleitoral). O do- 
cumento cita o bloqueio das contas 
de Monark onde Moraes determina 
que se trata de um “afastamento 
excepcional de garantias indivi- 
duais” dando ordens para remover 
conteúdo e bloquear contas nas re- 
des sociais. No entanto a Constitui- 
ção brasileira define claramente as 
cláusulas pétreas que não podem 
ser objeto nem mesmo de emendas 
ou projetos de lei. Essas incluem a 
forma federativa do Estado, o voto 
direto, secreto, universal e periódi- 
co, a separação dos poderes, e os 
direitos e garantias individuais. Ou 
seja, a lei não garante a supressão 
dos direitos e garantias individuais, 
com exceção de estado de sítio e 


estado de defesa. 


O debate em torno dessas ques- 
tões é emblemático e reflete ten- 
sões subjacentes à governança 
democrática no Brasil. Há uma 
crescente percepção de que as 
ações tomadas pelas autoridades 
podem ameaçar princípios funda- 
mentais da democracia, incluindo a 
liberdade de expressão e o direito 
à oposição. O documento enfati- 
za a necessidade de discutir as 
consequências dessas decisões, 
que se baseiam na interrupção de 
discursos considerados prejudiciais 
à ordem democrática. Entretanto, 
tal postura também levanta ques- 
tões sobre a integridade do direito 
à liberdade de expressão e sobre 
como encontrar um equilíbrio entre 
garantir segurança e preservar os 
princípios fundamentais da demo- 


cracia. 


É evidente que as investigações 
revelam o cerne de uma corrupção 
que prejudicou o Brasil. A popula- 
ção sempre desconfiou, mas falta- 
vam evidências claras. Isso mudou 
quando a prepotência desmedida 
de um poder de censura incon- 
trolável atingiu um bilionário com 
mais de 181 milhões de seguidores 
ao redor do mundo, proprietário 

de uma das maiores redes sociais 
globais, imune às arbitrariedades 
de um magistrado devido à sua 
cidadania norte-americana natura- 
lizada. Agora, ele expõe evidências 
da profunda interferência na de- 
mocracia plena e na liberdade de 
expressão no Brasil, consequência 
de um sistema mancomunado que 
colocou um usurpador no poder, si- 
lenciou vozes dissidentes, dominou 
com mão de ferro as instituições 
brasileiras, reprimiu movimentos 
contrários a sua ideologia e instau- 
rou uma verdadeira ditadura contra 
um único viés ideológico. No íntimo, 
sabíamos que alguém com força 
surgiria para desafiar esse líder 
desmedido. O despotismo é como 
um vírus que não para de crescer, 
e, quando se torna excessivo no 
coração de indivíduos incontrolá- 
veis, acaba levando à destruição o 
próprio hospedeiro. 


Em suma, o relatório destaca uma 
conjuntura delicada, onde decisões 


do STF e do TSE estão sob escru- 
tínio por sua influência sobre a es- 
fera pública. A situação revela uma 
tensão entre o desejo de proteger 

a ordem institucional e o direito à 
livre manifestação, apontando para 
um cenário que evoca a tragédia de 
Prometeu em sua busca incessante 
pelo progresso e pela verdade, de- 
safiando os poderes estabelecidos 
em prol da humanidade. A situação 
de Moraes fica cada dia mais in- 
sustentável. Não sabemos ainda o 
que Elon Musk tem na manga para 
jogar ao público no próximo dia 
08/05 quando ele será ouvido no 
congresso dos EUA. Mas certamen- 
te de onde veio tudo isso, ainda 
tem muito mais. Estamos falando 
apenas dos Twitters Files, há ainda 
muitos outros desdobramentos des- 
se inquérito do fim do mundo que 
já dura mais de 5 anos e não tem 
prazo para ser concluído. 


GESIEL OLIVEIRA 

= Gesiel de Souza Oliveira, tem 
45 anos, é macapaense, Oficial 
de Justiça, Bacharel em Direito 
e Geografia pela UNIFAP e em 
Teologia pela FATECH, Professor 
de Geopolítica, Professor de 
Direito Pós-Graduado em Direito 
Constitucional e Docência em 
Ensino Superior, é também 
pastor evangélico e fundador 

e presidente nacional de um 
movimento social cristão 
chamado de APEBE - Aliança 
Pró-Evangélicos do Brasil e 
Exterior que hoje está presente 
em dezenas de municípios, 16 
Estados brasileiros e 9 países. 
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ABUSO SEXUAL INFANTIL: COMO PROTEGER 
OS SEUS FILHOS? 


DENISE MORELL 


abuso sexual infantil ainda é 
m tema complicado e difícil 

de ser abordado, justamente 
pelos tabus que o cercam, pelo precon- 
ceito e pelo silêncio das vítimas - que 
nem sempre compreendem exatamen- 
te o que está acontecendo com elas - e 
também das famílias que sentem “ver- 
gonha” ou não sabem como lidar com 
a situação. Esse silêncio que permeia 
o tema torna difícil ter estatísticas que 
realmente abranjam o problema de 
forma real. 

De acordo com um estudo da 
RAINN, a maior organização social 
contra a violência sexual dos Estados 
Unidos, em 93% dos casos, as vítimas 
norte-americanas com menos de 18 
anos conhecem o agressor. Lembrando 
que nem sempre ele precisa ser um 
adulto, podendo também ser um jovem 
ou adolescente que, de certa forma, pos- 
sui poder sobre a vítima. Por tudo isso, 
falar sobre esse tema é tão importante. 

Por que precisamos falar sobre o 
abuso sexual infantil? 

Apesar de ser uma causa nobre, 
nem todo mundo tem ideia do quanto 
crianças são vitimadas todos os dias e 
precisam de proteção. 

A dificuldade de ter números preci- 
sos sobre essa situação é uma realidade 
eo maior indicador do problema está 
no Disque-Denúncia. De acordo com 
a publicação desse órgão, em 2017, 
foram mais de 120 mil denúncias rece- 
bidas, sendo que desse número mais de 
70 mil eram relacionadas à violência 
e violação dos Direitos Humanos de 
crianças e adolescentes. 

Todas essas denúncias são enca- 
minhadas individualmente para as 
polícias estaduais e demais autorida- 
des que investigam e apuram os casos. 

Para se ter uma ideia da impor- 
tância do tema, existe até um dia 
específico voltado ao combate do abuso 
sexual infantil. O objetivo é mobili- 
zar a sociedade e engajá-la no tema, 
motivando as denúncias de violência 
e abuso e também oferecendo infor- 
mações para que os pais e protetores 
consigam reduzir os casos e manter as 
crianças mais seguras. 

A data foi escolhida porque, em 18 
de maio de 1973, uma menina de ape- 
nas 8 anos de Vitória (ES) foi seques- 
trada, violentada emorta. O corpo foi 
encontrado dias depois carbonizado. O 
crime chocou o país, mas os agressores 
nunca foram punidos. 

O perfil do abusador 

Na maioria dos casos de abuso 
sexual infantil, o abusador é alguém 
que a criança conhece, convive, confia 
e ama. Na maior parte das vezes, ele 
é membro da família e dispõe de certo 
poder sobre a vítima, como pai, pa- 
drasto, irmãos, primos, tios ou avós. 

Fora do âmbito familiar, o abuso 
também pode acontecer e o abusador 
costuma ser alguém conhecido da 


criança e com quem ela tem uma rela- 
ção de confiança, como amigos da fa- 
mília, vizinhos, educadores, médicos, 
psicólogos, responsáveis por atividades 
de lazer e até técnicos de modalidades 
esportivas. Raras vezes o abusador é 
uma pessoa desconhecida. 

Consequências do abuso sexual 
infantil 

Uma criança abusada sempre 
sofrerá sequelas dessa violência, de- 
senvolvendo problemas de relaciona- 
mento e até de comportamento, como 
o abuso de drogas e medicamentos 
na adolescência, atitudes agressivas, 
quadro depressivo e assim por diante. 
Avítima poderá apresentar sentimen- 
tos confusos e nem sempre a criança 
consegue compreender o que está 
acontecendo no momento, percebendo 
a situação posteriormente, quando 
ela processa que aquilo vivido foi uma 
agressão. É comum que essas crianças 
cresçam com sentimentos como: 

° medos aparentemente infun- 
dados; 

° culpa; 

° imagem corporal negativa; 

o dificuldades para estabelecer 
confiança interpessoal. 


Como prevenir o abuso sexual 
infantil? 

Embora o abuso sexual infantil seja 
um tema complicado de ser aborda- 
do, ele é extremamente importante. 
Primeiro, porque ainda é algo que 
acontece frequentemente em muitos 
lares brasileiros e, segundo, porque 
ele pode ter consequências danosas às 
vítimas. 

Dicas que podem ajudar a proteger 
o seu filho contra essa violência 

Converse com a criança sobre as 
partes íntimas do corpo 

As crianças precisam saber nome- 
ar corretamente as partes do corpo e 


identificar o que é íntimo, para assim, 
poderem relatar aos pais quando algo 
fora do comum acontecer. Ensine ao 
seu filho o nome correto de todas as 
partes do corpo e explique sobre as par- 
tes íntimas, ensinando que ninguém 
poderá tocar nessas regiões enem 
vê-las, apenas os pais quando forem 
dar banho ou trocar de roupa. 

Explique sobre os limites do corpo 

Ensine a criança a não permitir 
que ninguém toque as suas partes ínti- 
mas, ou ainda, que ela não toque nas 
partes íntimas de nenhuma pessoa, 
seja ela conhecida ou desconhecida. 
Alerte a criança para possíveis artima- 
nhas usadas pelos abusadores, como 
trocar carícias por doces, apresentar 
um “cachorrinho” e assim por diante. 

Incentive a criança a conversar 
com você 

É preciso que o seu filho se sinta 
seguro para lhe contar qualquer coisa, 
inclusive uma situação de abuso. 
Muitas vezes, os abusadores pedem às 
crianças para manterem o ocorrido 
em segredo, seja ameaçando-a ou de 
maneiras lúdicas. 

Se o seu filho for ensinado que 
segredos não são coisas boas e que 
ele sempre poderá (e deverá) contar 
a você tudo o que acontece, será mais 
fácil de identificar uma situação de 
abuso. Lembre-se que essa relação de 
confiança é muito importante e, por 
isso, a criança NUNCA deverá ser pu- 
nida, criticada ou castigada por contar 
qualquer coisa sobre o seu corpo. 

Saiba com quem seu filho anda e o 
que ele está fazendo 

Muitos dos casos de abuso infantil 
acontecem quando uma criança passa 
horas sozinha com um adulto, que 
pode ser um membro da família ou 
um conhecido. Por isso, saiba o que 
seu filho está fazendo mesmo na sua 
ausência. 
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Se for preciso deixá-lo por horas 
com um adulto ou um adolescente 
responsável, tenha meios de vigiá-los 
por um tempo para saber como é esta 
relação. O melhor é sempre preferir 
situações nas quais seu filho integre-se 
aum grupo, pois isso dificulta a ação 
de abusadores. 

Porém, tente saber sobre as pessoas 
que cuidarão da criança mesmo nesses 
casos. Por exemplo, se você for inscre- 
ver seu filho em um acampamento, 
saiba quem são os monitores e qual 
preparo eles possuem para prevenir e 
reagir contra um possível abuso. 

Analise a reação da criança 

Muito importante: sempre analise 
areação da criança. Se ela demonstra 
não ter afeição por alguém próximo, 
que ela teoricamente deveria desenvol- 
ver afeto, tente entender o motivo. 

Identifique os possíveis sinais de 
um abuso 

Apesar de não ser fácil notar os 
sinais físicos de um abuso sexual, é 
possível que a criança tenha altera- 
ções no seu comportamento, como: 
irritação, ansiedade, dores de cabeça, 
alterações gastrointestinais frequen- 
tes, rebeldia, raiva, introspecção 
ou depressão, problemas escolares, 
pesadelos constantes, xixi na cama e 
presença de comportamentos regres- 
sivos (por exemplo, voltar a chupar o 
dedo). Outro sinal de alerta é quando 
a criança passa a falar abertamente 
sobre sexo, de forma não-natural para 
asua idade, física e mental. 

Se você notar algum desses sinais, 
tome cuidado com a sua reação, 
porque ela poderá fazer com que a 
vítima se sinta ainda mais culpada. O 
importante é oferecer apoio à criança, 
escutando o que ela tem a dizer enão 
duvidando da sua palavra. Busque 
ajuda e orientação profissional para 
que a criança consiga falar sobre o 


ocorrido e lidar com o fato. 

Busque medidas legais para afastar 
o abusador. Romper o silêncio é uma 
forma ativa de lidar com o problema e 
impedir que ele continue acontecendo. 

Como a sociedade pode ajudar na 
prevenção do abuso sexual infantil? 

Apesar de ser um assunto íntimo, o 
abuso sexual infantil deve ser combati- 
do pela sociedade. Afinal, um país que 
se preocupa e cuida das suas crianças 
e jovens é uma sociedade que oferece 
mais possibilidades de crescimento e 
de futuro. Nesse sentido, as escolas e 
demais instituições de atenção à infân- 
cia e à adolescência podem contribuir 
de várias maneiras: 

e oferecendo informações 
às crianças para que elas consigam 
entender quando estão sendo expostas 
a uma situação perigosa ou que possa 
se configurar como abuso sexual; 

o sensibilizando os familiares 
ou os responsáveis pela educação das 
crianças, demonstrando o quanto é 
importante desenvolver maneiras de 
fortalecer o seu filho contra o abuso 
sexual, com uma relação de confiança; 

° treinando o olhar dos educa- 
dores para que eles identifiquem casos 
de violência doméstica e de abuso 
sexual. 

Reduzir as desigualdades sociais 
e a pobreza também é uma forma de 
combater o abuso sexual infantil e a 
violência contra a criança, oferecendo 
a esses jovens mais oportunidades e 
evitando que eles tenham de conviver 
durante anos em lares desestruturados 
e que não oferecem suporte adequado 
às suas necessidades. 

Você também pode ajudar, conhe- 
cendo o trabalho de instituições sociais 
que buscam modificar a realidade de 
várias crianças, dando a elas novas 
oportunidades educacionais e também 
maior infraestrutura para que possam 
se desenvolver de forma segura. 

Se você é solidário ao tema e tam- 
bém entende o quanto é importante 
combater a violência sexual e o abuso 
contra crianças conheça o trabalho de 
instituições que atuam na proteção e 
prevenção dos abusos. 


DENISE MORELLI 
Psicóloga Jurídica na POLITEC 
Coordenadora Nacional da Es 
pecialização em Criminologia e 
em Psicologia Jurídica e ligência 
Forense do INFOR, Profesora de 
diversas Univ sidades em cursos de 
gu ação em Direito e Psicologia, 
specializações e Mestrados, 
Palestrante Nacional e Internacional, 
Tutora da Secretaria Nacional de 
Segurança Pública -SENASP. 
denisemorelli@hotmail,com 
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Wanna Brito e Márcia Cristina 
conquistam medalhas no Open 


- 
pe 
s 


, 
Í AS lotorias 
Á SP CAIXA 


—æ " 


uas paratletas ama- 
paenses mandaram 
muito bem no Open 


Internacional de Atletismo, 
realizado no Centro de Treina- 


md mento Paralímpico, em São 


— 


Paulo, nesta quinta-fei- 
ra (18). 

A Wanna Brito con- 
quistou duas medalhas 
de ouro, uma no arremesso 
de peso na classe F32 com a 
marca de 7,75m e a outra no ar- 
remesso de club com a marca 


de 27, 89m. 

Já a Márcia Cristina, con- 
quistou a medalha de prata no 
arremesso de peso na classe f11, 
com a marca de 7,77m. 


RECORDS 


Com a marca no arremesso 
de club Wanna, obteve o Re- 
cord das Américas, ficando um 
metro atrás do Record mundial 
que é de 28,75m. Agora, a parat- 
leta Wanna e o técnico Mar- 
lon Gomes se preparam para 


Internacional de Paratletismo œ 


o Mundial, em Kobe no Japão, 
que será realizado de 17 a 25 
de maio. A classe F32 do arre- 
messo de peso tem atletas com 
transtornos de movimento de 
alto grau em todo o tronco e em 
ambos os braços e pernas. 

A paratleta Márcia Cristina 
também já teve grandes re- 
sultados, como a medalha de 
prata no lançamento de dardo 
nos Jogos Parapan-Americanos 
Lima 2019. A Classe f11 é para 
pessoas com deficiência visual. 


Mm, 


FÓRMULA 1 VOLTA À CHINA APÓS 5 ANOS 
COM VERSTAPPEN DE OLHO EM TABU 


Na última vez que a Fórmula 
1 realizou uma corrida na Chi- 
na, o britânico e heptacampeão 
Lewis Hamilton ainda domina- 
va a categoria. O ano era 2019 e 
o holandês Max Verstappen, da 
Red Bull, sequer tinha ganho 
seu primeiro mundial de pilotos. 
Então, o mundo foi atingido pela 
pandemia da Covid, o que im- 
possibilitou o evento no país. 

De lá para cá, muito mudou. 
Hamilton está em seu último 
ano na equipe da Mercedes, o 
calendário do campeonato pas- 
sou a ter 24 corridas e Verstap- 
pen tomou-se tricampeão da 
F1. No entanto, ele nunca subiu 
ao lugar mais alto do pódio no 


circuito de Xangai, o que torna a 
volta da modalidade ao país mais 
especial ainda. 

Agora, ele pode quebrar esse 
tabu. Vencedor do sprint do GP 
da China na madrugada deste 
sábado (20/4), Verstappen garan- 
tiu a pole position, seguido por 
Sergio Pérez e Fernando Alonso. 

Verstappen e os demais pi- 
lotos vão correr neste domingo 
(21/4), no GP da China, em mais 
uma prova de madrugada. A 
corrida será disputada a partir 
das 4h (horário de Brasília) com 
transmissão dos canais Band e 
na plataforma de streaming da 
F1. 

Se Verstappen mira quebrar 


o tabu de nunca ter ganho em 
Xangai, Hamilton quer ampliar 
o título de maior vencedor do 
circuito chinês. O britânico pos- 
sui seis vitórias no GP da China, 
mas tem um início de tempora- 
da ruim. Ele ainda não subiu no 
pódio em 2024 e está em nono 
lugar. 

Além da prova de domingo, 
o GP da China terá sua primei- 
ra corrida sprint da história e a 
primeira do ano. A sprint é uma 
prova com número reduzido de 
voltas e, portanto, é realizada em 
menos tempo e vale menos pon- 
tos. Apenas os oito pilotos mais 
rápidos pontuam, sendo oito a 
pontuação máxima. 


Jose Caxias 


CAETANO BENTES 


Vereador Caetano Bentes 
(MDB) que acabou de deixar a 
pasta da cultura da prefeitura 
de Macapá onde fez um belis- 
simo trabalho, já colocou o seu 
bloco na rua e já vem conver- 
sando com o povaréu aqui da 
capital. Neto do seu Bentes 
(Falecido) que foi prefeito do 
município de Ferreira Gomes 
na década de 80. Caetano tem 
muito contato com jovens tão 
provas já foi presidente da Un- 
ião dos Estudantes do Amapá. 
O seu apoio para corrida na 
eleição municipal majoritária 
será o atual prefeito Antônio 
Furlan (MDB). Bola pra frente 
Vereador Caetano Bentes. 


PSB 


O Partido Socialista Brasilei- 
ro (PSB) que tem como presi- 
dente o ex-senador João Alber- 
to Capiberibe quer emplacar o 
vice na chapa do prefeito Furlan 
(MDB) na eleição de outubro. 
Acho difícil acontecer o Furlan 
já tem o seu vice o empresário 
Jaime Nunes e dificilmente vai 
mudar esse canário. Jaime é um 
parceiro de todas as horas do 
atual prefeito. Como em politi- 
ca tudo pode acontecer, vamos 
esperar as cenas dos próximos 
capítulos. 


LONGEVO 


Um dos radialistas mais lon- 
gevo da comunicação do nosso 


estado Jota Ney, completa esse 
ano 60 primaveras que estar no 
rádio amapaense. Já com seus 
82 anos de vida Jotinha ainda 
comanda audiência pela par- 
te matinal na rádio Diário FM 
90.9. inclusive me disse que 
nunca passou pela sua cabeça 
pendurar os microfones, o 
rádio é sua paixão. 


É HOJE 


O país do futebol vai parar 
hoje a tarde para assistir um 
dos maiores clássicos do fu- 
tebol brasileiro. Palmeiras e 
Flamengo é o confronto mais 
esperado do torcedor, além dos 
títulos conquistados recente- 
mente, eles são as agremiações 


mais bem sucedidas financei- 
ramente do Continente Sul 
Americano. A Rede Globo vai 
passar a partir das 16 horas. Eu 
como flamenguista da gema 
estarei pedindo para o Santo 
Padroeiro do clube São Judas 
Tadeu proteção para o mais 
querido. 


AS CURTINHAS 


Galliano Cei Junior irmão 
do engenheiro Glauco Cei en- 
frenta problemas de saúde 
gravíssimo. Galliano reside em 
Belém e nós aqui da coluna 
desejamos o mais rápido resta- 
belecimento da sua saúde. 
Inclusive já coloquei o seu 
nome no meu oratório pedin- 


do para a Virgem de Nazaré a 
cura deste cidadão que precis- 
ar se recuperar urgentemente. 
XXXX Empresário Jorge Góes 
é um frequentador assíduo do 
bar do Rodapé. Ou seja, mostra 
que tem bom gosto. Um abraço 
Jorge, Vossa Senhoria faz parte 
do meu elo de amizade. XXXX 
Meus parabéns para o pro- 
dutor de programa televisivo 
Getúlio Barreto pela passagem 
do seu aniversário. Getúlio é 
um profissional qualificado. 
Merece registro. XXXX Gente 
por hoje é o que há, fiquem 
com Deus e a minha Padroeira 
Virgem de Nazaré e São Judas 
Tadeu. Um belíssimo DOMIN- 
GO. Tchau. 
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Nossas homenagens para Patrícia Bastos, 
legitima representante da música 
amapaense, que completou mais uma volta 
em torno do sol no dia 18. Parabéns. 


Toda felicidade para a deputada Telma Nery, 
que trocou de idade na terça-feira (16). 


EE n E LAR 
3 4. 
Ee RE Si fi 


Dia 22, segunda-feira, a bonita Estefani 
Matos troca de idade, para ela muitas. 
felicidades 


KSN Deputada 
i ALLINY SERRÃO 
Deputada Alliny Serrão, que está 
fazendo uma gestão exemplar à frente da 
presidência da Alap. 


Rayssa Furlan, 14 Dama de Macapá, que 

se destaca por ser uma mulher atuante se 
desdobrando em ser médica, mãe e esposa 
do prefeito mais bem avaliado do Brasil 


O Grupo Eldorado Veículos em Macapá 
está com nova direção, trata-se de 
rn que ape como E E. p 
Diretor de Operações do grupo e promete i . 
revolucionar o setor automotivo no A bonita Reane Nunes em viagem ao A beleza de Gabriela Melo na social de 
Amapá. Parabéns e boa sorte na nova Cruzeiro. domingo. 

caminhada. 


e agazetadoamapa.com.br 


AMAPÁ 


Macapá(AP), domingo e segunda-feira, 
21 e 22 de abril de 2024 


P17 


Roberto Carlos chega aos 83 
anos como indecifrável milagre 
e fenômeno de popularidade na 


ascido em 19 de abril 
INE 1941 em Cachoeiro 

de Itapemirim (ES), 
pequena cidade do estado 
do Espírito Santo, Rober- 
to Carlos chega hoje aos 83 
anos como o mais indeci- 
frável e longevo fenômeno 
de popularidade na música 
do Brasil. 

São seis décadas de suces- 
so ininterrupto, tomando 
como marco inicial 1964, 
ano em que o artista conso- 
lidou a carreira e a parceria 
com Erasmo Carlos (1941 - 
2022), iniciada em 1963 com 
a composição do rock Parei 
na contramão. 

Ninguém nunca explicou 
a contento o caso de Rob- 
erto Carlos. Que parece até 
milagre. Há livros, teses e 
artigos sobre este cantor e 
compositor entronizado na 
preferência popular há seis 
décadas, mas nenhum deles 
realmente deu conta de ex- 
plicar o fenômeno. 

Você talvez não goste de 
Roberto Carlos pelo con- 
servadorismo do artista na 
música e nas pautas sociais, 
sobretudo se você for jovem. 
Mas sua mãe provavelmente 
gosta. São elas, as mães, as 


música do 


tias, as avós, que compõem 
a maior parte do público es- 
sencialmente feminino do 
cantor. 

Tem até piada que diz 
que fila preferencial para a 
terceira idade é fila única 
nos shows de Roberto, que 
celebra o 83º aniversário em 
cena, se apresentando na ci- 
dade de São Paulo (SP). 

Outras capitais do Bras- 
il estão na rota da turnê Eu 
ofereço flores, com a qual 
o cantor percorrerá o Brasil 
ao longo de 2024 com novo 
show que, a rigor, não deve 
ser tão novo assim. Porque 
a novidade quase nunca 
veio dar na praia de Rober- 
to Carlos. E talvez esse seja 
um dos muitos segredos da 
impressionante longevidade 
do sucesso do artista. 

Todo seguidor do cantor 
sabe o que vai ver e ouvir em 
um show de Roberto Car- 
los. E todo mundo vai assim 
mesmo e por isso mesmo. 
Sim, é mesmo difícil explic- 
ar. Talvez impossível. Esse 
caso não tem solução. Mas 
quem quer decifrá-lo, ex- 
ceto meia dúzia de críticos 
e escritores que tentam em 
vão entender o que arrasta 


fi 


multidões para um show de 
Roberto Carlos? 

Resta louvar o cancionei- 
ro monumental do artista 
- cujo suprassumo reside 


rasil 


nos álbuns lançados entre 
1965 e 1979, embora ainda 
haja algumas boas músi- 
cas nos discos da década de 
1980 - e ressaltar a afinação 


Foto Reprodução Facebook Roberto Carlos 


e emissão perfeitas de uma 
voz que sempre dá o recado 
das canções. 

No mais, e sem mais, viva 
Roberto Carlos! 


Cantor João Gomes diz que 
filho, de 3 meses, gosta de ouvir 
Zé Ramalho antes de dormir 


O cantor João Gomes 
contou que o filho Jorge, de 
apenas 3 meses, gosta de 
ouvir as músicas do cantor 
Zé Ramalho antes de dor- 
mir. O músico falou sobre 
o mercado fonográfico no 
Web Summit Rio - evento 
que reúne startups de tecn- 
ologia e potenciais investi- 
dores de todo o mundo. 

“Rapaz, ele gosta de dor- 
mir escutando Zé Ramalho. 
Boto Zé Ramalho e ele apa- 
ga. Mas, eu acho que essa 
galera de hoje escuta mui- 
to funk. Ele vai acabar go- 
stando de escutar uma mu- 
siquinha assim. E está tudo 
bem também. Hoje em dia, 


também vai ser muito mais 
fácil para ele pegar um vi- 
olão e aprender a tocar”, 
disse João Gomes. 

Durante a entrevista, ele 
comentou sobre a palestra 
que deu no evento e brin- 
cou sobre a dificuldade que 
teve com a comunicação, 
uma vez que os outros par- 
ticipantes falavam em in- 
glês. 

“Chique né? Deu um frio 
na barriga. Mas, falar so- 
bre música é falar sobre a 
nossa paixão, é falar sobre 
uma coisa que nos pegou 
pelo braço desde quando a 
gente era criança. Só ten- 
ho a agradecer a Deus por 


estar aqui hoje e estar con- 
hecendo essa festa maravil- 
hosa. Foram os 25 minutos 
mais demorados da minha 
vida”, brincou. 

O músico disse ainda 
que as redes sociais tem 
papel fundamental na con- 
strução de um “hit” - a in- 
ternet, segundo ele, serve 
como um termômetro para 
os cantores. 

“Eu comecei pela inter- 
net, fazendo vídeos. Acho 
que é ali que você tem o ter- 
mômetro sobre o que você 
está fazendo. Se a galera 
Vai pagar para ver aquilo, 
se a galera está gostando 
ou não”. 


João Gomes 
foi pai do seu 
primeiro filho 
há 3 meses 
Foto Reprodução 
Instagram 
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Rogério Andraderetira tornozeleira eletrônica 
após decisão do ministro Nunes Marques 


contraventor Rogério An- 

drade retirou a tornozeleira 

eletrônica que monitora- 
va seus deslocamentos na tarde 
desta quinta-feira (18). O aparelho 
foi removido em um escritório da 
Secretaria de Administração Peni- 
tenciária do Rio. 

A autorização para a retirada da 
tornozeleira eletrônica partiu do 
ministro Kassio Nunes Marques, do 
Supremo Tribunal Federal (STF). 
A informação foi publicada pelo 
Metrópoles e confirmada pelo g1 
com o advogado de Rogério, André 
Callegari. 

A decisão também libera que o 
bicheiro saia de casa depois das 18h, 
o que estava proibido pela Justiça. 
Rogério Andrade ficou quase 1 ano 
e meio com a tornozeleira eletrôni- 
ca e tendo que cumprir recolhi- 
mento domiciliar notumo. 

Atualmente, o contraventor 
responde a vários processos sob 
a acusação de chefiar uma organ- 
ização criminosa que domina o jogo 


— mm mm 


Rogério Andrade chega para retirar tornozeleira — Foto Reprodução TV Globo 


is, bingos e cassinos em bairros da 

Zona Oeste do Rio de Janeiro. 
Andrade vinha tentando na 

Justiça, desde o carnaval deste ano, 


das escolas de samba na Sapucaí. 
Na ocasião, sua mulher, a influen- 
ciadora Fabíola Andrade, foi rainha 
da bateria da Mocidade Independ- 


O contraventor acionou o STF, 
em novembro do ano passado, 
após o Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) negar o pedido em outubro. 

Rogério Andrade foi preso na 
segunda fase da Operação Calígu- 
la, realizada para combater uma 
organização criminosa que opera 
jogos de azar no Rio e, segundo as 
investigações, é comandada por ele 
e por seu filho, Gustavo Andrade. 

No fim de 2022, o Tribunal de 
Justiça do Rio (TJRJ) ordenou a sol- 
tura de Andrade, que estava preso 
desde agosto. O alvará foi expedido 
após uma decisão do Superior Tri- 
bunal de Justiça (STJ), que aceitou 
um pedido de habeas corpus da 
defesa do contraventor. 

No despacho, foi determinado 
o cumprimento de medidas caute- 
lares, como o uso de tornozeleira 
eletrônica, recolhimento notumo 
domiciliar e o comparecimento 
periódico ao juízo para comprovar 
suas atividades. 

Ao STJ, a defesa de Andrade 


cautelares já se estendiam por mui- 
to tempo, que o bicheiro não des- 
cumpriu nenhuma delas e que as 
investigações do Ministério Público 
do Rio (MPRJ) contra ele já estavam 
na fase final. 

Além disso, os advogados do 
contraventor, sobrinho do antigo 
poderoso chefão do bicho carioca 
Castor de Andrade, foi a de que as 
restrições à sua liberdade estão 
impedindo “o bom exercício de 
sua ativa paternidade”. O bichei- 
ro tem 2 filhos pequenos, com os 
quais não tem conseguido partic- 
ipar de programas em finais de 
semana, por exemplo. Mas o STJ 
negou. Agora, com as mesmas 
alegações, o STF aceitou. 

Essa decisão de Nunes 
Marques foi a 32 decisão favoráv- 
el ao contraventor nos últimos 
dois anos. Em agosto de 2022, o 
ministro revogou um mandado 
de prisão contra Andrade. Em 
junho de 2023, tomou a mesma 
decisão quanto ao filho dele, 


do bicho, máquinas de caça-níque- a liberação para assistir ao desfile ente de Padre Miguel. havia sustentado que as medidas Gustavo Andrade. 
Novo Estudo Mostra que Papai Nutriologista Torna 
Filhotes Mais Felizes e Saudáveis | 
PATRICIO ALMEIDA AP 
a Ee 


a pesquisa surpreendente des- 
l Joor que o que papai rato come 
pode influenciar a saúde mental e 
o corpo dos seus filhotes antes mesmo de 
eles nascerem! Sim, o menu do pai pode 
fazer toda a diferença. 

Você já ouviu a frase “somos o que 
comemos”? Bem, esta frase assume um 
novo significado, pois uma investigação 
interessante foi publicada na Nature 
Communications. 

Cientistas descobriram que a dieta 
dos ratos papai pode não só afetar sua 
própria saúde, mas também influenciar 
asaúde mental e o metabolismo dos 
filhotes. 

Não, isso não é uma história do Pé 
Grande! É ciência real. 

Um bando de cientistas do GECKO 
(um grupo de pesquisadores de todo o 
mundo) resolveu descobrir como os hábi- 
tos alimentares dos ratos machos podem 
mudar a vida dos seus filhotes. E eles se 
aprofundaram nisso! 

No Centro Charles Perkins da 
Universidade de Sydney, na Austrália, 
os investigadores colocaram alguns ratos 
machos em uma dieta especial, variando 
a quantidade de proteínas, gorduras e 
carboidratos. Depois, esses ratos machos 

foram acasalados com fêmeas com dieta 
normal. 

Eoque você acha que aconteceu com 
os filhotes? Pois bem, descobriu-se que 
otipo de comida que o pai comia antes 
dos filhotes nascerem realmente afetou 
a ansiedade deles e até mesmo a saúde 

física das filhas! 

Quem diria que a frase “comer como 
um rato” poderia ser bom para a saúde 


das gerações futuras? Mas antes de você 
correr para o buffet mais próximo, é 
importante lembrar que isso é apenas 
uma pesquisa com ratos. Precisamos 
aguardar mais estudos para ver se isso se 
aplica também a nós, humanos. 

A investigação também revelou que 
ratos machos alimentados com dietas po- 
bres em proteínas e ricas em carboidratos 
apresentavam maior probabilidade de 
gerar descendentes machos com maior 
ansiedade, medida pelo tempo gasto em 
zonas de segurança. Além disso, as fême- 
as nascidas de ratos machos alimentados 
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com dietas ricas em gordura mostraram 
tendência para maior acúmulo de gor- 
dura corporal e marcadores de doenças 
metabólicas. 

“Nosso estudo demonstra que o tipo 
de dieta ingerida antes da concepção 
pode programar características espe- 
cíficas da saúde e comportamento da 
próxima geração”, comenta o co-autor 
sênior e líder do consórcio GECKO, 
Professor Romain Barrès, da Universida- 
de de Copenhague e da Université Côte 
dbAzur, Nice. 

“É extraordinário que ajustando 


a y - 
as misturas de proteína, gordura e 
carboidratos na dieta dos pais, possamos 
influenciar características específicas da 
saúde e do comportamento de seus filhos 
e filhas”, acrescenta o Professor Stephen 
Simpson, co-autor sênior e diretor 
acadêmico do Centro Charles Perkins na 
Universidade de Sydney. 

Os resultados mostram que tanto a 
quantidade de calorias ingeridas, quanto 
a composição de macronutrientes na 
dieta dos ratos machos, influenciam a 
saúde de sua prole. 

“Nosso estudo demonstra que não 


é apenas comer muito ou pouco, mas a 
composição da dieta pode ter um impac- 
to nas futuras gerações”, diz o Professor 
Romain Barrès. 

Os trabalhos foram realizados com 
camundongos e abriram o caminho para 
que a equipe estude os mecanismos mo- 
leculares envolvidos. Os estudos em ca- 
mundongos fazem parte de uma série de 
investigações mais amplas no consórcio 
GECKO, que envolvem humanos e outros 
mamíferos em instituições parceiras. 

“Acreditamos que nosso estudo é um 
passo em direção ao estabelecimento de 
diretrizes dietéticas para futuros pais, 
com o objetivo de reduzir o risco de doen- 
ças metabólicas e transtornos de humor 
na próxima geração”, conclui o Professor 
Romain Barrès. 

Enquanto isso, talvez seja uma boa 
ideia levar uma vida saudável e comer 
bem. Afinal, nunca se sabe quando uma 
fruta ou um vegetal poderá mudar a vida 
dos seus filhotes futuros! 


Fonte: Universidade de Sydney 
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Suspeito encapuzado mata homem a 
tiros na Praça da Rodovia do Curiaú, 
em Macapá 


a noite desta sexta-fei- 
ra (19), um homem en- 
capuzado disparou di- 


versas vezes com uma arma de 
fogo, contra Ismar Santos Paix- 
ão, de 26 anos, que estava de 
passagem da Praça da Rodovia 
do Bairro do Curiaú, na Zona 
Norte de Macapá. 

Segundo boletim do Centro 
Integrado de Operações de Def- 
esa Social (Ciodes), com a víti- 
ma, foi encontrada uma arma 
de fogo calibre 380. 

Testemunhas no local infor- 


maram que o suspeito desceu 
de um carro com uma arma em 
punho e sem motivo aparente, 
disparou diversas vezes contra 
a vítima. 

O Serviço de atendimento 
Móvel de Urgência foi acionado 
(Samu) e constatou o óbito da 
vítima. A Polícia Científica do 
Amapá (PCA) realizou a perícia 
do local e remoção do corpo. 

A Polícia Civil está investi- 
gando o caso. Até o fechamen- 
to desta reportagem, não havia 
registro de prisão do suspeito. 


B 


PNEU ESTOURA E 
CARRO BATE EM 
MURETA NA BR-156 


Na tarde desta sexta-feira, 
19, por volta das 16h30, um 
veículo colidiu com uma mure- 
ta de proteção no KM 353 da 
BR-156, após um dos pneus es- 
tourar. 

Segundo a Polícia Ro- 
doviária Federal, o motorista, 
de 39 anos, informou que es- 
tava vindo do município de 


Amapá, quando o pneu estour- 
ou devido à chuva, o que fez 
com que ele perdesse o con- 
trole da direção, e batesse no 
muro de proteção. 

O condutor não sofreu nen- 
hum ferimento e já tinha solic- 
itado guincho para a retirada 
do veículo. A PRF disse que 
houve apenas danos materiais. 


POLÍCIA PRENDE EM SÃO PAULO SUSPEITO 
DE MATAR ENTREGADOR DE APLICATIVO 
COM TIRO NO ROSTO EM BELEM 


Um homem, de 27 anos, foi 
preso na quinta-feira (18) na 
cidade de São Paulo suspei- 
to de matar um entregador de 
aplicativo com um tiro no rosto 
em agosto de 2023, em Belém. 

Juan Shiro de Vasconce- 
los Lobato foi preso por poli- 
ciais civis por volta das 16h, 
na alameda Ministro Rocha 
Azevedo, no Jardim Paulista, 
região central de São Paulo. 

Os policiais cumpriram um 
mandado em aberto expedi- 
do pela 102 Vara Criminal de 
Belém. O caso foi registrado 
pelo 78º Distrito Policial. O g1 
tenta contato com a defesa de 
Juan Lobato. 

A Polícia Civil do Pará dis- 
se que Juan Shiro e Elielson 
da Silva Lima são suspeitos do 


crime de homicídio. Elielson 
segue foragido e a transferên- 


cia Juan Shiro aguarda a de- 
cisão judicial. O caso está sen- 


do investigado pela Delegacia 
de Homicídios de Icoaraci. 


O CRIME 


Danilo Lima Araújo, con- 
hecido como “Nero”, morreu 
após ser baleado no rosto du- 
rante uma tentativa de assalto, 
no bairro Cruzeiro, distrito de 
Icoaraci, em Belém. O crime foi 
em 22 de agosto de 2023. 

De acordo com testemu- 
nhas, ele estava mexendo no 
celular enquanto aguardava 
uma nova chamada de entrega, 
sentado em um banco de praça, 
quando foi abordado por dois 
assaltantes que queriam roubar 
a motocicleta usada por ele. 

Os populares que estavam 
no local ainda apontaram que 
“Nero” teria reagido, momento 
em que os suspeitos efetuaram 
um disparo e fugiram logo em 
seguida. 
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Elon Musk, liberdade de expressão 
vs TSE e STF 


BADY CURI AP 
EEE 


ecentemente, o Ministro 

Gilmar Mendes, renomado 

constitucionalista e decano 
do Supremo Tribunal Federal, ao 
se manifestar sobre os 10 anos da 
operação lava-jato, consignou “Acho 
que a Lava Jato fez um enorme mal às 
instituições” “O que a gente aprendeu? 
Eu diria em uma frase: não se combate 
ao crime, cometendo crimes” Referido 
posicionamento diverge do que foi 
expressado pelo ilustre Ministro nos 
idos de 2015, que, sobre a mesma ope- 
ração, dissera que ela “terminou uma 
verdadeira organização criminosa”, 
“um modelo de governança corrup- 
ta, algo que merece o nome claro de 
CLEPTOCRACIA”. (https://noticias.uol. 
com.br/ultimas-noticias/agencia-esta- 
do/2024/03/17/lava-jato-terminou-co- 
mo-uma-verdadeira-organizacao-cri- 
minosa-diz-gilmar-mendes.htm) 

Orecente comentário de sua Exce- 
lência decorreu, provavelmente, da re- 
velação feita, em 09 de junho de 2019, 
pelo site THE INPERCEPT BRASIL, que 
publicizou supostas conversas entre 
Moro e Dellagnol, que sugeriam que o 
ex-Juiz da Lava-Jato teria orientado o 
ex-Procurador chefe daquela operação 
a forma de agir e requerer no processo, 
não mantendo a equidistância neces- 
sária e o equilíbrio entre as partes. 

Apesar de certas ressalvas da fala 
do Ministro, certo é que o Estado Juiz 
eo Estado Acusador não podem, de 
maneira alguma, desviar do arcabouço 

jurídico e normativo para perseguir 
quem quer que seja, de um ladrão 

de bananas a um politico corrupto, 

sob pena de estarmos diante de um 
Justiçamento, configurando um Estado 
Judicialesco ou, nas palavras de Rui 
Barbosa, diante da “pior ditadura que 
é a ditadura do Poder Judiciário. Con- 
tra ela, não há a quem recorrer”. 

Esta semana o Brasil e o mundo 
estão atônitos com as declarações de 
Elon Musk a respeito das ordens ema- 
nadas do TSE e do Supremo Tribunal 
Federal para as plataformas sociais, 
inclusive a X, proibindo ou censurando 
(nas palavras do maior empresário do 
mundo) uma série de pessoas, entre 
elas jornalistas e parlamentares de 
suas postagens. 

Cumpre esclarecer que as deter- 
minações judiciais se baseavam, no 
entendimento de seus prolatores, no 
equilíbrio democrático de um pleito 
eleitoral que se avizinhava e, portanto, 
deveria ser extirpado das redes sociais 
as denominadas Fakes News. 

Porém alguns fatos chamaram à 


atenção no decorrer dos anos, vejamos: 


No ano de 2021, o STF determinou 
que o Instagram, Youtube, Facebook e 
Twitter, plataformas digitais, bloque- 
assem as páginas de bolsonaristas 
envolvidos na organização e convoca- 


ção de protestos da comemoração do 
Dia da Independência. 

As determinações judiciais foram 
atendidas, como deve ocorrer no Esta- 
do de Direito, porém, as redes sociais, 
perplexas com a decisão judicial, 
manifestaram: “Embora as operadoras 
do Twitter tenham dado cumprimento 
à ordem de bloqueio da conta indicada 
por vossa excelência, o Twitter Brasil 
respeitosamente entende que a medida 
pode se mostrar, data máxima vênia, 
desproporcional, podendo configurar- 
-se inclusive como exemplo de censura 
prévia” 

O Google, chamou à atenção para 
o fato de a ordem ter sido genérica e 
sem apontar o conteúdo ilícito: “Ainda 
que o objetivo seja impedir eventuais 
incitações criminosas que poderiam vir 
a ocorrer, seria necessário apontar a 
ilicitude que justificaria a remoção de 
conteúdos já existentes” 

No ano de 2022, o Tribunal 
Superior Eleitoral determinou que a 
Brasil Paralelo, empresa que produz 
documentários e promove cursos na 
internet, remova de suas mídias so- 
ciais, em especial do Twitter, um vídeo 
que apresentava várias reportagens e 
capas de revistas durante o governo do 
ex-presidente Lula, demonstrando os 
diversos e amontoados escândalos de 
corrupção, como o mensalão, a máfia 
dos sanguessugas, entre outros. 

A Ministra Cármen Lúcia, a quem 
rendo minhas homenagens por ter 
sido seu aluno, em seu voto arrazoou 
que “não se pode permitir a volta de 
censura sob qualquer argumento no 


Brasil”..., porém entendeu, excepcio- 
nalmente, ao contrário “Este é um caso 
específico e que estamos na iminência 
de termos o 2º turno das eleições. A 
proposta é a inibição até o dia 31 de 
outubro, exatamente o dia subsequente 
ao do 20 turno, para que não haja o 
comprometimento da lisura, da higi- 
dez, da segurança do processo eleitoral 
e dos direitos do eleitor”... 
https://www.poder360.com.br/ 
eleicoes/nao-se-pode-permitir-volta- 
-da-censura-diz-carmen-no-tse/ 

No ano da eleição presidencial, o 
TSE ordenou que o partido do candi- 
dato Jair Bolsonaro retirasse as propa- 
gandas que citavam os laços políticos 
e de amizades entre o atual Presidente 
Lula e os ditadores da Venezuela, Ni- 
colas Maduro, e da Nicaragua, Daniel 
Ortega, por se tratar de Fake News. 

Vencida as eleições, Lula recebe 
de braços abertos o Presidente da 
Venezuela, o que demonstra que não 
havia nada de falso no conteúdo das 
propagandas do PL. 

Poder-se-ia citar vários outros 
exemplos que se tem conhecimento, 
mas que tornaria enfadonho o artigo. 
Contudo, importante destacar que não 
existe Democracia plena sem liberdade 
de expressão. 

Não restam dúvidas que nenhum 
direito é absoluto, sequer a Liberdade 
de Expressão que possui seus limites 
contidos nos incisos IV, V, IX, X, XIII e 
XIV do art. 5º da Constituição Federal, 
que vedam o anonimato, permite o di- 
reito de resposta, além de indenização 
por dano material, moral ou à ima- 


gem, a inviolabilidade a intimidade, a 
vida privada, a honra, entre outros. 

O próprio Legislador Constituin- 
te, preocupado com futuras leis que 
mitigassem a liberdade de expressão, 
vedou ($ 1º, artigo 220 CF/88) a 
criação de legislação que mitigasse tal 
preceito: 

“art. 220, $1º - Nenhuma lei 
conterá dispositivo que possa consti- 
tuir embaraço à plena liberdade de 
informação jornalística em qualquer 
veículo de comunicação social, obser- 
vado o disposto no art. 59, IV, V, X, 
XII e XIV? 

Estamos vivenciando tempos tene- 
brosos. Não há críticas às instituições, 
mas, com o devido respeito aos ilustres 
magistrados dos nossos sodalícios 
Tribunal Superior Eleitoral e Supremo 
Tribunal Federal, não cabe a nenhum 
membro do Poder Judiciário ser 
censor de redes sociais, de pessoas, da 
imprensa, fora dos limites e baliza- 
mentos do nosso ordenamento legal e 
com a observância irrestrita da nossa 
Lei Maior. 

E o que dito por Elon Musk, 
desmonetizar, retirar páginas e 
posts do ar por ordem judicial com a 
determinação que seja informado que 
o ocorrido se deu por politica interna 
da empresa, se verdade for, além de 
configurar cerceamento à liberdade 
de expressão, configura afronta ao 
princípio das transparências dos atos 
judiciais e da ampla defesa. 

Inconcebível em um Estado Demo- 
crático de Direito, repita-se, não faz 
mal, se verdade for, que uma ordem 


emanada do Poder Judiciário seja, 
obrigatoriamente, transvestida de polí- 
tica interna da empresa, considerando, 
sobretudo, que o cidadão afetado tem 
o direito CONSTITUCIONAL de discor- 
dar e promover sua defesa. 

Destaca-se que não se está a 
justificar a atuação do hacker (no caso 
do The Intercept Brasil) em grampear 
ilegalmente Juízes e Procuradores, as- 
sim como não se defende o desrespeito 
às ordens judiciais, mas, por se tratar 
do devido processo legal e, em último 
caso, da Defesa da Democracia Plena, 
que inclui a liberdade de expressão, 
repiso a sabedoria popular que “há 
males que vem para o bem”. 

Não há como coexistir Democracia 
Plena com mitigação ou censura da 
liberdade de expressão, a não ser que 
estejamos vivenciando um conceito 
de Democracia Relativa, como dito 
pelo atual Presidente da República ao 
defender a Venezuela. 

Tenho Dito!!! 


BADY CURI NETO 
Advogado fundador do 
Escritório Bady Curi Advocacia 
Empresarial, ex-juiz do Tribunal 
Regional Eleitoral de Minas 
Gerais (TRE-MG) e professor 
universitário. 
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A UE e o greenwashing”. Parlamento Europeu tenta 
corrigir a perda de credibilidade dos governos 
ocidentais criando um novo império. 


GIL REIS AP 


expressão Greenwashing 

tem várias traduções como 

“lavagem verde” ou até 
mesmo como “maquiagem verde”. 
O Parlamento Europeu tomou uma 
posição, no Fórum Econômico Mun- 
dial realizado em Davos, em defesa 
dos consumidores mesmo que seja, 
sem disfarces, com o ranço da nova 
crença ambiental. Uma boa medi- 
da, que deverá ser implementada 
com “mão de ferro”, como sempre 
sem considerar quaisquer decisões 
que pudessem ser tomadas pelos 
países membros, afinal o Parlamen- 
to Europeu representa a ‘côrte’ do 
novo império continental europeu. 

O “império europeu” é repre- 
sentado pelo Parlamento Europeu 
que está sediado em Estrasburgo, 
dispondo, no entanto, de mais 
dois locais de trabalho: Bruxelas e 
Luxemburgo. As comissões parla- 
mentares especializadas reúnem-se 
normalmente em Bruxelas, estando 
os serviços, bem como o Secretaria- 
do-Geral, em Bruxelas e no Luxem- 
burgo. 

O Parlamento Europeu é o braço 
legislativo da União Europeia e 
representa os seus cidadãos. Tem 
também responsabilidades orça- 
mentais e de controlo. Partilha 
poderes orçamentais e legislativos 
com o Conselho da União Europeia, 
que representa os governos dos 
Estados-membros da UE. 

O veículo de comunicação A 
Tarde publicou, em 22/01/2024, 

a matéria “Em meio à crise de 
confiança, UE lança diretiva contra 
greenwashing” que revela o posicio- 
namento do Parlamento Europeu. 
Reproduzo trechos. 

“A pesquisa deste ano do Fórum 
Econômico Mundial, realizado em 
Davos, na Suíça, mostrou resul- 
tados preocupantes. A confiança 
pública no governo ocidental, nos 
meios de comunicação social e nas 
instituições empresariais é baixa, 
com a Grã-Bretanha registran- 
do um declínio particularmente 
acentuado. O Parlamento Europeu 
deu luz verde final a uma diretiva 
que irá melhorar a rotulagem dos 
produtos e proibir a utilização de 
alegações ambientais enganosas, 
prática conhecida como greenwa- 
shing. Adotada na semana passada 
com 593 votos a favor, 21 contra e 14 
abstenções, a decisão procura pro- 
teger os consumidores de práticas 
comerciais enganosas e ajudá-los a 
fazer melhores escolhas de compra. 

Para conseguir isso, vários 
hábitos de marketing problemáticos 


relacionados com o greenwashing e 
a obsolescência precoce dos produ- 
tos serão adicionados à lista da UE 
de práticas comerciais proibidas. 
Mais importante ainda, as novas 
regras visam a tornar a rotulagem 
dos produtos mais clara e mais 
confiável, proibindo a utilização de 
alegações ambientais gerais como 
“amigo do ambiente”, “natural, 
“biodegradável”, “neutro para o cli- 
ma” ou “eco” sem provas. A utiliza- 
ção de rótulos de sustentabilidade 
também será agora regulamentada, 
dada a confusão causada pela sua 
proliferação e pela falta de utili- 
zação de dados comparativos. No 
futuro, apenas serão permitidos na 
União Europeia rótulos de susten- 
tabilidade baseados em sistemas de 
certificação oficiais ou estabelecidos 
por autoridades públicas. Além dis- 
so, a diretiva irá proibir alegações 
de que um produto tem um impacto 
neutro, reduzido ou positivo no 
ambiente com base em esquemas de 
compensação de emissões. 

Outro objetivo importante da 
nova lei é fazer com que produto- 
res e consumidores se concentrem 
mais na durabilidade dos bens. No 
futuro, a informação sobre garan- 
tia deverá ser mais visível e será 


criada uma nova etiqueta harmo- 
nizada para dar mais destaque aos 
produtos com período de garantia 
alargado. 

As novas regras proibirão ainda 
afirmações infundadas relativa- 
mente à longevidade dos produtos 
(como a declaração falsa de que 
uma máquina de lavar irá suportar 
5 mil ciclos de lavagem em condi- 
ções normais), sugestões para subs- 
tituir prematuramente consumíveis 
antes da sua vida útil essencial 
(frequentemente observada com 
itens como tinta de impressora) e a 
promoção de itens como reparáveis 
quando, na realidade, eles não pos- 
suem tais capacidades. A diretiva 
também necessita agora de receber 
a aprovação final do Conselho. 
Depois, será publicada no Jornal 
Oficial e os Estados-Membros terão 
24 meses para a transpor para o 
direito nacional” 

Vejamos o que a Wikipédia diz 
sobre império: O termo Império (do 
latim imperium = poder, autori- 
dade) denota primariamente um 
território geográfico extenso (o esta- 
do imperial), não necessariamente 
contíguo, contendo um conjunto de 
nações e povos etnicamente e/ou 
culturalmente diversos, governa- 


dos por um soberano (denominado 
imperador) ou uma oligarquia, 
caracterizando-se como uma estru- 
tura de poder. 

Um império é uma “unidade po- 
lítica’ composta por vários territó- 
rios e povos, “normalmente criada 
por conquista, e dividida entre 
um centro dominante e periferias 
subordinadas”. O centro do império 
(às vezes chamado de metrópole) 
exerce controle político sobre as 
periferias. 

Será que a semelhança do 
comportamento da União Euro- 
peia com o conceito de “império” é 
mera semelhança ou se trata de um 
movimento no tabuleiro do jogo da 
geopolítica adredemente planejado 
por algumas lideranças do Ociden- 
te? 

A verdade é que o comporta- 
mento das lideranças europeias cria 
um precedente histórico abrindo 
uma grande brecha para uma volta 
ao passado com a criação de outros 
impérios pondo em risco as demo- 
cracias e soberania de países. No 
final os líderes ambientalistas sai- 
riam vitoriosos usando o chamado 
“aquecimento global e as ditas alte- 
rações climáticas como armas para 
impedir a evolução da humanidade 


e, provavelmente, implantando um 
grande movimento de 'involução”. 

Enquanto no Fórum Econô- 
mico Mundial e em outros fóruns 
se discutem políticas baseadas na 
nova crença ambiental o princi- 
pal problema mundial está sendo 
esquecido propositalmente, a crise 
energética fabricada pelas políticas 
ambientais. Deixarei que Mark 
Dampier esclareça, com todas 
letras, o assunto. 

“Isto leva-me ao que considero 
o maior problema que o mundo en- 
frenta hoje - o da energia. É certa- 
mente profundamente anti-huma- 
no. Porque as principais energias 
renováveis, solar e eólica, não têm 
hipótese de manter uma economia 
moderna” - Mark Dampier, consul- 
tor independente. 


GIL REIS 
Consultor em Agronegócio. 


GAZETA DO, 


A M A P Macapá(AP), domingo e segunda-feira, 
P 22 21 e 22 de abril de 2024 


CENTRO DE ENSINO SUPERIOR DO AMAPÁ 


Faça O bem! ta da ação: Dia 24 de Abril 


A turma 2º ENFV (Enfermagem), convida você a participar da 
nossa Ação Social doando 1kg de alimento não perecível ou 
qualquer valor em dinheiro para montagem de cestas básicas 
que serão entregues em uma comunidade localizada no bairro 
Universidade. 


A COLETA SERÁ REALIZADA ATÉ O DIA 22 DE ABRIL 


(96) 99153-2217 


LORRAYNE DA CONCEIÇÃO SILVA PEREIRA Compartilhem nas redes 
sociais 


< 


CELEB 
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Bruno Gagliasso supera treta e parabeniza 
Fernanda Paes Leme por parto 


runo Gagliasso surpre- 
Bee ao parabenizar 

Fernanda Paes Leme 
pelo nascimento de sua filha, 
Pilar, nessa quinta-feira (18/4). 
Vale destacar que os dois, que 
são amigos de longa data, tro- 
caram algumas farpas e indi- 
retas nas redes sociais na últi- 
ma semana. 

O ator acabou com os ru- 
mores de que eles teriam 
rompido a amizade após Fer- 
nanda desabafar sobre o afas- 
tamento dele em um texto 
que o parabenizava pelo seu 
aniversário e comentou na 
publicação que a apresenta- 


dora mostrou a filha. 
“Descobrimos o significa- 
do de maior amor do mundo. 
Ah, Pilar, você foi tão espera- 
da e agora honraremos sua 
chegada. Te amamos”, es- 
creveu a famosa na legenda 
das fotos. Bruno comentou: 
“Venha iluminar todos, Pilar! 
Muito amor, saúde e paz!”. 
Giovanna Ewbank tam- 
bém deixou um comentário 
carinhoso na foto da amiga: 
“Amém! Muito amor, saúde e 
muitas felicidades pros papais 
e pra Pilar, que vai iluminar 
ainda mais essa família! Viva 
Pilar! Que benção de Deus”. 


NR E 
Wi 


Simone Mendes quebra 
o silêncio e expõe a 
verdade sobre Simaria 


Na última quarta-feira (17), Simone Mendes respondeu algumas 
perguntas em seu Instagram. Na ocasião, a cantora foi questionada 
sobre a relação com a irmã Simaria. As duas, aliás, formavam uma 
dupla sertaneja, que acabou em agosto de 2022. 

Na época, Simone e Simaria anunciaram o fim da dupla por 
meio de um comunicado oficial nas redes sociais. Desde então, al- 
guns internautas questionam a relação das irmãs. 

“Tem contato com Simaria?”, escreveu um seguidor. Sem en- 
trar em detalhes, Simone respondeu que ainda fala com a irmã. 


“Sim”, digitou a cantora. 


Aliás, vale lembrar que dois meses antes do fim da dupla, Sima- 
ria passou um período afastada dos palcos por determinação mé- 
dica. Na época, Simone tocou os shows sozinha e, com a separação 


das irmãs, seguiu carreira solo. 


Quem é Joe Alwyn, ator que 
“inspirou” novo álbum de Taylor Swift 


Taylor Swift vai lançar o ál- 
bum The Tortured Poets De- 
partment nesta sexta-feira 
(19/4). Segundo as dicas que 
a cantora disponibilizou nas 
redes sociais, o novo disco é 
inspirado no ex-namorado Joe 
Alwyn, com quem a artista se 
relacionou por seis anos. 

Joe Alwyn é um ator britâni- 
co de 33 anos. Ele é bisneto do 
compositor William Alwyn e fi- 


lho de um documentarista com 
uma terapeuta. Além disso, ele 
viveu um namoro longo, porém 
discreto, com Taylor Swift de 
2017 a 2023. 

O ator estará no elenco do 
filme Kinds of Kindness, a ser 
lançado em breve. Como tra- 
balhos notórios na carreira, 
Joe Alwyn tem as atuações nos 
filmes A Longa Caminhada de 
Billy Lynn, A Favorita, Duas 


Rainhas e Harriet. Também 
protagonizou a série Conversas 
Entre Amigo 

Joe Alwyn também colabo- 
rou com a criação de algumas 
músicas de Taylor, mas uti- 
lizando o codinome William 
Bowery. Os singles exile, betty, 
champagne problems, coney 
island e evermore são algumas 
das músicas creditadas também 
a William Bowery. 
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Horóscopo Semanal 


(@) RESUMO DE NOVELAS 


ÁRIES: 21 de março a 19 de abril 

E uma semana para dar aquela geral em casa, mudar 
alguns móveis de lugar e deixar o ambiente mais a sua 
cara. Tente ser cuidadoso com os gastos e esteja aten- 
to com as possíveis oportunidades financeiras. Aprovei- 
te para falar sobre o que sente, estimulando diálogos 
agradáveis nas relações profissionais e afetivas. 


TOURO: 20 de abril a 20 de maio 

Por mais que o novo assuste, sua capacidade de per- 
severança te auxilia na construção de novos alicerces. 
Cuide da saúde e aproveite que chegou a sua tempo- 
rada para focar mais em você, nos hábitos e projetos 
que você queira iniciar. Bons encontros e parcerias 
podem surgir, de onde menos se espera. 


GÊMEOS: 21 de maio a 21 de junho 

Tente se desligar um pouco das agitações munda- 

nas, especialmente perto do horário do seu descanso 
noturno, e dar uma atenção especial para sua saúde 
mental. As finanças estão em evidência ao longo dessa 
semana, sendo uma boa fase para revisar os gastos e 
buscar sentir-se mais seguro com seu fluxo de caixa. 


CÂNCER: 22 de junho a 22 de julho 


A Lua crescente acontece em seu signo, sendo uma se- 
mana de mais sensibilidade e reflexão a respeito de suas 
necessidades emocionais. Esteja atento com seu ciclo 
social, entendendo quais pessoas ainda fazem sentido 
manter-se conectado ou não. Se existe alguma atividade 
de lazer que você precisava retomar, essa é a hora. 


LEÃO: 23 de julho a 22 de agosto 


Se existe algum tipo de apego ou inércia, essa tende a ser 
uma semana em que as movimentações se acentuam, sen- 
do um bom momento para encarar os novos desafios, sem 
perder de vista o chão que te dá estabilidade para continuar 
sua jornada. Procure, ao longo dos dias, sempre buscar por 
momentos de quietude e silêncio 


VIRGEM: 23 de agosto a 22 de setembro 


Aproveite para refletir a respeito das suas crenças, se 
libertando do que for necessário e investindo em estudos 
que contribuam para a sua escalada profissional e proces- 
so de autoconhecimento. O foco da semana fica em suas 
atividades nos grupos de que faz parte, além de serem dias 
que vale pensar sobre seus anseios para o futuro. 


LIBRA: 23 setembro a 22 de outubro 


Aproveite para colocar energia em sua vida profissional, 
seja em projetos já existentes ou novos. Ajustes, revisões 
e aperfeiçoamentos são bem-vindos. Conteúdos do seu 
inconsciente ou coisas que ficam guardadas bem lá, no 
fundo, tendem a emergir, sendo necessário despegar, 
colocar para fora, para então seguir em frente. 


ESCORPIÃO: 23 de outubro a 21 de novembro 


Existe um forte interesse em expandir e buscar por mais 
conhecimento, se conectando com outras perspectivas da 
vida, que possam inclusive te trazer novos ares profissio- 
nais. Há chances de surgir um novo romance ou interesse 
na vida afetiva, sendo favorável, também, ajustar e dar 
novos ares para as relações atuais. 


SAGITÁRIO: 22 de novembro a 21 de dezembro 


Tente se conectar mais com seu inconsciente e com as 
questões internas. Escute o que as suas emoções estão 
dizendo. Sua saúde é um foco importante, sendo esses 
dias cruciais para deixar de lado hábitos ou vícios que 
possam estar te fazendo mal. Procure organizar suas 
atividades sem encavalar um compromisso no outro.. 


CAPRICÓRNIO: 22 de dezembro a 19 de janeiro 


Tente deixar no passado, memórias que te causem inse- 
gurança e reforce o diálogo para as coisas poderem ir se 
resolvendo e tomando novos rumos, entendendo a impor- 
tância de conduzir os vínculos de forma saudável e sem 
manipulações. São dias agradáveis para estar com amigos 
e fazer coisas que despertem a sua criatividade. 


AQUÁRIO: 20 de janeiro a 18 de fevereiro 


E possível que os assuntos familiares e da casa estejam 
mais evidentes, e também um período no qual a necessi- 
dade de mudar, de quebrar padrões e incluir novas formas 
no convívio familiar, se apresentem. Há boas oportunidades 
para solucionar entraves financeiros, assim como despertar 
para novas habilidades de produção de recursos. 


PEIXES: 19 de fevereiro a 20 de março 


O que te promove conexão com a alegria, com o amor e 
com a sua essência? Existem muitos movimentos refor- 
çando a sua individualidade, percepção de identidade e 

. Coragem para colocar alguns limites no que te incomoda 
ou te impede de ser mais você mesmo. Esteja atento com 
as ideias que te convidam a sair um pouco do comum. 


Família é Tudo 


Capítulo 043 
segunda, 22 de abril 


Luca não aceita a prisão de Electra. Tom se preocu- 
pa com o comportamento de Ramón. Nicole ouve 
Max falando dela com seus amigos. Andrômeda 

e Júpiter tentam não se preocupar com a prisão 

de Electra. Hans se incomoda com a presença de 
Mila enquanto conversa com Jéssica. Tom conso- 

la Vênus. Paulina avisa a Brenda que falará com 
Vênus. Murilo faz as pazes com Chantal. Leda recla- 


Cheias de Charme 


Capítulo 037 
segunda, 22 de abril 


O delegado alerta que o clipe de Rosário e suas amigas 
pode não ser considerado crime e Chayene se decepciona. 
Penha descobre que o clipe caiu na rede e fica tensa. Elano 
e Conrado fazem a prova da Ordem dos Advogados do 
Brasil. Cida, Penha e Rosário prestam depoimento na de- 
legacia e encontram Chayene. Elano descobre que Penha 
está na delegacia. Socorro pede demissão a Máslova para 
trabalhar na casa de Chayene. Rosário, Penha e Cida são 
presas por desacato a autoridade. Inácio chega à delegacia 
e encontra Rosário. Sarmento repreende Cida, e Elano 
apoia a doméstica. Inácio avisa a Sidney que Rosário foi 
detida. Chayene comemora a prisão das empregadas e 


Paraíso Tropical 


Capítulo 105 
segunda, 22 de abril 


Antenor vai embora, humilhado. Hélio continua suspeitan- 
do de Paula. Ademar conversa com Ramos, o porteiro do 
hotel onde Ivan e Taís estavam hospedados. Ivan pede 
ajuda a Tatiana para recuperar algo que deixou em seu 
apartamento. Tatiana comenta que Bebel está com raiva 
de Olavo. Neli apóia Camila, mesmo quando ela conta 
que beijou Mateus. Gustavo diz a Gilda que eles podem 
fazer uma cerimônia religiosa, pois com Dinorá ele só se 
casou no civil. Dinorá fica triste com a notícia. Antenor 
contrata Ismael. Olavo promete dinheiro a Ismael. Joana 
entrega o dinheiro a Cadelão. Cássio a encontra e ela 
acaba contando a verdade. Cássio a abraça e exige que 
ela nunca mais lhe esconda nada. Ivan pede que Bebel 
se alie a ele para derrubar Olavo. Paula se revolta ao ver a 
manchete do jornal apontando-a como culpada pela morte 
da irmã.= Ivan diz a Bebel que Olavo estava por trás do 


Renascer 


Capítulo 079 
segunda, 22 de abril 


José Inocêncio diz a Venâncio que deseja os fi- 
lhos morando com ele na fazenda. Augusto acon- 
selha Venâncio a contar ao pai a verdade sobre 
Teca. Egídio fica de tocaia na estrada e atira con- 
tra o carro de João Pedro, que perde o controle. 
José Venâncio, que está no banco do carona, é 
atingido. Egídio enterra a arma usada na sepultu- 
ra de Firmino. José Inocêncio pressente algo ruim 
e sai a cavalo pela estrada. João Pedro carrega o 
irmão ferido até a casa de Morena. José Venâncio 
delira e está muito ferido. Zé Augusto é chamado 
e atesta a morte do irmão. João Pedro sente-se 


ma de Guto para Lupita. Hans demite Mila. Paulina 
procura Vênus. 


po É O 
PORTIT TTT? TILE 


exige que Socorro cumpra o acordo feito com ela. Elano 
tenta descobrir quem publicou o clipe das empregadas na 
intemet Socorro concede uma entrevista na rádio elogiando 
Chayene como patroa e Penha, Cida e Rosário ouvem. 


golpe em Marapuã. Cássio convida Joana para morar com 
ele. Gustavo comunica aos filhos de seu casamento com 
Gilda. Ivan se esconde, quando Jáder bate no apartamen- 
to. Marion agradece a Ademar. A imprensa faz plantão na 
portaria e impede Paula de sair. Daniel se aborrece com 
os repórteres e fotógrafos. Helena propõe que Heitor faça 
um quadro sobre culinária na TV. Joana, Rodrigo e Tiago 
tentam impedir Cássio de denunciar Cadelão à polícia. 


culpado pela tragédia e é consolado por Morena, 
Deocleciano e Zinha. Deocleciano dá a notícia da 
morte de José Venâncio para Inocêncio. 
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SOFOMANIA: A COMPULSÃO POR PARECER 
SÁBIO E SEMPRE CERTO. 


ROGÉRIO REIS DEVISATE AP 


uem nunca se sentiu 

perdido por ter seguido 

os passos de quem se 
apresentou como profundo co- 
nhecedor de algo e que, repenti- 
namente, se percebe nada saber? 
Quando isso ocorre, ficamos 
desamparados e com “cara de 
cachorro que caiu da mudança”. 

Quando integramos grupo 
que segue um líder assim, cor- 
remos o risco de ser levados ao 
precipício, como metáfora para o 
desastre pessoal e financeiro ou, 
em escala social, político. 

Quem acha que sabe tudo, 
nada sabe. Sócrates - logo quem! 
- dizia que só sabia que nada sa- 
bia. O conhecimento do mundo 
é infinito, as bibliotecas encer- 
ram livros, que contém páginas, 
digamos, cheias de letrinhas. 
Cada letra é um símbolo e a com- 
binação de tantos não cabe no 
oceano de dúvidas que animou a 
humanidade e nos fez dominar 
o fogo, migrar, desenvolver o uso 
da roda, o início da agricultura 
e da escrita, as técnicas de forjar 
o ferro e o bronze, a medicina, a 
penicilina, a luz elétrica e tantas 
incontáveis invenções. 

Se os seres humanos tivessem 
a certeza de tudo e tudo fosse 
imutável em cada década dos 
tempos antigos, ainda vivería- 
mos como dantes. 

Aliás, não podemos ignorar 
os pergaminhos e os rolos com 
textos antigos. Não podemos 
descartar o que ainda não foi 
decifrado e que, portanto, ainda 
não foi revelado. De quantas 
Pedras de Roseta precisaremos 
para perceber que temos muito a 
aprender? 

Apesar de tudo isso - e de 
muito mais - Sofomaníaco é 
quem precisa parecer sábio, 
dono da verdade e conhecedor 
dos assuntos abordados. In- 
terrompe os demais, dá a sua 
opinião, acaba dominando a 
conversa e saindo como o sabi- 
chão - e não gosta de ser contra- 
riado, nem pelos mais qualifica- 
dos conhecedores. 

A bem da verdade, esses 
traços se constituem em tipo de 
projeção de imagem, para ocul- 
tar insegurança. 

Como auto projeção imagé- 
tica, precisa que se fabrique um 
lugar de fala e um contexto pro- 


tetor, como área de segurança. A 


verdade absoluta não passaria 
a importar, na medida em que, 
para o objetivo da autoimagem 
construída, a mentira ou ma- 
nipulação da realidade seriam 
apenas meios, naturais, como 
ferramentas úteis. 

Politicamente falando, a so- 
fomania menos afetaria a quem 
a possua, como líder, do que aos 
que o seguem e ao povo - esses, 
destinatários das suas ações. 

Como dito, não gostam de ser 
contrariados, talvez pelo fato de 
que assim seria revelado o seu 
não conhecimento dos assuntos 
que apenas aparenta dominar. 

Podemos considerar que, 
sem saída argumentativa, talvez 
tenham tendência de atacar 
pessoalmente o interlocutor, 
mantendo, ainda assim, uma 
áurea superior, professoral. 

Atribui-se à Platão a frase 
de que o sábio é aquele que sabe 
que nada sabe. 

A inteligência não é a própria 
sabedoria. Esta é construída 
pelo aprendizado e pela troca de 
experiências. Em certa medi- 
da, a sabedoria é o acúmulo 
do complexo de circunstâncias 
individuais. 

Ao contrário da soberba, a 
sabedoria combina com uma 
mente aberta a novidades, ao 
comportamento humilde e à 
empatia, sem os quais haverá 
resistência à absorção e percep- 
ção do que se apresentar como 


novo, como desafiador, como 
algo a se analisar e compreen- 
der - até para concordância ou 
discordância. 

Precisamos estar abertos aos 
desafios do princípio da vanta- 
gem comparativa e vencer o peso 
da influência de uma certa psi- 
cologia do subdesenvolvimento, 
para aceitar a realidade, como 
elemento sólido e alavancador 
de um futuro diferente. Só assim 
se transformarão as estruturas 
sociais e, sim, temporais da mo- 
dernidade. 

Aliás, a realidade não pode 
ser modificada por novo signi- 
ficado linguístico. O que é não 
deixará de ser, por receber outro 
nome. Até nos contos infantis a 
magia das fadas não modifica a 
essência, só a aparência. 

Do outro lado do fosso, longe 
dos castelos onde os discursos 
empolados costumam desfilar, o 
povo é empalado historicamente 
pela realidade a que está adstri- 
to. Pode fazer revolução, pode 
tomar as ruas, pode derrubar 
símbolos de opressão - que logo 
outros sentarão nos tronos dos 
antigos déspotas e, como cor- 
deiros mansos, destilarão em 
nome do povo os belos discursos, 
enquanto obrarão para se man- 
ter no poder. No fim, “opressor 
e autoritário” era o outro e o 
“minha tirania” acaba servindo 
para te (e se) proteger do outro. 
Algo como se o remédio matasse 
pela doença. 


Na verdade, com esse ou 
aquele situação e om essa ou 
aquela liderança, no Antigo Re- 
gime feudal ou nos sistemas pós 
revolução, o povo segue como 
tal, longe dos tapetes vermelhos, 
dos rituais das cortes e do inte- 
rior dos palácios e gabinetes. 

Trocaram-se os títulos de 
condes e barões por medalhas 
de mérito e comendas simbóli- 
cas. Trocaram-se o domínio dos 
rincões distantes por empresas. 
Trocaram-se os governantes 
hereditários e os seus apoiado- 
res, cujas famílias casavam-se 
entre si, para se protegeram das 
ascensão social dos camponeses 
e, sim, ainda a respeito, manti- 
nham certos filhos como bastar- 
dos para que não pudessem ter 
direitos hereditários ou ao trono, 
etc. 

Trocamos esses governantes 
hereditários, cujo poder monár- 
quico se mantinha no seio de 
uma família dominadora, pelo 
“revezamento” feito na cadeira 
do poder, com eleições periódi- 
cas onde simbólicos representan- 
tes de um ou outro grupo possam 
ter o seu tempo de governo. 

Ainda assim, ali, apesar de 
toda a bela e simpática esco- 
la democrática e republicana 
ocidental, o sistema ainda é 
minoria no mundo e, mais do 
que isso, os verdadeiros “do- 
nos do poder” estão à margem 
desses holofotes da mídia, das 
faixas presidenciais e dos carros 


oficiais, faturando alto, domi- 
nando atividades econômicas, 
grandes negócios transnacio- 
nais, precificando alimentos e 
energia e ditando os rumos da 
economia mundial, regional e 
setorial - enquanto o povo, os 
povos, as gentes, continua so- 
nhando com um amanhã certo, 
bondoso e próspero, com empre- 
gos, alimento e moradia, como 
fartamente falam os discursos 
proferidos pelos eleitos de plan- 
tão pelo mundo. 

Ao desatendimento dessas 
promessas, novas oportunida- 
des eleitorais se têm, nos ciclos 
periódicos de escolha de go- 
vernantes, nesse revezamento 
de cadeiras - e renovação de 
promessas. 

Enquanto isso, estamos 
reféns, de qualquer jeito. Somos 
vítimas das circunstâncias para 
as quais colaboramos como 
donos do poder popular, que o 
exerce por meio dos seus repre- 
sentantes, que nem sempre nos 
representam, talvez porque, do 
alto da nossa postura de seres 
humanos que não dão o braço a 
torcer e se parecem seguros de 
estar sempre certos, não ouça- 
mos o que tem a dizer o outro 
lado, não damos o braço a torcer 
e não deixamos de agir, de certo 
modo, com pequenos traços de 
sofomania, como se entendês- 
semos de macroeconomia, de 
geopolítica e de coisas tão ou 
mais complexas, tendo opiniões 
- “sólidas e seguras”, apenas em 
decorrência de algumas linhas 
digitadas em aplicativos de con- 
versas e nas redes sociais. 

No fim, o ciclo se fecha, com a 
escolha de quem fale o que que- 
remos ouvir e não o que precisa- 
mos - e a vida segue. 


ROGERIO REIS 
DEVISATE 

Advogado. Defensor Público/RJ junto 
ao STF, STJ e TJ/RJ. Palestrante. 
Escritor. Foto:Arquivo Pessoal. 
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nse na última vez em que você foi 

P: dentista: você saiu sentindo que 

suas perguntas foram respondidas? 

Ou, ainda, se perguntou se o profissional 
estava sendo sincero com você? 

As consultas odontológicas podem ser 
assustadoras —e não apenas pelo barulho 
dos instrumentos. Os dentistas podem 
parecer falar uma língua completamente 
diferente e tudo o que eles sugerem parece 
ser importante. Eles podem dizer que é 
necessário aplicar um produto selante no 
seu dente ou há o risco de bactérias for- 
marem cavidades nele. Ou que uma ex- 
tração de um dente é necessária pois uma 
infecção oral se disseminou, causando dor. 

Especialistas recomendam que você tire 
todas suas dúvidas para ter o melhor aten- 
dimento. Veja dicas sobre o que perguntar e 
como avaliar os serviços que são oferecidos 
durante a consulta odontológica. 


ANÁLISE SEUS PRÓPRIOS PROBLEMAS 

O primeiro passo para defender efeti- 
vamente seus interesses é entender quais 
são seus problemas. Peça ao seu dentista 
para lhe mostrar exatamente onde estão os 
bolsos periodontais de suas gengivas que 
estão ficando mais profundos e permitin- 
do a acumulação de bactérias, ou quais ob- 
turações estão sendo desgastadas se você 
range os dentes enquanto dorme. 

“Você não precisa se aprofundar nisso”, 
diz Elle Phillips, uma dentista preventiva 
baseada em Austin. “Mas eu recomendar- 
ia observar se é algo que afeta seus dentes 
frontais e posteriores. Onde é o problema 
do lado de fora da boca, do lado da boche- 


GERAL 


Dá 
Veja como ter todas as suas perguntas 
respondidas na próxima ida ao dentista 


cha, ou é do lado da língua?” 

Recursos visuais como radiografi- 
as ou imagens de uma câmera intraoral 
—ou mesmo apenas um espelho bucal— 
também podem ajudar a desmistificar o 
que está acontecendo em sua boca. 


NÃO SE SINTA PRESSIONADO A CON- 
CORDAR COM NADA, NEM MESMO COM 
LIMPEZAS 

Seu dentista deve ser capaz de explicar 
por que áreas em risco precisam de trata- 
mentos específicos, afirma Alyson Leffel, 
diretora de defesa do paciente e assistente 
social na Faculdade de Odontologia da NYU. 
É perfeitamente razoável pedir um tempo 
para pesquisar e refletir sobre suas opções. 

Nem toda criança ou adulto precisa de 
limpezas duas vezes por ano, por exemplo. 
Estudos apontam que elas não necessaria- 
mente levam a melhores cuidados dentários. 
Da mesma forma, há um debate hoje sobre a 
extração de dentes do siso. E obturações de 
prata antigas nem sempre precisam ser sub- 
stituídas por obturações deresina. 

Se você não se sentir à vontade para dis- 
cordar no momento, uma forma de ganhar 
mais tempo é agendar a consulta recomen- 
dada para uma data futura, explica Phillips. 
Assim, você pode ligar depois para remar- 
car ou cancelar. 


PERGUNTE O QUE É URGENTE E QUAIS 
SÃO SUAS ALTERNATIVAS 

Alguns problemas, como um abscesso, 
podem precisar sertratados imediatamente. 
Mas outros, como dentes que precisam ser 
substituídos por implantes, idealmente de- 


veriam ser tratados ao longo de várias con- 
sultas, afirma a dentista Ellie Phillips. É tra- 
balho do profissional estabelecer um plano 
de cuidados que priorize as questões mais 
urgentes e evite acumular grandes proced- 
imentos em uma única visita. 

Como paciente, você pode —e deve— so- 
licitar explicações detalhadas dos benefici- 
os e riscos de cada tratamento, como é o 
tempo de recuperação, se você precisará 
tomar medicamentos para controlar a dor e 
se há consequências de adiar o cuidado. 

“Quanto mais perguntas você fizer, 
mais conhecimento terá sobre o seu trata- 
mento dentário, e vai ficar menos ansioso 
com isso”, conta Leffel. 

Especialistas também recomendam 
perguntar sobre tratamentos alternativos, 
como antibióticos para o tratamento da 
doença gengival em vez de raspagem e 
alisamento radicular ou cirurgia. Também 
pode haver materiais alternativos dis- 
poníveis para o mesmo tipo de correção, 
como coroas de porcelana, resina ou ouro. 


TENHA SEMPRE UMA SEGUNDA 
OPINIÃO 

Sevocêtem umacirurgia bucal ou outro 
procedimento grande embreve, ouse sente 
desconfortável com as recomendações de 
seu dentista por qualquer motivo, consid- 
ere a perspectiva de outro especialista. 

Se você precisa corrigir sua mordida, 
fale com um ortodontista. Se você tem dor 
ou sangramento nas gengivas, procure um 
periodontista. E se um dentista recomen- 
dar um canal radicular ou uma extração de 
todos os dentes da boca, consulte um en- 
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dodontista ou cirurgião bucal, recomenda 
Craigg Voightmann, advogado de negligên- 
cia odontológica em Scottsdale, Arizona. 
“Se existir uma área específica da odon- 
tologia que realiza esse procedimento, ger- 
almente não é ideal que um dentista gener- 
alista o execute”, sugere Voightmann. 


FIQUE ATENTO A OUTRAS SINAIS DE 
ALERTA 

Quando você vai ao dentista pela 
primeira vez, fique de olho se ele recomen- 
dar muito mais tratamentos do que o seu 
médico anterior. Nem todos os procedi- 
mentos são absolutamente necessários. 
Por exemplo, algumas cáries em estágio 
inicial podem ser apenas monitoradas a 
cada dois meses e não precisam ser trata- 
das imediatamente. 

Evite locais que ofereçam descontos 
significativos para atrair pacientes ou que 
prometam realizar procedimentos compli- 
cados, como implantes em um único dia, 
alerta Voightmann. 

Confie em recomendações pessoais de 
amigos, familiares ou os próprios odontol- 
ogistas. Pergunte ao seu dentista para onde 
elesiriam se precisassem do tratamento que 
você está recebendo, afirma o advogado. 

O melhor cenário é quando a filosofia 
de tratamento de seu dentista está alinha- 
da com asua própria. 

“Pode ser o melhor dentista ou espe- 
cialista do mundo, mas se você não se sen- 
tir confortável com, isso não vai resultar 
em uma relação bem-sucedida”, indica 
Leffel. “Então, como paciente, precisa de- 
cidir o que faz você se sentir melhor” 


GERAL 
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Alerta: ANVISA decreta a retira de 
13 variedades do biscoito Merba do 
mercado brasileiro 


o dia 9 de abril, a 
Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária 


(Anvisa) decretou a retirada 
de 13 biscoitos populares dos 
mercados devido fragmentos 
de metais, que podem trazer 
riscos à saúde. De acordo com 
o portal oficial da Vigilância 
Sanitária, 13 lotes da marca 
Merba estão proibidos de ser- 
em comercializados. 

A medida ocorreu após a 
Anvisa receber um alerta da 
rede RASFF, da União Euro- 
peia, devido a presença de 
fragmentos de metais e da im- 
portação de lotes dos produ- 
tos no Brasil. 

Os lotes dos biscoitos da 
marca Merba, de responsa- 
bilidade da Organização 
Verdemar LTDA, CNPJ nº 
65.124.307/0005-73, são: 


e MERBA TRIPLE CHOC- 
OLATE COOKIES 180 
GRAMAS (2334109 - 
prazo de validade 06- 
12-2024); 

e MERBA TRIPLE CHOC- 


OLATE COOKIES 180 
GRAMAS (2334009 - 
prazo de validade 05- 
12-2024); 

MERBA RAINBOW 
COOKIES 150 GRAMAS 
(2334702 - prazo de val- 
idade 12-12-2024); 
MERBA  NOUGATELLI 
COOKIES 175 GRAMAS 
(2334610 - prazo de val- 
idade 11-12-2024); 
MERBA CHOCOLATE 
COOKIES 225 GRAMAS 
(2334702 - prazo de val- 
idade 12-12-2024); 
MERBA CRANBERRY 
COOKIES 150 GRAMAS 
(2334503 - prazo de val- 
idade 10-12-2024); 
MERBA PATISSERIE 
DOUBLE CHOCOLATE 
COOKIES 200 GRAMAS 
(2334103 - prazo de val- 
idade 06-12-2024); 
MERBA PATISSERIE 
DOUBLE CHOCOLATE 
COOKIES 200 GRAMAS 
(2334203 - prazo de val- 
idade 07-12-2024); 
MERBA PAASASSOR- 


TIMENT 175 GRAMAS 
(2334605 - prazo de val- 
idade 14 e 16-06-2024); 

e MERBA SOFT MUFFIN 
COOKIES (2334809 - 
prazo de validade 13- 
12- 2024); 

e MERBA PATISSERIE 
TRIPLE CHOCOLATE 
COOKIES 200 GRAMAS 
(2334710 - prazo de val- 
idade 12-12-2024); 

e MERBA PATISSERIE 
FULLY COATED CHOC- 
OLATE COOKIES 180 
GRAMAS (2334010 - 
prazo de validade 05- 
12-2024); 

e MERBA PATISSERIE LEM- 
ON AND WHITE CHOCO- 
LATE COOKIES 200 GRA- 
MAS (2334109 - prazo de 
validade 06-12-2024). 


RISCOS 

De acordo com a especial- 
ista do TV Foco, Lennita Lee, 
os alimentos impróprios para 
consumo podem gerar riscos à 
saúde do consumidor. Por ex- 
emplo, fragmentos de metais 


podem trazer consequências 
graves à saúde, tais como: 


e Infertilidade; 

e Danos ao sistema neu- 
rológico; 

e Complicações renais; 

e Osteoporose; 

e Câncer. 


Desse modo, é de extrema 
importância a fiscalização da 
Anvisa nos alimentos para que 


os consumidores não tenham 
que lidar com possíveis prob- 
lemas à saúde, que inclusive, 
podem ser fatais. 

Pronunciamento da marca 

A empresa Merba não se pro- 
nunciou sobre o recolhimento 
dos produtos citados acima. 
Além disso, vale lembrar que 
apenas os lotes citados devem 
ser retirados dos mercados, os 
demais continuam com o selo 
de aprovação da Anvisa. 


A MEDIDA 


PAULO REBELO AP 


bsorto andava 
À medida que 
envelhecia 
Sem me dar conta 
Realmente, 
Do que acontecia, 
Não sei exatamente 
Quando passei a pen- 
sar 
Sobre a minha partida, 
Que cada vez menos 
Longínqua parecia. 


Era como minha vida 

Desfilasse num átimo, 

Fosse um farol à dis- 
tância, 

Cuja luz, aos poucos, 

Minguando empalide- 
cia. 


Assustado estive 
Mas logo resignado 
Ficava contemplativo. 


E na minha mente 
Vinha a lembrança 
De quem eu havia sido, 
E assim olhei para trás, 


Vi o legado construído, 
Todavia nada valia 
Ou fazia sentido. 


Assim, não há dinheiro 

Que pague, 

Eis que a verdadeira 
riqueza 

Não é deste mundo, 

Posto que ao final 

O que importa, 

A gente mede 

Nossa grandeza 

E passagem na terra, 

Tão somente 

Através dos olhos 

De quem nos ama 

E é querido. 


PAULO REBELO 


Bispo de Macapá 
Médico e poeta 


gT 
A M A P Macapá(AP), domingo e segunda-feira, 
P 28 21 e 22 de abril de 2024 agazetadoamapa.com.br 


RO BALNEÁRIO DO ARIRS 
Br 210, KM 33 


CHeates 


Sung 


RESERVAS 


(96)97400-6701 


Amdt 
Jungle 


sre. cos 


G 


TURISMO 


agazetadoamapa.com.br 


GAZETA DO, 


AMAP 


Macapá(AP), domingo e segunda-feira, 
21 e 22 de abril de 2024 


P29 


Brasilia tem rota turística do rock com 


lco das decisões mais 
importantes do país, 
Brasília também é con- 
siderada a capital do rock na- 
cional. A partir dos anos 1970 
o rock brasileiro passou a ter a 
capital federal como sede com 
o empurrão de bandas locais, 
que mais tarde ajudaram a ex- 
plodir o gênero na cidade e ao 
redor do Brasil. 

São nomes como Legião Ur- 
bana, Paralamas do Sucesso, 
Plebe Rude e Raimundos, para 
citar alguns, que tiveram seu 
início em Brasília - ou influen- 
ciado por ela - e que ajudaram 
a espalhar o ritmo pelos quatro 
cantos do país. 

Tamanha importância da 
cidade para este cenário mu- 
sical fez com que o rock bra- 
siliense fosse declarado Pat- 
rimônio Cultural Imaterial do 
Distrito Federal em 2016. Mais 
recentemente, em 2021, mora- 
dores e turistas ganharam uma 
rota turística voltada às raízes 
do gênero na cidade: a Rota 
Brasília Capital do Rock. 

A Rota do Rock 

Lançada pela pela Secre- 
taria de Turismo (Setur) e pela 
União Pioneira de Integração 
Social (Upis), com curadoria de 
Philippe Seabra e Tata Caval- 
cante, a rota reúne 40 pontos 
da cidade que foram funda- 
mentais para a história do rock 
na região. Com o objetivo de 
consolidar a memória destes 


espaços em relação ao gênero 
musical, a maioria deles con- 
ta com sinalização com expli- 
cações em português, inglês e 
espanhol e um OR Code. 

Entre os pontos há a 
Residência de Renato Russo 
(SOS 303), onde Renato Man- 
fredini Júnior cresceu e se in- 
spirou a escrever o repertório 
do Aborto Elétrico e também 
de sucessos das bandas Legião 
Urbana e Capital Inicial. 

Junto de outros colegas e 
aspirantes punks, ele também 
frequentou a Colina, na Uni- 
versidade de Brasília, outro lo- 
cal de destaque da rota. Ali era 
ponto de encontro dos filhos 
dos professores universitários 
que compartilhavam paixão 
pela música e pela curiosidade 
intelectual. 

“Você vê alguns lugares 
e pensa “olha só o que esse 
pessoal conseguiu fazer sem 
nada, sem internet, sem apoio 
cultural”. O único contato que 
tinhamos com o poder públi- 
co era a ponta do cassetete. E 
olha só a ressonância disso a 
nível nacional”, diz Philippe 
Seabra, vocalista e guitarrista 
da Plebe Rude. 

A Torre de TV, inaugura- 
da em 1967, também está na 
rota por conta de sua história 
de encontros e shows de rock 
alternativo e underground. Já 
o bar e restaurante Beirute, 
um dos mais antigos ainda 


ROTA BRASÍLIA 
CAPITAL DO ROCK 


Esplanada 
dos Ministérios 


A Esplanada dos Ministérios sediou os maiores 
espetáculos ao ar livre de Brasilia, e com 0 rock 


ré 
grande produção, 


ente. Todas as grandes bandas 
saram por aqui com o Rock de 


sendo representado todo ano com uma 


num contraste com a 


precariedade dos primeiros shows. Em 2008 foi 


a vez 


em funcionamento na capital, 
era outro ponto de encontro 
dos artistas, com direito até a 
shows improvisados. 

O Beirute 

Aberto em 1966 na Asa Sul, 
parte da história de Brasília 
também passa pelo Beirute. 
O bar é daqueles espaços de- 
mocráticos que funcionaram 
como ponto de convergên- 
cia dos mais variados grupos. 
Muito antes de fazer sucesso, 
um dos frequentadores as- 
síduos era justamente Rena- 


do Capital Inicial gravar seu aclamado 


to Russo, que continuou a se 
sentar no bar mesmo após a 
fama. 

“A cria da casa é a Liga Tri- 
pa, mas os outros também pas- 
saram por aqui, como Renato 
Russo, Oswaldo Montenegro 
e Rita Lee. A gente trata como 
ser humano e como freguês”, 
diz Francisco Marinho, dono 
do Beirute. 

As pedidas árabes clássicas 
seguem firme no cardápio, mas 
parmegiana, peixe com alca- 
parras, petiscos típicos de bar e 


40 endereços pela cidade 


CNN Viagem & Gastronomia 


cerveja gelada também entram 
no menu. 

“O Beirute existe há 57 
anos, e o rock de Brasília é 
desde 1964, então já tinham 
bandas tocando aqui. Acho 
que a proximidade do poder 
aqui em Brasília fez toda a 
diferença. Essas músicas não 
vieram de um vácuo. Todos 
eram filhos de acadêmicos 
e acho que isso imprimiu na 
gente a importância da curio- 
sidade intelectual”, comple- 
ta Philippe Seabra. 


Disney Cruise Line anuncia novos destinos para o verão de 2025 


A Disney Cruise Line anun- 
ciou seus destinos para o verão 
de 2025. As opções de itinerário 
passam por viagens tropicais 
para o Caribe saindo da Flórida; 
aventuras pelo Alasca partindo 
do Canadá, e a grande novidade: 
a presença do Disney Fantasy na 
Europa, explorando o Mediter- 
râneo e o norte do continente 
pela primeira vez. 

De maio até o fim de julho, 
os viajantes poderão optar por 
estadias de cinco a doze noites 
no cruzeiro, que terá saídas de 
Barcelona, na Espanha, e de e 
Civitavecchia (Roma), na Itália. 
Na opção do período mais longo, 
o turista embarcará em direção 
a Ilhas Gregas, visitará duas ci- 
dades italianas e também poderá 
descer em Valeta, em Malta. 

Já de julho a setembro, 


o mesmo navio navegará de 
Southampton, Reino Unido, para 
outros destinos, como Espanha, 
Noruega e Ilhas Britânicas. 

Outra novidade é que o Dis- 
ney Wonder voltará fazer sua 
rota em direção ao Alasca saindo 
de Vancouver, no Canadá, com 
viagens de cinco, sete, oito e 
nove noites, de maio a setembro. 

Mais viagens tropicais partin- 
do da Flórida 

Quatro navios da Disney 
Cruise Line terão base na Flóri- 
da no verão de 2025, com três 
partindo de Port Canaveral e um 
de Fort Lauderdale. São eles: o 
Disney Treasure, o navio mais 
novo da frota que seguirá sua 
temporada inaugural; Disney 
Magic; Disney Dream e o Disney 
Wish. 

Dentre os diferentes desti- 


Alasca Kent Phillips 


nos para escolha estão: Nassau, 
em Bahamas; ilhas no Caribe, 
como as exclusivas da Disney; 
Falmouth, na Jamaica; Grand 


Disney Cruise Line anunciou os destinos para seus 


tpm Mao 1a 


Cayamal e Cozumel, no México; 
San Juan; São Cristóvão; Tortola 
nas Ilhas Virgens Britânicas, entre 
outros. Os navios se dividirão en- 


cruzeiros em 2025; Disney Wonder, d 


me. eim 


ni e 
a 


do Canadá em direção ao 


a foto, sairá 


tre diferentes itinerários e perío- 
dos de estadia, que podem ser 
conferidos neste link junto com 
valores. 
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JOSÉ SARNEY: 
Advogado, político e 
escritor 

brasileiro, 31.º Presidente 
do Brasil de 1985 a 1990, 
ex-presidente do senado 
por quatro mandatos e 
Membro da Academia 
Brasileira de Letras 


ALEXANDRE 
GARCIA: 

Jornalista 

com décadas de atuação 
na TV e rádio, como 
apresentador,repórter, 
comentarista e diretor 

de jornalismo. A coluna 
abordatemas do cotidiano, 
entre elescomportamento, 
política e economia. 
mercuryOterra.com.br 


ROGERIO REIS 
DEVISATE 
Advogado. Defensor 
Público/RJ junto ao STF, 
STJ e TJ/RJ. Palestrante. 
Escritor. Foto:Arquivo 
Pessoal 


CICERO 
BORDALO 
JUNIOR 

Advogado há 35 anos, 
ex-Conselheiro Federal 
da OAB; ex-Secretário 
de Justiça e Segurança 
Pública do Estado do 
Amapá, ex-Presidente da 
Associação Brasileira de 
Advogados Criminalistas 
do Amapá. 


REV. ANDRE 
BUCHWEITZ 
PLAMER 

Pastor da Igreja 
Evangélica Luterana 

do Brasil em Macapá - 
Congregação Cristo Para 
Todos; também atua como 
Missionário em Angola e 
Moçambique 


CLAUDIO 
HUMBERTO 
Jornalista brasileiro, 
colunista e editor-chefe 
DO DIÁRIO DO PODER 


JOSE DE PAIVA 
NETO 

Escritor, jornalista, 
radialista, compositor e 
poeta. E diretor-presidente 
da Legião da Boa Vontade 
(LBV). Membro efetivo 

da Associação Brasileira 
de Imprensa (ABI) e da 
Associação Bra-sileira de 
Imprensa Internacional 
(ABl-Inter), é fi-liado à 
Federação Nacional dos 
Jornalistas (Fenaj), à 
International Federation 
oflournalists (IFJ), ...... 


DOM PEDRO 
CONTI 
Bispo de Macapá 


JOÃO GUILHERME LAGES 
Professor universitário 

da UNIFAP Graduado 

pela UFPA; Mestrando 

da UnB, Desembargador 
do TJAP Vice- 

Presidente e Corregedor 
Eleitoral do TRE/AP 


RANDOLFE 
RODRIGUES 
Senador do Amapá 


GIL REIS 

E articulista nacional, 
Advogado, Consultor 

de Agronegócio, Diretor 
Acionista de uma 
Agroindústria e Presidente 
Executivo de uma 
Associação 

Brasileira 


RANOLFO GATO 
Poucas e Boas - 
Jornalista, radialista, 
comentarista, 

esportivo, apresentador 
ex-vereador, bacharel 
em turismo 


PAULO REBELO 
Médico e poeta 


TERCIO ROCHA 

Dr. Tércio Rocha é médico há mais de 
trinta anos, com rica e extensa carreira 
como endocrinologista, especialista 
em Medicina Regenerativa, Estética, 
Emagrecimento, Envelhecimento 
saudável e criador de vários protocolos 
com células-tronco, reconhecido no 
Brasil, França e Estados Unidos. ..... 


MARCELO TOGNOZZI 
61 anos, é jornalista e consultor 
independente. Fez MBA em 
gerenciamento de campanha 
políticas na Graduate School 
OfPolitical Management - The 
George Washington University e 
pôs graduação em Inteligência 
Econômica na Universidad de 
Cominas, em Madrid. Escreve 
semanalmente para o Poder360, 
sempre aos sábados. 


JOSÉ ALTINO 
Jornalista diário, escritor, 
aviador, fundador da União 
Sindical dos Garimpeiros da 
Amazônia Legal, e membro 
do Conselho Supeior de 
Minas.zealtinoDuol.com.bro 


VICENTE CRUZ: 
Presidente do Conselho de 
Administração, advogado 

| sênior e Estragegista 

Chefe do IDAM (Instituro 
de Direitoe Advocacia da 
Amazônia) 
vicentecruzadv(O gmail.com 


PAULO HENRIQUE 
CAMPELO 

Advogado, formado pela 
Universidade Federal do Pará, 
especialista em Direito Trabalhista e 
Empresarial, Profesor Universitário, 
Membro da Academia Amapaense 
Evangélica de Letras e da Academia 
Brasileira de Ciência ,,, 


BESALIEL RODRIGUES 
Professor Besaliel Rodrigues exerce 
o magistério superior desde 1999. E 
Mestre em Direito (UNAMA-Belém, 
2000) e especialista em Gestão 
Pública (FATECH-Macapá, 2018-2021). 
Possui graduação em Direito pelo 
Centro de Ensino Superior do Amapá 
(1997)....... 


PADRE PAULO 

Entrou no Seminário Menor São Pio 

X. em Macapá em fevereiro de 1984. 
Co-meça a cursar Filosofia e Teologia 
em 1985 em Belém do Pará. No dia 05 
de julho de 1991 é ordenado Sacerdote 
pela imposição das mãos de Dom Luiz 
Soares Vieira. Trabalhou em várias 
Paróquias da Diocese de Macapá. Em 
2005 viaja para o Rio de Janeiro onde 
faz Mestrado em Direito Canônico. Foi 
presidente do Tribunal Eclesiástico 

da Diocese de Ma-capá. Fundou o 
Instituto de Prevenção do Câncer 

Joel Magalhães e fundou o Bloco afio 
descendente “Filhos de Zambi. 
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CARLOS LOBATO 
Jornalista, Advogado 
e Psicólogo 


MARCOS 
VINICIUS 

Religião e Política 

em debate - doutor em 
sociologia pela Faculdade 
Federal de São Carlos 
professor da UNIFAP 


MARIA TEREZA 
TRENO 

Conselheira Federal de 
Medicina, Vice 
Presidente do CRM/AP, 
Médica Oftalmologista e 


Professora de Medicina 
da UNIFAP 
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RUI 
GUILHERME 
Juiz de Direito e 
Escritor 


JULHIANO 
AVELAR 
Procurador do 
Estado do Amapá 


PAULO 
FIGUEIRA 
Advogado 


MARCOS 
REATEGUI 
Advogado, ex-procurador 
geral do estado, ex- 
deputado federal, atual 
delegado da Polícia 
Federal. 


ALEX SAMPAIO 
Advogado 


JOSÉ ALBERTO 
TOSTES 

Arquiteto e Urbanista, 
Mestre e Doutor 

em História e 

Teoria da Arquitetura 


MARCO TÚLIO 
Saúde — Médico, 
especialista em 
reumatologia, reumatologia 
pediátrica e dor. 


Éscola de pós-graduação 
Faisa, administrador da 
clínica Ortho-X Macapá 


e JOÃO FROTA 


Jornalista 


DR. ACHILES 


Prof. MSc. Med da UNIFAP 
Membro Titular do CBR 


BADY CURI 
Advogado fundador do 
Escritório Bady Curi 
Advocacia Empresarial, 
ex-juiz do Tribunal 
Regional Eleitoral de 
Minas Gerais (TRE-MG) 


EVANDRO SALVADOR 
Advogado 


IURI CAVALCANTE 


REIS 

E Advogado, CEO do Cavalcante 
Reis Advogados e integrante da 
Comissão de Juristas do Senado 
Federal criada para consolidara 
proposta do novo Código 
Comercial, Mestrando em Direito 
Penal Econômico pelo Instituto 
Brasiliense de Direito Público 
(IDP/Brasília) e Master of Laws em 
Direito Empresarial pela Fundação 
Getúlio Vargas (FGVIRJ). E autor de 
livros, pareceres e artigos jurídicos. 
e-mail iuri@cavalcantereis.adv.br 
Telefone/Celular (61) 99273-4748 


DR. MAURO SECCO 
Especialista em Mastologia 
e Genecologia, Presidente 
da Associação Médica 
Brasileira (AMB) /AP 
Professor Adjunto do Curso 
de Medicina da Universidade 
Federal do Amapá, Doutor 
em ciência pela UNIFESP 
Diretor das Clinicas 
Integradas Secco e Jung 


ANDRÉ LOBATO 
Advogado, Professor 

de Direito, Especialista 

em direito Processual, 
Constitucional e 
Administrativo, Mestrando 
Em Políticas Públicas E 
gestão do Ensino Superior 
na Universidade Federal 
do Ceará, Procurador do 
Estado do Amapá e criador 
de conteúdo Educacional 
para o público digital. 


DANIEL FARIAS 
SILVEIRA 

Gestor e professor 
graduado pela 
Universidade Estadual 

do Ceará e Mestre em 
Administração pela 
Universidade do Ceará. 
Possui formação na area 
de liderança pela Fundação 
Dom Cabral e pela ESADE 
Businnes School. 


CACÁ DE OLIVEIRA 
Comunicador. Publicitário. 
Religioso. radialista. escritor 
e Diretor da Regional/Norte da 
Associação dos Profissionais 
de Propaganda / APP - Brasil 


AIRTON SCUDERO 
LINDEMEYER 

Airton Scuderol ândemeyer 
GraduadodaPolícia 

Militardo Amapá 
AcadémicodeEnfermagem/ 
Instrutor aedenciadonasáreasde 
saúde e segurança Idealindor 
da marca Escudero 
Segurança&Resgate 
InstagramDescuderolindemeyer 
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DR. ADVALDO 
VITOR BARROS 
DE OLIVEIRA 
JUNIOR 

PHD, PD (Pós Doutor) 
Membro ativo da Sociedade 


panela doPedro, 

panela da Maria,panela 
cheia, panela vazia 
agazetadoamapa.com. br 


JORIELSON BRITO 
NASCIMENTO 

Mestre em Direito Ambiental e 
Políticas Públicas pela UNIFAP 
graduação em Direito pela UNIFAP, 


AUGUSTO CÉSAR 


Ea em Licenciatura Plena em 


LUIZ SOLANO 
Colunista conhecido 
como “O REPORTER DO 


Brasileira de Endocrinologia latemática pela UNIFAP Diretor- PLANALTO” , Jornalista 

e Metabologia (SBEM) desde Presidente da EAP/AP Professor 
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Homem é preso por estupro e cárcere privado; 
vitima diz ter sido violentada durante 18 horas 


Polícia Civil do RJ prendeu 

nesta quinta-feira (18) um 

omem por estupro, cárce- 

re privado, ameaça e tortura. Lucas 

José Dib, de 35 anos, foi preso em 

casa, em Botafogo, na Zona Sul do 

Rio de Janeiro, por agentes da 102 
DP (Botafogo). 

A vítima, uma mulher de 31 anos 
de São Paulo que estava a passeio no 
Rio, afirma que foi estuprada e agre- 
dida durante 18 horas no apartamen- 
to dele, impedida de sair e de pedir 
ajuda. Ela conta que o conheceu dias 
antes em um aplicativo de namoro e 
aceitou encontrá-lo. 

Segundo o depoimento, ela “per- 
maneceu pelada e torturada por Lu- 
cas” das 2h às 20h de 4 de abril, sem 
comer e obrigada a tomar drogas para 
não dormir. As relações não consenti- 
das foram sem camisinha. 

Ela só escapou porque tinha 
avisado a amigos que iria ao en- 
contro, e, como ela compartilhou a 
localização, um deles foi até o en- 
dereço e a resgatou. 


O laudo do Instituto Médico-Le- 
gal (IML) confirma o estupro e agres- 
sões “por ação contundente”. 


O QUE DISSE A MULHER 

A mulher contou que estava hos- 
pedada na casa de uma amiga, na 
Barra da Tijuca, e combinou de en- 
contrar Lucas em um bar na Rua Ar- 
naldo Quintela, em Botafogo; 

Os dois chegaram por volta das21h30 
de 3 deabrile foram a pelomenos 4 bares 
na região. Em um deles, se beijaram; 

Por volta da meia-noite, Lucas 
a convidou a subir ao apartamento 
dele, em um condomínio perto dali, 
na Rua Voluntários da Pátria; 

Na sala, a mulher encontrou um 
equipamento de DJ, e Lucas disse que 
iria tocar para ela; 

“Lucas demorou um bom tempo 
até beijar a declarante em seu aparta- 
mento. Contudo, no momento que 
se beijaram [por volta das 2h], Lucas 
prontamente começou a apresentar 
um comportamento estranho”, narra 
otermo de declaração da vítima; 


O homem lhe enforcou com uma 
das mãos e disse: “Agora é a minha 
hora, e você não vai sair mais daquit”. 
A mulher foi obrigada a se ajoelhar. 
“Eu vou acabar com você! Você vai 
apanhar muito”, prosseguiu Lucas, 
ameaçando-a de morte; 

Os estupros começaram pouco 


Lucas José Dib — Foto Reprodução 


depois das 2h. A mulher “a todo mo- 
mento tentou se desvencilhar de Lu- 
cas”, mas estava presa pelos braços; 
Amulher disse que chegou a gritar 
por socorro, mas “a todo momento Lu- 
cas manteve o som relativamente alto” 
a fim de que vizinhos não ouvissem o 
que ocorria dentro do apartamento. 


DROGADA E SEM COMER 

As horas se passaram, e Lucas 
a forçou a consumir drogas, que a 
vítima acredita ser ecstasy. “Lucas 
chegou a enfiar droga com a mão 
na boca da depoente dizendo que 
aquilo era para ela não dormir”, diz 
o depoimento. “Lucas constante- 
mente cuspia no rosto dela e não 
permitia que se alimentasse”; 

Já no início da tarde, a fim de 
não sofrer mais agressões, a mu- 
lher percebeu que “precisava fazer 
o jogo psicológico de Lucas” e pa- 
rou de resistir; 

Às 18h30, foi o ato mais violen- 
to. Lucas “amarrou um cinto no 
pescoço dela, como se fosse um 
animal em uma coleira, e lhe estu- 
prando novamente”; 

O homem “dizia que era uma 
pessoa influente e que conhecia 
um embaixador e ministros” e que 
“tinha uma empresa que sequestra 
mulheres para que sejam forneci- 
das e subjugadas por pessoas in- 
fluentes”. 


| Cuidado 


com a dengue! 


om o verão, o receio de outra 

epidemia da dengue voltou a 

inquietar a mente de autorida- 
des sanitárias e do povo. E a preocupa- 
ção tem fundamento. Julguei oportuno, 
então, novamente tratar do assunto com 
vocês. Muita gente viaja pelo país. 

No Boletim Epidemiológico, da 
Secretaria de Vigilância em Saúde e Am- 
biente do Ministério da Saúde, tomamos 
conhecimento de que, “Em 2023, (...) 
foram registrados 1.530.940 casos pro- 
váveis de dengue no país, e o coeficiente 
de incidência de 753,9 casos/100 mil 
habitantes. Esses números representam 
um aumento de 16,5% no número de 
casos quando comparado com o mesmo 
período do ano anterior (1.313.805 casos 
prováveis e 647,0 casos/100 mil habitan- 
tes. (...) A região geográfica com o maior 
coeficiente de incidência é a Região Sul, 
com 1.269,8 casos por 100 mil habitan- 
tes, seguida da Região Sudeste, com 
1.028,6 casos por 100 mil habitantes, e 
da Centro-Oeste, com 935,9 casos por 
100 mil habitantes. As Regiões Norte e 
Nordeste apresentam coeficientes de 
incidência de 173,8 e 174,7 casos/100 mil 
habitantes, respectivamente”, 

Ainda segundo o informativo, “as 
maiores taxas de positividade geral para 
dengue foram observadas no Rio de 
Janeiro, com 65,5%, seguido de Mara- 
nhão, com 51,5% e Mato Grosso do Sul e 
Paraíba, ambos com 41,8%”. 


Focados na solução do problema 

Em entrevista à Super Rede Boa 
Vontade de Rádio, o dr. Ricardo Ciara- 
volo, pesquisador científico, técnico 
da Superintendência do Controle de 
Endemias (SUCEN), foi enfático ao 
afirmar: “(...) Temos de estar focados em 
resolver o problema da dengue os 365 
dias do ano, porque os ovos do mosquito 
podem resistir por muito tempo. Daí a 
necessidade de, em todas as estações, 
realizar vistorias para identificar esses 
criadouros e eliminá-los. Eles estão mui- 
to próximos da gente, dentro das nossas 
residências, nos locais onde trabalha- 
mos, ou nas áreas externas, nos quintais, 
áreas comuns. Temos que colocar o 
tema dengue em todas as reuniões que 
fizermos, ou seja: reuniões de condo- 


mínio, de pais e professores, Cipas nas 
empresas, nos encontros da sociedade 

e melhoramentos de bairros. Assim, 
estaremos sempre discutindo as ações 
contra o mosquito da dengue. Como é 
transmitida pelo vetor mosquito Aedes 
aegipty, a densidade se eleva justamente 
nessas épocas com temperaturas mais 
altas; porém, como em várias regiões do 
país, o inverno se dá com temperaturas 
elevadas, temos municípios que apre- 
sentam casos de dengue durante todo o 
ano, mas o número sempre aumenta em 
épocas de verão, fim de primavera e no 
começo do outono. (...) Outra atuação, 
não menos importante, é a da pessoa: 

ao sentir algum dos sintomas que são 

de dengue (febre alta, dores no corpo, 
dores na cabeça, fadiga, vermelhidão, 


manchas na pele), procurar rapidamen- 
te uma unidade de saúde para fazer o 
diagnóstico, porque só um médico terá 
condições de verificar se é dengue ou 
não, e se pode evoluir para um caso gra- 
ve, a chamada dengue hemorrágica”. 


ATITUDES SIMPLES 

Diante do que foi exposto pelo dr. 
Ciaravolo, atitudes simples podem 
evitar tragédias. A Secretaria de Vigilân- 
cia em Saúde do Ministério da Saúde 
aponta algumas maneiras de eliminar 
o Aedes aegypti: “Encha de areia até a 
borda os pratinhos dos vasos de planta; 
lave semanalmente, por dentro, com 
escovas e sabão, os tanques utilizados 
para armazenar água; jogue no lixo 
todo objeto que possa acumular água, 
como embalagens usadas, potes, latas, 
copos, garrafas vazias etc.; mantenha 
a caixa d'água sempre fechada, com 
tampa adequada; mantenha o saco 
de lixo bem fechado e fora de alcance 
dos animais até o recolhimento pelo 
serviço de limpeza urbana; coloque o 
lixo em sacos plásticos e mantenha a 
lixeira bem fechada. Não jogue lixo em 
terreno baldio; remova folhas, galhos 
e tudo o que possa vedar a água correr 
pelas calhas; não deixe a água da chuva 
acumulada sobre a laje; entregue seus 
pneus velhos ao serviço de limpeza 
urbana ou guarde-os sem água em local 
coberto e abrigados da chuva”. 


JOSÉ DE PAIVA NETO AP 
EEE 


É preciso que cheguemos antes 
dos problemas, de modo a impedir 
que ocorram. Portanto, estejamos em 
2024 esclarecidos e tomando parte no 
combate aos focos da doença. Trata-se 
de questão nacional. Resolvê-la é dever 
do Estado e do cidadão. 
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EUA vetam reconhecimento da 
Palestina como Estado na ONU 


m uma votação no Con- 

selho de Segurança da 

ONU, os Estados Unidos 
vetaram o reconhecimento de 
Estado Palestino como mem- 
bro pleno da ONU nesta quin- 
ta-feira (18). 

Os americanos afirmaram 
que um Estado Palestino in- 
dependente deveria ser criado 
em uma negociação entre Isra- 
el e a Autoridade Palestina, e 
não em uma votação da ONU. 

A etapa no Conselho de Se- 
gurança é anterior a uma even- 
tual votação na Assembleia 
Geral, onde a medida provav- 
elmente iria passar, pois cer- 
ca de 140 países reconhecem 
a Palestina como um Estado 
(é mais do que os dois terços 
necessários). 

No Conselho de Segurança é 
preciso ter 9 votos de 15 mem- 
bros e também que ninguém 
vete (quatro países têm poder 
de veto: China, França, Rússia, 
Reino Unido e EUA). 


RESULTADO DA 
VOTAÇÃO 


No dia 2 de abril, os rep- 


resentantes palestinos 
enviaram uma carta ao 
secretário-geral na qual pedi- 
am a admissão como mem- 
bros da ONU. Na verdade, tra- 
ta-se de uma retomada de um 
pedido antigo, de 2011. 

O secretário-geral repas- 
sou o pedido para o Conselho 
de Segurança, que votou nes- 
ta quinta-feira. Os seguintes 
países votaram a favor: 

Além do veto dos EUA, 
dois países se abstiveram: Re- 
ino Unido e Suíça. 

O texto da resolução veta- 
da dizia que a Assembleia 
Geral iria admitir o Estado da 
Palestina como membro da 
ONU. 

Os palestinos têm status 
de observador nas Nações Un- 
idas desde 2012. Eles fazem 
uma campanha há anos para 
obter a adesão plena. 


ISRAEL SE OPÕE 

A guerra entre o grupo 
terrorista Hamas e as forças 
de Israel na Faixa de Gaza 
começou em 7 de outubro do 
ano passado. Os israelenses 


têm aumentado a quantidade 
de colônias na Cisjordânia. 

Na rede social X (anti- 
go Twitter), o ministro de 
Relações Exteriores de Isra- 
el, Israel Katz, afirmou que a 
proposta de reconhecer um 
Estado palestiniano, “seis me- 
ses depois do maior massacre 
de judeus desde o Holocausto 
e depois dos crimes sexuais e 
crimes contra a humanidade 
cometidos pelos terroristas 
do Hamas, é uma recompensa 
ao terrorismo”. 


SEGUNDA 
TENTATIVA 


Essa foi a segunda tenta- 
tiva dos palestinos para se 
tornarem um membro pleno 
da ONU. Da primeira vez, eles 
não conseguiram apoio míni- 
mo no Conselho de Segurança 
(é preciso ter 9 dos 15 votos, 
além de nenhum veto). 

Antes da votação desta 
quinta-feira, o porta-voz do 
Departamento de Estado dos 
EUA, Vedant Patel, disse que 
os EUA “têm sido muito claros 


que ações prematuras em Nova 
York, mesmo com as melhores 
intenções, não alcançarão a 
autonomia para o povo pales- 
tino”. 

Foi o vice--embaixador dos 
EUA na ONU, Robert Wood, 
quem afirmou que a entrada 
da Palestina deve ser o resulta- 
do de negociação entre os is- 
raelenses e palestinos. Ele diz 
que o reconhecimento “é algo 
que deve surgir do resultado 
dessas negociações”. 


REPRESENTANTE 
PALESTINO 


O representante palesti- 
no, Ziad Abu Amr, disse que a 
resolução concederia ao povo 
palestino a esperança “de uma 
vida decente em um Estado in- 
dependente”. 

Ele afirmou que essa esper- 
ança “se dissipou ao longo dos 
últimos anos devido à intran- 
sigência do governo israelense 
que rejeitou essa solução pub- 
licamente e de forma flagrante, 
especialmente após a guerra 
destrutiva contra a Faixa de 
Gaza”. 


| SÍNDROME GRIPAL 


JOÃO DE BARROS AP 


QUE E A GRIPE? 
A gripe é uma infecção 

aguda do sistema respi- 
ratorio, causado por um vírus 
chamado vírus da influenza, com 
grande potencial de transmissão. 
Esse vírus pode viver em suspen- 
são no ar principalmente nos 
meses de outono e inverno. 

Existem quatro tipos de vírus 
influenza/gripe: A, B, Ce D. O 
vírus influenza A e B são respon- 
sáveis por epidemias sazonais, 
sendo o vírus influenza “A” 
responsável pelas grandes pan- 
demias. 

O Tipo A são encontrados em 
várias espécies de animais, além 
dos seres humanos, como suínos, 
cavalos, mamíferos marinhos e 
aves. Eles são ainda classificados 
em subtipos, e dentre os subti- 
pos de vírus influenza 
A, atualmente 
os subtipos 
A(H1N1) pdmog 
e A(H3N2) 
circulam de 
maneira 
sazonal e 
infectam 
humanos. 

O Tipo 
B, infectam 


(HR 


exclusivamente os seres huma- 
nos. Já os do Tipo C infectam 
humanos e suínos. É detectado 
com muito menos frequência e 
geralmente causa infecções leves, 
apresentando implicações menos 
significativa a saúde pública, não 
estando relacionado com epide- 
mias. 


GRIPE E RESFRIADO 


E A MESMA COISA? 

Não. Os sintomas são seme- 
lhantes, mas muda a intensidade 
deles. No resfriado a febre é mais 
leve, há coriza e dores no corpo 
também, mas que não causam 
grande prostração e nem com- 
plicações. Na gripe os sintomas 
são todos de maior intensidade 
e podem complicar com mais 
frequencia. 


QUAIS SÃO OS 


SINTOMAS PRESENTES? 

Os principais sintomas da 
gripe são: febre, dor de gargan- 

ta, tosse, dor no corpo e dor de 
à, cabeça. 

Outros sintomas podem 
estar presentes, como: 
Calafrios, mal-estar, dor 
nas juntas, prostração, 
secreção nasal excessiva, 
diarreia, vômito, os olhos 
podem ficar avermelha- 

dos e lacrimejantes. 
No adulto o 
quadro clínico 
pode variar de 
intensidade. Na 
criança, a tem- 
peratura pode 
atingir níveis 
mais altos, sendo 
comum o achado 


de aumento dos linfonodos cervi- 
cais (ínguas) e podem fazer parte 
os quadros de bronquite ou bron- 
quiolite, além de sintomas gas- 
trointestinais. Nos idosos, quase 
sempre se apresentam febris, às 
vezes, sem outros sintomas, mas 
em geral, a temperatura não atin- 
ge níveis tão altos. 


A GRIPE PODE 


COMPLICAR? 

Sim. Alguns casos podem 
evoluir com complicações, es- 
pecialmente em indivíduos com 
doença crônica, idosos e crianças 
menores de 2 anos, o que acarreta 
elevados níveis de morbimorta- 
lidade. As complicações mais co- 
muns são: pneumonia bacteriana 
e por outros vírus, sinusite, otite, 
desidratação e piora das doenças 
crônicas. 


QUAIS SÃO OS 


TRATAMENTOS? 

Na gripe o tratamento é dire- 
cionado para alívio de sintomas. 
Por ser uma doença causada por 
vírus e esses terem um ciclo de 
vida limitado, há resolução da 
doença em cerca de 7-10 dias. Por 
isso antibióticos não são utiliza- 
dos para o tratamento da gripe. 

Os principais medicamentos 
utilizados são analgésicos e anti- 
térmicos, que melhoram sintomas 
de dor, febre e prostração. Outras 
medidas utilizadas são repouso e 
hidratação. 

COMO FAZER PARA 


PREVENIR A INFECÇÃO? 

A vacinação é a forma mais 
eficaz de prevenção contra a gri- 
pe e suas complicações. A vacina 
é segura e é considerada uma das 


medidas mais eficazes para evitar 
casos graves e óbitos por gripe. 

A constante mudança dos 
vírus influenza requer um mo- 
nitoramento global e frequente 
reformulação da vacina contra a 
gripe. Devido a essa mudança dos 
vírus, é necessário a vacinação 
anual contra a gripe. Por isso, 
todo o ano, o Ministério da Saúde 
realizam a Campanha Nacional 
de Vacinação contra a gripe. Este 
imunobiológico oferecido no Sis- 
tema Unico de Saúde (SUS) prote- 
ge contra os três subtipos do vírus 
da gripe que mais circularam no 
último ano no Hemisfério Sul. 

Além da vacinação orienta- 
-se a adoção de outras medidas 
gerais de prevenção para toda a 
população, que são comprova- 
damente eficazes na redução do 
risco de adquirir ou transmitir 
doenças respiratórias. Algumas 
medidas são: lavar as mãos com 
água e sabão ou uso álcool em gel, 
principalmente antes de consumir 
algum alimento. É importante 
cobrir o nariz e boca ao espirrar 
ou tossir, evitar tocar mucosas 
de olhos, nariz e boca. Evitar 
compartilhar objetos de uso 
pessoal, como talheres, pratos, 
copos ou garrafas, se manter os 
ambientes bem ventilados; evitar 
contato próximo a pessoas que 
apresentem sinais ou sintomas de 
gripe, evitar sair de casa em pe- 
ríodo de transmissão da doença, 
evitar aglomerações e ambientes 
fechados (procurar manter os 
ambientes ventilados), adotar 
hábitos saudáveis, como alimen- 
tação balanceada e ingestão de 
líquidos. 


Em creches devem ser adota- 
das as medidas gerais de pre- 
venção e etiqueta respiratória, 
também realizar a constante 
higienização dos brinquedos com 
água e sabão. Deve-se utilizar 
lenço descartável para limpeza 
das secreções nasais e orais das 
crianças. 

A gripe em gestantes, tam- 
bém pode prejudicar o feto em 
desenvolvimento. A elevação da 
temperatura na gestante deve ser 
sempre controlada com antitér- 
mico uma vez que a hipertermia 
materna determina lesões no 
feto. A vacinação contra influen- 
za durante a gravidez protege a 
gestante, o feto e o recém-nascido 
nos primeiros meses de vida. 

Adaptado: Ministério da 
Saúde. 
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Justiça derruba resolução do CFM 
que proibe procedimento pré-aborto 


A Justiça Federal em Por- 
to Alegre suspendeu nesta 
quinta-feira (18) a resolução 
aprovada pelo Conselho Fed- 
eral de Medicina (CFM) que 
proíbe a realização da cham- 
ada assistolia fetal para inter- 
rupção de gravidez. O proced- 
imento é usado pela medicina 
nos casos de abortos previstos 
em lei, como em estupro. 

A decisão foi assinada pela 
juíza Paula Weber Rosito e at- 
endeu ao pedido de suspensão 
feito pela Sociedade Brasileira 
de Bioética (SBB) e o Centro 
Brasileiro de Estudos de Saúde 
(Cebes). 

A magistrada entendeu que 
o CFM não tem competência 
legal para criar restrição ao 
aborto em casos de estupro. 

“A lei que rege o CFM, assim 
como a lei do ato médico não 
outorgaram ao Conselho Fed- 
eral a competência para criar 
restrição ao aborto em caso de 
estupro”, escreveu a juíza. Des- 
ta forma, a magistrada liberou 
a realização do procedimento 


em gestantes com ou mais de 
22 semanas em todo o país. 

A magistrada também ci- 
tou que quatro mulheres es- 
tupradas e que estão em idade 
gestacional de 22 semanas não 
conseguiram realizar o proced- 


imento de assistolia após a en- 
trada em vigor da resolução. O 
fato foi divulgado pela impren- 
sa. 

“Defiro o pedido liminar 
para suspender os efeitos da 
Resolução n. 2.378/2024 do 


CFM, não podendo a mesma 
ser utilizada para obstar o pro- 
cedimento de assistolia fetal 
em gestantes com idade gesta- 
cional acima de 22 semanas, 
nos casos de estupro”, con- 
cluiu. 


Nas redes sociais, o relator 
da resolução do CFM, Rapha- 
el Câmara, conselheiro federal 
pelo Rio de Janeiro, disse que o 
conselho pretende recorrer da 
decisão judicial. Ele também 
pede apoio à norma para “sal- 
var bebês de 22 semanas”. 

Ao editar a resolução, o CFM 
argumenta que o ato médico 
da assistolia provoca a morte 
do feto antes do procedimento 
de interrupção da gravidez e 
decidiu vetá-lo. 

“É vedada ao médico a re- 
alização do procedimento de 
assistolia fetal, ato médico que 
ocasiona o feticídio, previa- 
mente aos procedimentos de 
interrupção da gravidez nos 
casos de aborto previsto em 
lei, ou seja, feto oriundo de 
estupro, quando houver prob- 
abilidade de sobrevida do feto 
em idade gestacional acima de 
22 semanas”, definiu o CFM. 

Após a publicação da res- 
olução, a norma foi contestada 
por diversas entidades. (Agen- 
cia Brasil) 


BODE EXPIATÓRIO 


a língua portuguesa, 
Ni: dois verbos que são 

bastante utilizados 
pelas pessoas: o primeiro: 
“espiar”, que tem origem 
no gótico spaíhôn. É verbo 
transitivo direto, e, sinmica 
olhar, ver, perceber, obser- 
var algo ou alguém, de modo 
secreto, sem que ninguém 
perceba, com o propósito de 
conseguir informações. O 
mesmo que espionar. Espiar 
é um verbo muito conhecido 
e muito usado pela popula- 
ção. Um exemplo é: a mulher 
espiava o filho, enquanto o 
mesmo dormia. O segundo: 
é “expiar”, com origem no 
latim expiare. E verbo tran- 
sitivo direto e pronominal, 
e significa reparar, redimir, 
pagar, purgar, remir, resga- 
tar, padecer, penar, ou seja, 
reparar um erro, uma falta; 
pagar um crime, etc. Exem- 
plo: o homem expiou ardua- 
mente por seu erro. 

De acordo com as regras 
ortográficas, essas duas pa- 
lavras, são homófonas, isto é, 
possuem a mesma pronúncia, 
mas com grafia e significa- 
dos diferentes. Origina-se de 
homo, que significa, o mesmo; 
e fonia, que quer dizer, som. 
Embora algumas pessoas não 
queiram perceber, é de funda- 
mental importância o estudo, 
aprendizado e o domínio da 
sua língua mater, como no 
caso aqui, da língua portugue- 
sa. Mater, que é substantivo 
feminino, e que é aquela que 
desempenha o papel de mãe, 


de mulher que gerou, deu à 
luz e criou seus filhos, e foi 

a partir da junção de várias 
línguas, e principalmente do 
latim, que surgiu nossa língua 
portuguesa mãe. 

Interessante definir o e 
representa cada palavra da 
nossa língua, para entender- 
mos prontamente, seus signi- 
Ficados e suas objetividades 
na fala e na escrita. Tratare- 
mos aqui, do chamado ”bode 
expiatório”. Essa expressão 
teve origem no dia da ex- 
piação e era um ritual para 
purificação de toda nação de 
Israel. Expressão popular que 


é entendida hoje, como: para 
definir uma pessoa sobre a 
qual recaem as culpas alheias; 
é aquela pessoa chamada de 
laranja; por exemplo, quan- 
do alguém é acusado de um 
delito que não realizou. Temos 
o caso de Tiradentes, que foi 


o bode expiatório da Inconfi- 
dência Mineira. 

Para se redimir de seus 
pecados o judaísmo que era 
praticado pelo povo judeu, 
nos tempos antigos, época do 
Velho Testamento, identifi- 
cou num animal, o bode, uma 
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forma de expiar seus peca- 
dos. No deserto, definiam um 
lugar mais alto para colocar 
o referido animal, no qual, 
se reuniam em seu entorno e 
começavam um culto de ex- 
piação de seus pecados, tendo 
como ponto de partida aquele 
animal, que ali mesmo seria 
sacrificado. Esse fato, ficou 
consagrado na tradição judai- 
ca como o ritual do sacrifício 
do “bode expiatório”. Durante 
essa cerimônia, o bode era 
apedrejado, massacrado, cus- 
pido pelo povo, finalizando 
com o sacrifício do mesmo. 
Este costume tinha um 
efeito reparador dos pecados 
cometidos pelo próprio povo 
judeu. Já no final desse ritual, 
o povo saía do local, com a 
consciência limpa, porque 
todos os seus erros e pecados 
tinham sido transferidos para 
o referido animal. Como em 
todos os povos antigos, esse 
ritual judaico representava 
simbolicamente, no imagi- 
nário do povo, que todos os 
seus crimes e pecados haviam 
sido transferidos para o bode 
expiatório e que Javé, o Deus 
Supremo estava satisfeito com 
o seu povo santo. 
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Perdas e abandonos provocados pelo 
“projeto dos sonhos no Vale do Jari 


ntre os anos de 2005 

a 2023 diversas expe- 

dições foram realizadas 
para as cidades de Laranjal do 
Jari, Monte Dourado, Vitória 
do Jari e Vila Munguba. Nesse 
período constatamos inúmeras 
transformações e mudanças no 
cenário local. Nesse tempo foi 
construído a Hidrelétrica de 
Santo Antônio, a tentativa de 
construção da ponte sobre o rio 
Jari, abertura da pavimentação 
da BR 156 em direção a Laran- 
jal do Jari, a instalação do IFAP, 
a consolidação da UNIFAP, as 
crises econômicas das empre- 
sas CADAM e Jari Celulose e a 
decadência de Monte Dourado. 


Figura 1 - Travessia do rio Jari. 
Fonte: Grupo de Pesquisa Arquitetura e Urbanismo na Amazônia, 2019. 


A região do Vale do Jari teve 
um momento de grande es- 
timulo em épocas passadas, 
pois nas décadas 1980 a 1990 
era quase impossível con- 
seguir uma moradia em Monte 
Dourado que viveu os tempos 
áureos através da empresa Jari 
Celulose que desde a década 
de 1960 teve diferentes gru- 
pos econômicos. Conforme 
dados da própria empresa, na 
década de 1980, chegou a ter 
próximo de 4 mil funcionári- 
os e até o começo da crise pós 
pandemia esse quantitativo era 
inferior a 350 trabalhadores. A 
mesma situação ocorreu com a 
empresa CADAM que reduziu 
drasticamente o quadro de tra- 
balhadores. 

É interessante notar que 
num período de 17 anos de 
pesquisas na região do Vale do 
Jari, a paisagem que ficou com 
a marca dessas grandes empre- 
sas é a pobreza extrema, o caso 
de Vitoria do Jari, por exemplo, 
é inaceitável, conforme a visita 
da nossa equipe no ano de 2019 
e 2022, a mina que atende a 
exploração pela empresa, tem 
potencial para exploração por 
dois séculos, em contrapartida, 
os índices de pobreza e miséria 


Historicamente a região é 
marcada pelo Projeto JARI, 
o sonho do bilionário Daniel 
Keith Ludwig que idealizou em 
construir na Amazônia a maior 
fábrica de celulose do mundo. 
O projeto inicialmente incluía: 
Portos, Rodovias, Ferrovia, 
Aeroporto, termelétrica e uma 
Company Town além um au- 
dacioso projeto agropecuário. 
O projeto atraiu milhares de 
pessoas que não conseguiram 
ser absorvidas pelo empreen- 
dimento ou foram demitidas ao 
largo de funcionamento, mui- 
tos acabaram indo morar do 
outro lado do rio Jari (Figura 1). 


nesse lugar mostram o abismo 
entre a retirada da riqueza e os 
benefícios revertidos em favor 
da população. 

A cidade apresenta proble- 
mas estruturais básicos como 
o recolhimento de lixo urbano, 
passarelas deterioradas, en- 
fermidades decorrentes da má 
qualidade da água, moradias 
precárias, ou seja, sempre que 
me defrontei com esses am- 
bientes nos municípios ama- 
paenses, descrevi uma frase 
que se aplica bem a essa real- 
idade caótica, “não há poesia 
em viver no limite”, tanto em 
Vitoria como em Laranjal do 
Jari foram inúmeros os regis- 
tros realizados que atestam 
problemas estruturais gravís- 
simos, em Laranjal do Jari em 
um único ano, 5 pessoas as- 
sumiram a prefeitura do mu- 
nicípio. 

Havia uma crença sobre a 
questão da mobilização social 
tanto em Laranjal do Jari como 
Vitória que ocorria uma visão 
social articulada, concreta- 
mente não era verdadeiro essa 
afirmação, muitas instituições 
eram criadas no Vale do Jari 
para serem hospedeiras dos 
interesses políticos. As sucessi- 


vas enchentes e sinistros ocor- 
ridos eram cenário favorável 
para que os políticos pudessem 
se promover como os "salva- 
dores do povo”. 

O que se pode concluir com 
as diferentes expedições nessas 
cidades, o poder público sem- 
pre agiu de forma reativa e não 
tinha propostas concretas para 
o desenvolvimento da região, 
que ficou sempre condiciona- 
do ao que iriam fazer as empre- 
sas, todavia, as empresas com 


Figura 2 - Vila de Monte Dourado. 


diferentes grupos econômicos 
que administraram tinham 
como um único proposito sacar 
as riquezas. 

A certeza é que, tais proje- 
tos mostram historicamente 
que tem um prazo de validade, 
entretanto, o Estado brasileiro, 
ficou à mercê de acreditar que 
a questão do desenvolvimento 
se resolvia simplesmente ter 
investimentos em infraestrutu- 
ra em regiões, até então, pouco 
povoadas como o Vale do Jari. 


o qua veto 
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Fonte: Grupo de Pesquisa Arquitetura e Urbanismo na Amazônia, 2022. 


A Vila de Monte Dourado 
apresenta um processo de am- 
pla decadência, até o ano de 
2022, 10% das casas estavam 
abandonadas, mais de 30% 
estavam fechadas para alugar 
ou vender e os espaços públi- 
cos totalmente desestrutura- 
dos. Com a falência decreta- 
da da empresa Jari a situação 
agravou a paisagem de aban- 
dono institucional e as frag- 
ilidades financeiras da prefei- 
tura municipal de Almeirim 
não consegue manter ade- 
quadamente a vila. Monte 
Dourado até então um lugar 
preservado pela qualidade de 
vida urbana se tornou um am- 
biente inerte e secundário. A 
principal função da vila hoje 
é atender os servidores públi- 
cos que trabalham em Laran- 


jal, mas vão residir em Monte 
Dourado. 

Não foi somente a Vila 
de Monte Dourado que tem 
problemas estruturais, a Vila 
Munguba é outro lugar aban- 
donado. A Vila tem hoje uma 
estrutura mínima para atender 
as demandas somente dos mo- 
radores que ali residem. A em- 
presa colocou à venda várias 
edificações por um preço de 
R$ 25.000,00 (Vinte e cinco mil 
reais), um valor elevado se con- 
siderarmos que a recuperação 
dos imóveis será total. Os pou- 
cos residentes na Vila começar- 
am a migrar em função da cres- 
cente situação de instabilidade 
provocado pelas condições 
econômicas da CADAM e da 
JARI antes da pandemia do 
COVID-19. 


MANNI 


Figura 3 - Orla da cidade de Laranjal do Jari. 
Fonte: Grupo de Pesquisa Arquitetura e Urbanismo na Amazônia, 2022. 
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O que vincula Vila Mun- 
guba (Figura 4), Vitória do 
Jari, Laranjal do Jari e Monte 
Dourado? São as contradições 
entre o cenário planejado e os 
ambientes que foram forma- 
dos com as sequelas da po- 
breza deixadas por esses pro- 
jetos. Quanto aos governos 
municipal e estadual e a Un- 
ião não conceberam outras al- 
ternativas de desenvolvimen- 
to, sem depender de capitais 
puramente voláteis e que nos 
dias atuais tornaram-se ainda 
mais frágeis diante da neces- 
sidade de competividade no 
mercado internacional (Figu- 
ra 3). 


Figura 4 - Vila Munguba. 

Fonte: Grupo de pesquisa de Ar- 
quitetura e Urbanismo na Amazônia, 
2022. 


Outros fatores decor- 
rentes da instabilidade na 
região foram provocados 
pelas condições de vulner- 
abilidade social de diversas 
famílias, contribuindo para 
aumento da prostituição, o 
trafico de drogas e a elevação 
dos índices de criminalidade. 
Após a última crise econômi- 
ca na região também cresceu 
o número de trabalhadores 
informais. Através das expe- 
dições realizadas foi possível 
produzir inúmeros documen- 
tos oficiais e a publicação de 
diversos artigos científicos 
que esclarecem os fatos e ac- 
ontecimentos na região do 
Vale do Jari. 
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ilhares de alunos de 51 univer- 

sidades e de 79 institutos feder- 

ais já avaliam quais serão os im- 
pactos da greve de professores e técnicos 
deflagrada nestas instituições. Mesmo 
compreendendo as reivindicações dos 
funcionários (entenda mais abaixo), es- 
tudantes entrevistados pelo g1 relatam, 
em resumo, as seguintes preocupações: 

e perda de conteúdo pedagógico, 
especialmente entre quem cursa 
o ensino médio nos institutos fed- 
erais e já carrega defasagens do 
período da pandemia; 

e “calendário corrido” depois do fim 
da greve, com reposição de aulas 
nas férias e excesso de matéria en- 
sinada em um período curto após 
anormalização; 

e incerteza sobre a data da format- 
ura, incluindo o risco de atrasar a 
inserção no mercado de trabalho 
formal; 

e demora maior em receber o diplo- 
ma e possibilidade de ficar de fora 
dos processos seletivos para uni- 
versidades no ano que vem, como 
Sisu e Prouni (caso de quem está 
cursando no ensino médio nos in- 
stitutos federais); 

e ansiedade com gastos extras e 
problemas na alimentação, já 
que restaurantes/bandejões uni- 
versitários, que oferecem pratos a 
menos de R$ 1, estão fechados em 
alguns locais; 

e prejuízo em projetos de pesquisa, 


porque há instituições que limi- 
taram o funcionamento das bibli- 
otecas ou interromperam as men- 
torias dos Trabalhos de Conclusão 
de Curso (TCC); 

e atraso na concessão de novos aux- 
ílios estudantis, devido à paral- 
isação do setor administrativo; 

e risco de evasão dos alunos mais 
vulneráveis, caso a greve se esten- 
da por muitos meses. 


Os níveis de adesão ao movimento 
grevista são diferentes em cada institu- 
ição de ensino — nem sempre todos os 
setores das universidades e dos institu- 
tos estão paralisados. Em algumas uni- 
versidades, parte dos professores não 
aderiu à greve; em outras, só os técnicos 
interromperam as atividades. 

Na Universidade Federal Fluminense 
(UFF), por exemplo, todos os docentes 
estão trabalhando, mas o restaurante 
universitário ficou fechado por três sem- 
anas (agora, abre apenas no jantar, de 32 
a 5a feira). Luísa Cattabriga, aluna da in- 
stituição, diz que não tem mais dinheiro 
para pagar pelas refeições. 

“Sou aluna pobre e estava contando 
com R$ 0,70 cobrados no restaurante da 
faculdade. Agora, estou tendo de gastar 
o que não tenho para poder me alimen- 
tar, sendo que fico o dia inteiro tendo 
aula, das 9h às 22h. Tem gente que nem 
está conseguindo comer. Sou a favor da 
greve, mas falta empatia com a situação 
dos estudantes”, afirma. 


A presidente da União Nacional dos 
Estudantes (UNE), Manuella Mirella, 
preocupa-se exatamente com os alunos 
mais vulneráveis. 

“Quanto mais o governo demorar 
para apresentar uma proposta para at- 
ender demandas, maior vai ser o risco 
de evasão dos estudantes, porque fica 
difícil de se manterem. A gente defende 
uma reforma completa e entende as 
reivindicações, mas a universidade pre- 
cisa voltar a funcionar.” 


O QUE QUEREM OS GREVISTAS? 


O movimento de paralisação 
começou em março, mas ganhou fôlego 
nesta semana, quando as tentativas de 
negociação com o governo federal para 
reajustar salários e aumentar o orça- 
mento da educação não trouxeram os 
resultados esperados pelos grevistas. 

“Se eu chegasse para vocês e dissesse 
que a greve não traz prejuízos, seria 
cinismo da minha parte. Mas estamos 
tentando ao máximo dialogar com o 
governo para resolver isso o mais rápi- 


do possível. E as reitorias devem con- 
gelar o calendário para cumprir depois 
o número obrigatório de dias letivos”, 
afirma David Lobão, coordenador geral 
da Sinasefe (sindicato nacional dos ser- 
vidores federais da educação). 

“Não é a greve que causa o maior pre- 
juízo, e sim a falta de investimentos. Pre- 
cisamos da recomposição orçamentária 
[na educação]. Antes, os filhos dos tra- 
balhadores chegavam [aos institutos 
federais] e eram aprovados nas melhores 
universidades depois. Era um nível de 
excelência que se perdeu nos últimos 
anos”, diz Lobão. 

Durante o governo Bolsonaro, as uni- 
versidades e institutos federais enfren- 
taram sucessivos cortes e congelamentos 
orçamentários. Em novembro de 2022, 
por exemplo, essas instituições sofreram 
um bloqueio de R$ 366 milhões. 

Segundo Lobão, os grevistas esperam 
que o governo Lula esteja mais aberto 
ao diálogo com os trabalhadores. “Não 
votamos nele para agora ficarmos para- 
dos em casa. Os avanços até agora foram 
tímidos; queremos disputar o que é “dis- 
putável” no orçamento”, afirma. 

“Equipes da pasta trabalham com 
o governo para apresentar proposta de 
reestruturação da carreira de técnicos 
e construir alternativas de valorização 
dos quadros de servidores públicos das 
instituições, participando de todas as ro- 
dadas nas mesas de negociação”, diz o 
MEC. Uma reunião nesta sexta-feira (19) 
discutirá as possíveis soluções. 


MEMÓRIAS CORAÇÃO OU DAS ÁGUAS 
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s filhas florescem e perfumam o 
Air da minha vida, desde as 

filhas do presente até àquelas que 
não terei e às filhas que no eterno vivem. 
“Entendedores entenderão”. Eu, eterna 
mãe aprendiz, a encantar-me com o amor 
saltitante, qual pérolas saindo da concha 
ou gotas de orvalho, nos sorrisos filiais a 
iluminar meus olhos no tempo e na imensi- 
dão, pois jamais se apagarão da memória 
do coração. 


Olho as três meninas... tão lindas! 

Distintas em todos os sentidos, muito 
mais do que lindas. 

Tão distintas umas das outras, a me 
lembrar que são únicas, não há fórmula 
repetida. 

São três, este número mágico, susten- 
táculo de todas as formas, essência do 
indizível. 


As vejo tão pequeninas, as vejo cres- 
cendo rápido, as vejo altivas e senhoras de 
seus destinos e de suas vidas. O que mais 
hei de querer, me digam? 

Que elas sigam. Sigam sem medo apesar 
dos temores; sem ódios apesar dos reveses 
do avesso do prometido. Sigam carregando 
o buquê de seus sonhos e coloquem nele a 
Flor de Liz. Sonhos inscritos no livro da 
vida, pois o de cada uma de sua essência 
advém. Sigam aspirando e aspergindo os 


perfumes das intenções e ações do simples 
e belo em cada pensamento ou ramalhete 
contido. 

Há um rio no mar e há um mar no rio, 
pois as águas são águas, embora em dife- 
rentes circunstâncias de curso e percurso 
a permitir em fluxos e refluxos a expressão 
da vida no movimento constante do início 
sem fim a ondular-se em vazões sem restri- 
ções ou limitações... 


SANDRA REGINA 
KLIPPEL 

Professora de Língua 
Portuguesa e Literatura, 
escritora e ativista cidadã. 
Publicou, entre outros livros, “A 
Prática da Gestão Democrática 
no Ambiente Escolar”, artigos 
relacionados a sua área e 
espalhou poemas e crônicas 
por diversos veículos. 
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Dorinha e o espanhol para 


inglês ver 


MARCELO TOGNOZZI AP 


orinha tem uma vida dedi- 

cada à educação. Ela vem 

de longe, do Tocantins, mais 
conhecido no Sul maravilha pelas 
belezas do Jalapão e o encantamen- 
to do capim dourado transformado 
em brincos, pulseiras e objetos de 
decoração no artesanato ensinado 
pelos índios Xerente, descobertos na 
década de 1920 quando o Tocantins 
ainda era Goiás. 

Miúda, dona de uns olhos sem- 
pre atentos a tudo e a todos, como 
secretária de Educação ela fez uma 
revolução na educação do seu Esta- 
do, exemplo para todo o Brasil. No 
início dos anos 2000, implantou as 
primeiras escolas de período inte- 
gral e uma política de valorização 
dos professores. Fez o dever de casa, 
qualificou-se. 

Foi eleita deputada federal em 
2010 e a partir desse momento seu 
foco tem sido a educação. Relatou a 
emenda constitucional do Fundeb, 
o fundo da educação básica e de va- 
lorização dos professores, aprovada 
em 2020. Senadora eleita com quase 
400 mil votos, Dorinha (União 
Brasil-TO) ganhou prestígio e, hoje, 
é uma das vozes femininas mais 
importantes do Congresso. Tudo isso 
por mérito, graças à sua inteligência 
e capacidade de articulação. Tran- 
sita entre as bancadas de todas as 
tendências políticas no Senado. 

Toda essa experiência e sensibi- 
lidade fizeram dela a congressista 
mais capacitada a relatar a nova lei 
do ensino médio, que veio da Câma- 
ra aprovada depois de relatada pelo 
deputado e ex-ministro da Educação 
Mendonça Filho (União Brasil-PE). 
Mendoncinha foi um ministro da 
Educação brilhante de 2016 a 2018. 
Como relator da nova lei, cometeu 
acertos e erros. 

O governo Lula enviou ao Con- 
gresso uma proposta que previa o 
ensino obrigatório de inglês e espa- 
nhol. Mendoncinha tirou o espanhol 
e deixou o inglês. Não faz sentido. O 
Brasil é cercado por uma rica comu- 
nidade de língua espanhola. Quem 
vê o mapa da América do Sul nota 
que somos abraçados pelos “hispa- 
noablantes”. Só 3 países não falam 
espanhol. A Guiana fala inglês, a 
Guiana Francesa, francês, e o Suri- 
name, holandês. 


Único país da região a falar 
português, o Brasil durante longo 
periodo viveu de costas para seus 
vizinhos e se voltou para as relações 
com os Estados Unidos e a Europa. 

O inglês e o francês eram as línguas 
internacionais. Hoje, o francês 
minguou e o inglês se tornou a língua 
mais falada no mundo. O espanhol 
tomou o lugar do francês e é falado 
por 534 milhões de pessoas. O inglês 
mantém a 1º posição com 1,4 bilhão 
de falantes, seguido do chinês (1,1 
bilhão) e o hindi (602 milhões). 

Por isso, não faz sentido que o 
Brasil, líder na economia e na políti- 
ca de uma região onde a maioria dos 
países fala espanhol, não priorizar o 
ensino deste idioma. Tanto espanhol 
quanto inglês deveriam ser obrigató- 
rios nas escolas. Este governo, assim 
como os próximos, devem buscar 
uma integração cada vez maior com 
a América Latina, seja comercial, 
cultural e até militar. 

A produção cultural e científi- 
ca em língua espanhola é intensa. 
Livros, pesquisas, filmes, programas 
de TV e uma enorme variedade de 
portais e sites jornalísticos, de artes 
e até de relacionamento podem ser 
explorados pelos brasileiros, facili- 
tando o entendimento e a troca de 
experiências. Por que abrir mão? 

Para nós, brasileiros, falar espa- 
nhol é uma necessidade. Uma língua 
optativa é sempre vista como su- 


pérflua. Não é percebida como uma 
prioridade. No caso do espanhol, tão 
importante, mas ao mesmo tempo 
tão desvalorizado, é preciso mantê- 
-lo como uma prioridade no currí- 
culo das escolas, não só pela riqueza 
cultural que a língua representa, 
mas por uma questão geopolítica, de 
racionalidade, funcionando como 
uma ferramenta eficaz nas relações 
comerciais e políticas. 

Os chineses entraram com tudo 
na América do Sul. No Natal de 2023 
eu estava no Chile com a família e a 
única loja aberta perto do hotel era 
a de um chinês falador de um espa- 
nhol corretíssimo, embora, claro, 
com sotaque. Perguntei quanto tem- 
po ele estava no Chile. “Pouco mais 
de um ano”, respondeu. Ele chegou 
sabendo espanhol. 

Vi o mesmo nas chifas de Lima, 
restaurantes que misturam culinária 
chinesa com peruana. Os chineses 
estão dominando um pedação dos 
mercados destes países e já chegam 
falando espanhol. Isto não ocorre 
por acaso; é política de Estado do dr. 
Xi Jinping. 

A lei do Novo Ensino Médio será 
relatada no Senado pela professora 
Dorinha. Sua 1º iniciativa foi pedir 
uma audiência pública com os prin- 
cipais atores envolvidos na questão. 
Mostrou sua sensibilidade. Embora 
seja do mesmo partido de Mendon- 
ça Filho, Dorinha é vice-líder do 


Governo no Senado e tem excelente 
trânsito com o ministro da Educação 
Camilo Santana, um defensor do 
ensino do espanhol. 

A senadora prestará um enorme 
serviço ao Brasil trabalhando para 
que o ensino de espanhol volte a ser 
obrigatório nas escolas de todo o 
país. Depois de conseguir aprovar 
o Fundeb na integra, com maioria 
expressiva do Congresso Nacional, 
certamente não será difícil para ela 
tirar a língua espanhola do limbo 
dos supérfluos e elevá-la ao patamar 
das prioridades. Do jeito que está no 
relatório de Mendoncinha, o ensino 
do espanhol virou uma coisa para 
inglês ver. 


MARCELO 
TOGNOZZI 

61 anos, é jornalista e consultor 
independente. Fez MBA em 
gerenciamento de campanha 
políticas na Graduate School 
Of Political Management - The 
George Washington University e 
pós-graduação em Inteligência 
Econômica na Universidad de 
Comillas, em Madrid. Escreve 
semanalmente para o Poder360, 
sempre aos sábados. 
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Com voo cancelado após temporal, 
brasileiros ficam presos em aeroporto de 
Dubai: “Tivemos que dormir no chão' 


grupo de 43 brasileiros 
está preso no aeroporto 
internacional de Dubai, 
nos Emirados Árabes Unidos des- 
de a madrugada de quinta-feira 
(18), após o temporal que castig- 
ou a região na terça-feira (16). O 
grupo, que é formado por cabe- 
leireiros, foi ao país fazer um cur- 
so e tinham a passagem de volta 
marcada para a quinta, mas o voo 
foi adiado e eles tiveram que dor- 
mir no chão do aeroporto. 
Imagens da chuva chamar- 
am atenção do mundo inteiro, 
onde até mesmo um gato tentou 
se salvar da enchente segurando 
na maçaneta de uma porta. 
Acabelereira capixaba Simone 
Ferreira Temponi, de 50 anos, é 
uma das brasileiras do grupo. Ela 
contou que chegou no país com o 
marido e um amigo no dia 10 de 
abril e que o grupo está a mais de 
24h sem ter um retorno da com- 
panhia aérea Emirates. O voo era 
direto para Guarulhos, São Paulo, 
e estava previsto para às 9h. 
“Eles confirmaram nosso 
voo e fizemos check-in. Fomos 
para o portão de embarque e 
foram transferindo o voo para 
mais tarde a cada 30 minutos. Às 
18h recolheram nossa passagem 
e na porta do avião não deixar- 
am a gente entrar. Colocaram a 
gente em uma sala até as 22h e 
avisaram que o voo tinha sido 
cancelado e teríamos que sair. 


Tivemos que dormir no chão do 
aeroporto”, relatou Simone. 

A cabelereira disse que en- 
trou em contato com a agência 
que fez os trâmites da viagem 
para Dubai, mas que eles con- 
seguiriam realocá-la apenas de- 
pois do dia 29, daqui há 10 dias. 
Ela não aceitou e aguarda o re- 
torno da companhia aérea. 

Em vídeos feitos pela capixaba 
é possível ver o grupo reunido no 
saguão do aeroporto conversando 
com um atendente da companhia. 
A sala está lotada e o grupo pede 
informações e questiona porque 
não foram levados para um hotel 
e o atendente pede calma. 

Em outra imagem, alguns 
brasileiros aparecem em cima 
da cadeira do aeroporto batendo 
palmas pedindo uma solução. 

A companhia aérea deu um 
voucher refeição para os pas- 
sageiros, mas a capixaba relatou 
que como eles estão a mais de 
24h no local, estão tendo que 
usar o dinheiro do próprio bolso 
para se alimentar. 

Ainda na quinta-feira, o aer- 
oporto internacional de Dubai 
registra diversos atrasos e can- 
celamentos pelo segundo dia 
seguido nesta quinta-feira (18). 
No dia da tempestade, um vídeo 
mostrou um avião andando na 
pista inundada do aeroporto. 

A capixaba de Vila Velha, 
Grande Vitória, também contou 


que ela e o grupo foram pegos 
de surpresa com a chuva. 

“O curso foi apenas dois dias, 
o restante foi passeio. O primei- 
ro andar do nosso hotel alagou 
e faltou água no dia seguinte. 
Também impossibilitou um dos 
passeios. Mas no dia seguinte a 
cidade funcionou normalmente. 
Com restrição apenas nas áreas 
que alagou. Me planejo há anos 
para viajar para Dubai, era meu 
sonho”, contou. 


CHUVA 
Dubai registrou uma chuva 


histórica nesta terça-feira (16) 
que levou a alagamentos e im- 
pactou até o aeroporto. O tempo- 
ral já é considerado o mais inten- 
sa por lá em pelo menos 75 anos. 

Meteorologistas locais levan- 
taram a hipótese de que o tem- 
poral histórico em um país desér- 
tico tenha sido causado pela 
“chuva artificial” - técnica usada 
para conter a escassez de água. 

Noentanto, especialistasapon- 
tam que a causa mais provável da 
chuva no deserto tem a ver com 
as mudanças climáticas. 

O temporal que caiu em Du- 


FOTO REPRODUÇÃO ACERVO PESSOAL 


bai acumulou em menos de 48 
horas cerca de 142 milímetros de 
chuva - volume muito maior do 
que o esperado para um ano in- 
teiro, que é de 94,7 milímetros. 
Cerca de 80% da área terres- 
tre dos Emirados Árabes Unidos, 
onde está Dubai, é desértica. 
Boa parte do pouco que costu- 
ma chover, apenas 100 milímet- 
ros por ano (para efeito de com- 
paração, chove por ano 1.300 
mm em média na cidade de São 
Paulo), acaba evaporando pelas 
altas temperaturas. Com isso, 
seu ecossistema é muito frágil. 


Príncipe Harry se torna oficialmente 
morador dos EUA; ele já vive na 
califórnia há cerca de 4 anos 


O príncipe Harry, filho do rei 
Charles M e quinto na linha de 
sucessão ao trono britânico, e 
sua esposa, Meghan, passaram a 
morar oficialmente nos Estados 
Unidos. A informação foi confir- 
mada pela empresa de viagens 
Travalyst Ldt, cujo casal é dono de 
75% do negócio. 

A documentação informando o 
novo local de moradia foi recebida 
pela Companies House, agência 
governamental que supervisiona 
a constituição de empresas do Rei- 
no Unido, na última segunda-feira 
(15). 


Apesar do anúncio, o casal se 
mudou para o sul da Califórnia há 
cerca de quatro anos. 

O anúncio oficial sublinha o 
afastamento de Harry da família 
real. O príncipe passou os últimos 
tempos criticando seus familiares, 
afirmando que são racistas, por 
exemplo. Seus depoimentos estão 
na série autobiográfica. 

Desde então, Harry criticou 
repetidamente a família real, in- 
cluindo alegações de racismo in- 
consciente que foram incluídas 
em uma série da Netflix e na auto- 
biografia do príncipe, “Spare”. 


Embora Harry continue for- 
malmente como conselheiro de 
Estado, a coroa informou ao Par- 
lamento em 2022 que “na prática” 
apenas os membros trabalhadores 
da família real seriam chamados 
para substituir o monarca. 

Na contramão do anúncio, 
uma fundação chamada Herit- 
age Foundation, conhecida por 
ser composta de integrantes con- 
servadores, questionou a decisão 
do Departamento de Segurança 
de dar um visto para Harry, após 
ele comentar na série da Netflix 
sobre o uso de drogas. 


Principe Harry Foto REUTERS Chris Jackson 
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POSIÇÃO 

A atividade do setor de serviços no Brasil 
apresentou recuo 0,9% na passagem de janeiro 
para fevereiro de 2024, segundo dados da Pesquisa 
Mensal de Serviços, divulgada pelo IBGE. De acordo 
com o analista da pesquisa, o resultado é fruto de 
um movimento de compensação após meses de alta. 
“É uma descontinuação dos ganhos anteriores. 
Como observamos na atividade de profissionais, 
administrativos e complementares”, afirma o técnico 
do IBGE. Além desse grupo, a queda se deu no setor 
de informação e comunicação (-1,5%) transportes 
(-0,9%) e outros serviços (-1,0%). Apenas as atividades 
de serviços prestados às famílias registraram variação 
positiva, de 0,4%. A queda de fevereiro se dá após 
três meses de alta, e o volume de serviços se manteve 
11,6% acima do nível pré-pandemia. No acumulado 
do primeiro bimestre de 2024, o volume de serviços 
cresceu 3,3% frente ao mesmo período do ano 
passado, e fevereiro de 2024 ficou 2,5% acima de 
fevereiro de 2023. No acumulado nos últimos 12 meses 
ficou em 2,2%. 


CRIME DE LARANJAS 

Um grupo acusado de desviar R$ 20 milhões foi 
alvo de operação da Polícia Civil do Distrito Federal. 
Os recursos foram pagos pelo governo do DF em 
contratos com três instituições sem fins lucrativos. 
Foram cumpridos 15 mandados de buscas e apreensão 
nas casas dos responsáveis e em uma sede da 
organização. As investigações demonstram o uso de 
laranjas, empresas fantasmas, documentos falsos 
e simulação de pesquisa de preços nos orçamentos 
dos contratos. Uma denúncia anônima apontou 
que as três instituições eram administradas pelas 
mesmas pessoas, embora formalmente estivessem 
no nome de outras pessoas. E, apesar de terem 
recebido integralmente os recursos, os projetos, 
não eram executados, e sim, feitos pela metade. Os 
suspeitos podem responder pelos crimes de associação 
criminosa, estelionato, falsificação de documento e 
lavagem de dinheiro, com penas de até 24 anos de 
prisão. A justiça autorizou o bloqueio de mais de R$ 11 
milhões nas contas bancárias dos investigados. 


SAIDINHA 

O presidente Lula vetou parcialmente o projeto 
que acaba com as saídas temporárias de presos. Lula 
manteve a “saidinha” para visitas a familiares. O 
texto aprovado em março pelo Congresso Nacional 
concedia o beneficio apenas aos detentos em regime 
semiaberto para cursar supletivo profissionalizante, 
ensino médio ou superior. O ministro da Justiça 
Ricardo Lewandowski, antecipou o veto do presidente. 
“Entendemos que a proibição de visita às famílias 
dos presos que já se encontram no regime semiaberto 
atenta contra valores fundamentais da Constituição, 
como o princípio da dignidade da pessoa humana, o 
princípio da individualização da pena e a obrigação 
do Estado de proteger a família”, detalhou o ministro. 
Não terão direito à saída temporária os presos em 
regime semiaberto que tenham praticado crime 
hediondo como latrocínio, estupro, pedofilia ou crime 
com violência ou grave ameaça contra pessoa, caso 
de um roubo a mão armada. Pela legislação, presos 
que estão no semiaberto, podem sair cinco vezes ao 
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Parabenizar os amigos e leitores da minha Coluna “Poucas & Boas”, que comemoram 
aniversário neste final de semana: Contadora Dra. Gorete Amoras, Fiscal de Tributação 
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Bacharel em Direito Antônio Carlos, Cantora e Compositora Herika Santiago, Empresário da 
Construção Civil Ornely Sirotheau, Servidora Municipal Rosilene Gomes Lacerda, Empresário 
Ivan Tundelo e Professora de Educação Física Elizete Barbosa. Parabéns, felicidades e muita 
saúde e sucesso para todos os aniversariantes do mês de Abril de 2024. Tim...Tim a Vida! 


ano, sem vigilância direta, para visitar a família, 
estudar fora da cadeia ou participar de atividades de 
ressocialização. Agora, parte da lei que foi vetada será 
reavaliada pelo Congresso, que poderá derrubar ou 
manter o veto do presidente da República. 


IMPOSTO DE RENDA 

Uma das melhores formas de se pagar menos 
imposto ou até restituir algum valor é fazendo a 
declaração de alguns gastos com saúde. Porém, nem 
tudo que é gasto com o titular ou seus dependentes 
é passível de dedução no Imposto de Renda. Para 
esclarecer o que pode e o que não pode ser deduzido, o 
Tira-Dúvidas do IR 2024 conversou com a professora 
Mariana, do departamento de Ciências Contábeis 
e Finanças da Universidade Federal Rural do Rio 
de Janeiro. “Os gastos dedutíveis estão previstos na 
Lei, e incluem despesas com médicos, psicólogos, 
fisioterapeutas, dentistas, fonoaudiólogos, terapeutas 
ocupacionais e hospitais, bem como as despesas 
com exames laboratoriais e serviços radiológicos, 
ortopédicos e próteses. O contribuinte pode incluir 
tanto gastos seus quanto aqueles destinados 
a dependentes e alimentandos, desde que os 
alimentandos sejam designados judicialmente”. 


DEDUÇÃO 
Ao contrário do que ocorre com gastos 


procure... 
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relacionados à educação, não há limite de dedução 
com saúde no Imposto de Renda 2024. Mariana, 
alerta que todos os gastos dedutíveis necessitam de 
comprovação e que é precisar guardar os documentos 
para evitar problemas futuros: “As despesas são 
dedutíveis desde que pagas pelo contribuinte e/ou 
dependentes e alimentandos. O contribuinte deve 
possuir os recibos de todos estes gastos e mantê- 

los por um período de 5 anos, que é o tempo que a 
Receita Federal possui para solicitar esclarecimentos. 
É importante frisar que gastos com medicamentos 

e farmácias não são dedutíveis”. A declaração do 
Imposto de Renda 2024 pode ser feita até o dia 31 

de maio. Até lá, a Rádio Nacional e a Radioagência 
Nacional respondem às suas questões no Tira-Dúvidas 
do IR 2024. 


CONFUSÃO 

O ministro de Relações Institucionais, Alexandre 
Padilha, afirmou, que não guarda rancor em relação 
ao presidente da Câmara dos Deputados, Arthur Lira. 
Ele disse que não quer brigar, mas manter a “dupla de 
sucesso” do governo com o Congresso Nacional. Nesta 
semana, Lira disse que Padilha é um “desafeto pessoal 
eincompetente”. “Sobre competência, eu deixo as 
palavras do Lula, que já falou sobre isso. Sobre o resto, 
eu não vou descer a esse nível. Eu aprendi a fazer 
política com o presidente com civilidade. Governo e 
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Congresso fizeram uma dupla de sucesso na agenda 
econômica, na agenda de retomada das políticas”. 
Ao participar do Fórum Brasileiro de Líderes em 
Energia, no Rio de Janeiro, Padilha afirmou que o 
governo quer manter diálogo com as lideranças do 
Congresso. O ministro afirmou que, entre líderes 

da base e da oposição, existe disposição em se 
concentrar na agenda do país. “Se um não quer dois 
não brigam. Concentrar no diálogo que tenho com os 
líderes da base e da oposição, os líderes do Senado, 
os governadores e prefeitos. E acho que, com esse 
esforço concentrado no trabalho, vamos continuar 
avançando na agenda do país. 


AMPLIAÇÃO 

OSTF formou maioria de votos para ampliar 
o alcance do foro privilegiado. O presidente da 
Corte, ministro Barroso, votou pela manutenção da 
prerrogativa de foro em casos de crimes cometidos 
no cargo e em razão dele, mesmo após a saída da 
função. O julgamento, voltou a ser suspenso por 
um pedido de vista do ministro André Mendonça. 
Emseu voto, Barroso concordou com o argumento 
do relator, ministro Gilmar Mendes, de que o envio 
do caso para outra instância quando o mandato se 
encerra gera prejuízo. “Esse sobe e desce processual 
produzia evidente prejuízo para o encerramento das 
investigações, afetando a eficácia e a credibilidade 
do sistema penal. Alimentava, ademais, a tentação 
permanente de manipulação da jurisdição pelos 
réus”. Além de Barroso e de Gilmar Mendes, já 
haviam votado pela ampliação do alcance do foro 
privilegiado os ministros Dias Toffoli, Alexandre 
de Moraes, Cristiano Zanin e Flávio Dino. Barroso 
chegou a pedir vista para analisar melhor os autos 
e, por esse motivo, o julgamento, em formato virtual 
foiretomado. Mesmo com o novo pedido de vista, 
de FATO Mendonça, os demais ministros da Corte 
têm até as 23h59 do dia 19 de abril para votar, caso 
queiram. 


RECURSO 

A Petrobras informou, que entrará com recurso 
contra a suspensão do conselheiro Pietro Mendes, 
presidente do Conselho de Administração da empresa. 
A decisão de suspender Mendes, conselheiro nomeado 
pelo governo federal, foi tomada pelo juízo da 214 
Vara Cível Federal de São Paulo. “A decisão é baseada 
em alegada inobservância de requisitos do Estatuto 
Social da Companhia no processo de indicação 
do conselheiro. A Petrobras buscará a reforma da 
referida decisão por meio do recurso cabível, de 
forma a defender a higidez de seus procedimentos 
de governança interna, como tem atuado em outras 
ações em curso na mesma Vara questionando 
indicações ao Conselho”. A ação que pede a suspensão 
do conselheiro foi movida pelo deputado estadual 
Leonardo Siqueira que questiona a legalidade da 
presença de Mendes no conselho. O texto argumenta 
que há conflito de interesses na ocupação do cargo de 
conselheiro por Mendes, uma vez que ele é secretário 
de Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis do 
Ministério de Minas e Energia. O autor da ação cita 
anão observância da Lei das Estatais, ausência 
de elaboração de lista tríplice para o cargo ea não 
utilização de empresa especializada para a seleção. 


SCANEIE 


e 
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Governo quer regulamentar 


teto do funcionalismo e coibir 
'supersalários', diz Tesouro 


governo levará adiante a 
0: de cortes de gastos 

públicos mirando o “andar 
de cima”, ou seja, Vai tratar da reg- 
ulamentação do teto do funcional- 
ismo, para coibir “supersalários” 
dos servidores públicos. É o que 
afirma o secretário do Tesouro Na- 
cional, Rogério Ceron. 

“O ministro [Fernando Hadd- 
ad, da Fazenda] já comentou que 
está super aberto a uma discussão 
pelo lado da despesa. Vamos 
começar, para dar o exemplo, pelo 
andar de cima. Vamos discutir 
penduricalhos, a regulamentação 
de teto de funcionalismo. Tudo 
tem que ser reavaliado e discutido. 
Qual o objetivo da política, se ela 
cumpre seu objetivo, e se cumpre 
de forma eficiente”, declarou. 

A discussão ocorre em meio à 
aprovação, pela Comissão de Con- 
stituição e Justiça (CCJ) do Sena- 
do, de uma Proposta de Emenda 
à Constituição (PEC) 
que concede au- 
mento salarial de 
5% a cada cinco 
anos de serviço, 
para membros 
do Judiciário 
e do Ministério 
Público. 

(0) texto, 
que seguirá 
para análise do 
plenário, tur- 
bina o 


salário de juízes e promotores até o 
limite de 35% da remuneração do 
servidor. 

Um estudo indica que o im- 
pacto dos benefícios previstos na 
proposta pode chegar a R$ 42 bil- 
hões por ano. 


LEI DOS SUPERSALÁRIOS 

Em 2021, a Câmara dos Dep- 
utados aprovou um projeto que 
regulamenta os chamados “super- 
salários” - que extrapolam o teto 
do funcionalismo - no serviço pú- 
blico. O valor máximo hoje é de R$ 
44.008,52 mensais. 

O texto retornou ao Senado, 
onde aguarda definição. A propos- 
ta em discussão no Congresso de- 
fine quais pagamentos poderão 
extrapolar o teto do funcionalis- 
mo. Entre eles, os auxílios para 
moradia, alimentação e trans- 
porte. 

Confira alguns dos pagamen- 
tos que, pelo projeto, não estar- 
iam sujeitos ao teto do fun- 
cionalismo: 


AUXÍLIO 

MORADIA: 
. se não houver 
imóvel funcional em 
condições de uso na 
localidade, se o agente 
não residir com outra 
pessoa que ocupe imóv- 
el funcional ou re- 
ceba aux- 


ílio-moradia, e se o agente 
não tiver residência no local; 


ADICIONAL DE FÉRIAS: 

e se o valor não superar um 
terço da remuneração, des- 
de que não decorra de um 
período superior a 30 dias 
por exercício; 


PAGAMENTOS 
DECORRENTES DE 
FÉRIAS NÃO 
APROVEITADAS 
DURANTE A ATIVIDADE: 

e limitados a 30 dias por ex- 
ercício, ou após demissão, 
aposentadoria ou falecimen- 
to; 

e | Auxílio-alimentação: até 3% 
do teto; 

o 13º salário, adicional noturno 
e serviço extraordinário; 

e Aviso prévio proporcional ao 
tempo de serviço; 

e Adicional de insalubridade; 

e Auxílio-creche: para filhos 
e dependentes de até cinco 
anos, em valor máximo por 
dependente de 3% do teto; 

e Auxílio-transporte: em até 
3% do teto; 

e Indenização decorrente do 
uso de veículo próprio em 
serviço: em até 7% do teto; 

e  Ressarcimentos de mensali- 
dade de planos de saúde: até 
5% do teto. 

Em 2015, o Supremo Tribunal 
Federal (STF) decidiu que algumas 
gratificações de natureza remu- 
neratória devem entrar no chama- 
do “abate-teto”. 

Ficam de fora, ou seja, não são 
descontados, os chamados jetons 
(verba dos ministros por partici- 


pação em conselhos de adminis- 
tração em estatais) ou as verbas de 
caráter indenizatório (como reem- 
bolsos). 


CORTES DE GASTOS 

O secretário do Tesouro, 
Rogério Ceron, também reafirmou 
que é preciso cortar despesas nos 
próximos anos para evitar, no fu- 
turo, uma restrição para gastos 
livres dos ministérios (que não são 
obrigatórios). 

Uma restrição nesse sentido 
poderia levar a uma paralisia do 
setor público no futuro - situação 
criada pelo arcabouço fiscal, a 
nova regra para as contas públicas 
aprovada em 2023. 

“Temos de tomar medidas hoje 
que garantam que esse cenário 
[de paralisia] não aconteça [no fu- 
turo]. Quanto mais o tempo passa, 
mais difícil fica. Então tem coisas 
que dá pra ir fazendo e garantindo. 
O país precisa tomar decisões, ou 
vamos colocar tudo em colapso lá 
na frente”, disse. 

Na proposta da Lei de Diretriz- 
es Orçamentárias (LDO) de 2025, 
a equipe econômica propôs as 
primeiras medidas de cortes de 
gastos públicos da gestão do pres- 
idente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) - consideradas tímidas por 
analistas. 

Foram anunciadas duas medi- 
das, ambas já adotadas pelo gov- 
emo. A primeira é uma revisão do 
cadastro do INSS, com o objetivo 
de combater fraudes, e a segunda 
são mudanças no Programa de Ga- 
rantia da Atividade Agropecuária 
(Proagro). 

A bancada ruralista no Con- 
gresso Nacional, entretanto, ques- 


tionou as alterações no Proagro 
- que reduziram o escopo do pro- 
grama. A crítica é que as medidas 
impactam os pequenos produ- 
tores. 

Rogério Ceron também de- 
fende, em posição pessoal, uma 
rediscussão da chamada “morte 
fictícia” de militares - na qual 
a família recebe, se expulso do 
serviço por algum crime, como 
roubo ou estupro - o direito a uma 
pensão vitalícia. Seria o caso do ex- 
ajudante de ordens de Jair Bolson- 
aro, tenente-coronel Mauro Cid. 

“Vale a pena discutir qual o sen- 
tido de um benefício como esse. 
Isso tem um simbolismo grande. 
E vale um debate à luz do sol para 
entender se há, de fato, uma razão 
para isso e se alguém defende a 
continuidade. Em algum momen- 
to, para alguém, fez sentido criar 
um benefício como esse”, questio- 
na. 

O secretário também confir- 
mou que a equipe econômica en- 
caminhará uma proposta para al- 
terar os pisos de gastos em saúde e 
educação. Um estudo do Tesouro 
mostrou que, se alterados os pisos, 
pode haver uma perda de R$ 500 
bilhões para esses setores em nove 
anos. 

“Eu diria que [a proposta de 
mudança dos pisos em saúde e ed- 
ucação] continua em um processo 
de construção de consenso, antes 
do envio (...) Essa é uma discussão 
que não está completamente 
madura ainda. Estamos conver- 
sando, dialogando, trazendo essa 
discussão, mas não há decisão de 
governo sobre o modelo. E aí, a 
partir disso, a decisão de fazer”, 
afirmou Ceron. 


| O FIEL RETRATO DA CÂMARA MUNICIPAL DE MACAPÁ 


VICENTE CRUZ - AP 
[DEE 


A Câmara Municipal de 
Macapá protagonizou na semana 
passada um dos fatos que revela 
sua própria personalidade. Os 
vereadores - sem qualquer opo- 
sição - aprovaram uma proposta 
de concessão do título de cidadã 
macapaense a ex-primeira-dama 
Michele Bolsonaro. Depois das 
críticas recebidas, alguns vere- 
adores da oposição, se mani- 
festaram para dizer (pasmem!) 
que votaram sem querer votar, 
numa reação que se assemelha 
ao personagem Chaves. Alguns, 
espertinhos que só, cogitaram até 
mudar o regimento. O presidente 
Marcelo Dias, que já disse que 
a Amazônia é pop, passou um 
pito nos vereadores dizendo, sem 
qualquer pudor, que seus colegas 
de parlamento tinham assesso- 
rias pífias que sequer passavam 
um olho nas pautas. 

A concessão da honraria de 
cidadã macapaense a ex-primei- 
ra-dama Michele Bolsonaro é 
um daqueles erros grosseiros que 
vem do ovo. A honraria para ser 
concedida impõe a observância 


de alguns requisitos. A cidadania 
de qualquer lugar impõe uma 
íntima relação de convivência e 
identidade do indivíduo com o 
espaço geográfico. Essa relação 
não é presumida. Requer um 
conteúdo verdadeiro e sério e não 
pode estar ancorado em outros 
fundamentos que não seja a con- 
vivência e a identidade. A ex-pri- 
meira-dama não preenche nem 

o primeiro quadradinho para 
receber a honraria. Entretanto, a 
cara de pau da vida parlamentar 


permite essas propostas indeco- 
rosas que contrariam a vontade 
popular. 

O rechaço de alguns parla- 
mentares após a aprovação da 
honraria só revela o quanto a 
vida parlamentar não é levada 
a sério. Aliás, de há muito que a 
atividade legislativa não é levada 
a sério. Primeiro, pelo eleitor que 
não escolhe seus representantes 
pela qualidade e atributos que 
ostentam. Depois, pelo próprio 
parlamentar que na maioria das 


vezes usa atividade parlamentar 
para defender interesses parti- 
culares logicamente dissociados 
das aspirações de seus concida- 
dãos. O resultado é sempre um 
parlamento distante do povo e 
perto de outros interesses que não 
dos representados. No caso da 
honraria é intuitivo imaginar que 
a proposta é construção cerebrina 
de quem quer se dar bem agra- 
dando aqueles que se identificam 
com a ex-primeira-dama. Nada 
de algo que brote como emanação 
do seio social. 

Como a Amazônia é pop, 
segundo o presidente do legis- 
lativo municipal de Macapá, é 
triste constatar que a casa de leis 
da capital é conjunto de pessoas 
desatentas que aprovam o que, 
segundo eles, são contra. Al- 
guns chegaram ao despautério 
de se manifestar publicamente 
sustentando sua desaprovação 
à proposta que votou favoravel- 
mente. Essa contradição gigante 
só revela o quanto estamos mal 
representados. O parlamento não 
pode ser uma caverna de desa- 


tentos ou distraídos sentados de 
frente para a sociedade. Se não 
conseguem ouvir uma proposta 
legislativa lida em alto e bom 
som pela mesa diretora a pouco 
metros de sua venta como irão 
escutar a voz rouca das ruas com 
suas urgências? O bom seria que 
o povo, desatento, deixasse de 
reeleger aqueles que não escutam 
seus clamores. Seria uma vingan- 
ça digna, mas é só sonho, infeliz- 
mente! 


VICENTE CRUZ 

Presidente do Conselho de 
Administração, advogado sênior e 
estragegista Chefe do iDAM (institurode 
Direitoe Advocacia da Amazônia) 
vicentecruzadv(Ogmail.com 
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GIL REIS CONSULTOR EM AGRONEGÓCIO 


1. EUA - estados restringem importação de gado. 


Em um esforço para evitar que o gado doméstico seja exposto ao vírus da gripe aviária altamente 
patogênico (HPAI, mais especifica- 
mente à gripe aviária tipo A H5N1), 
17 estados restringiram as impor- 
tações de gado de estados onde o 
vírus é conhecido por ter infectado 
vacas leiteiras: Alabama, Arizona, 
Arkansas , Califórnia , Delaware , 
Flórida , Havaí, Idaho , Kentucky, 
Louisiana , Mississippi , Nebraska, 
Carolina do Norte , Pensilvânia, 
Tennessee , Utah e Virgínia Oci- 
dental , de acordo com a American 
Veterinary Medicine Association 
(AVMA). 


2. Escócia - planeja proibir uso de gaiolas para galinhas poedeiras. 


O governo escocês quer eliminar grad- 
ualmente a utilização de gaiolas melhora- 
das para galinhas poedeiras. A autoridade 
com sede em Edimburgo iniciou uma con- 
sulta sobre os planos e pede a opinião da 
indústria avícola. A intenção é a proibição 
de novas gaiolas em 2033, seguida de uma 
proibição total de manter frangos em gaio- 
las melhoradas a partir de 2034. O Consel- 
ho Britânico da Indústria de Ovos teme 
que a proibição leve à perda de empregos 
e a menos exportações. 


3. Emirados Árabes Unidos - cria diretrizes para garantir a segurança da 
agropecuária. 


Em resposta às recentes flutuações nas condições climáticas, a Autoridade Agrícola e de Segurança 
Alimentar de Abu Dhabi (ADAFSA) emitiu um conjunto de diretrizes para agricultores e criadores de 
gado para garantir a segurança de suas culturas, gado e trabalhadores. A ADAFSA incentivou os agricul- 
tores e criadores de gado a procurarem assistência especializada, se necessário, observando que utiliza 
plataformas de redes sociais para divulgar informações oportunas e relevantes à comunidade agrícola. 
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4. Brasil-cresce volume de exportações 


de carne bovina “in natura”. 

Volume exportado de carne bovina “in natura” atin- 
giu 104,3 mil toneladas até a segunda semana de abril/24. 
Segundo a Secretaria de Comércio Exterior (Secex) do 
Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e 
Serviços (MDIC), o volume exportado de carne bovina in 
natura alcançou 104,3 mil toneladas até a segunda sema- 
na de abril/24. No ano anterior, o volume embarcado tinha 
alcançado 110,1 mil em 18 dias úteis. Já a média diária ex- 
portada até a segunda semana de abril/24 ficou em 10,4 
mil toneladas, incremento de 70,6%, frente ao volume to- 
tal exportado em abril/23 que ficou em 6,1 mil toneladas. 


5. Brasil - novo caso de gripe aviária. 

Um novo caso de gripe aviária de alta patogenicidade 
foi confirmado pela plataforma do Ministério da Agricul- 
tura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), dedicada a infor- 
mar ocorrências da doença no país. O caso foi detectado 
em uma ave do tipo Trinta-réis-de-bando em Macaé, no 
Rio de Janeiro. Desta forma, o país soma agora 162 ca- 
sos da doença, sendo 3 em aves de subsistência e 5 em 
mamíferos marinhos. Ainda há dois casos sendo investi- 
gados pelo MAPA. 


6. Brasil - abertura de novos mercados 
para os alimentos produzidos pelo agro na- 
cional. 

Mais uma vitória para o agronegócio brasileiro, foram 
abertos 105 novos mercados em 50 países desde janeiro de 
2023. No mesmo período, nenhum mercado foi fechado 
para o Brasil. Segundo o Secretário de Comércio e Relações 
Internacionais do Ministério da Agricultura, a lista não 
inclui a ampliação de mercados, como as recentes habil- 
itações de frigoríficos que podem exportar para a China. 
São lugares que não importavam os produtos do Brasil e 
agora passaram a comprar. Um dos trunfos do Brasil que é 
um dos maiores produtores e exportadores de alimentos 
do mundo, é a rigidez no controle fitossanitário - disse o 
Secretário do SCRI, enquanto participava de uma missão 
no Vietnã e informa que as prioridades, atualmente, são o 
Sudeste Asiático e os países africanos. Nos últimos anos 
o MAPA tem trabalhado incansavelmente para a abertura 
de novos mercados. 
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Exército Brasileiro abriu suas portas 
para receber alunos de escolas do Amapá 


o período de 16 e 17 de 

abril, em continuidade 

à Semana do Exército, o 
Comando de Fronteira Amapá 
e 34º Batalhão de Infantaria 
de Selva (CFAP/34º BIS), abriu 
suas portas para receber os 
alunos do ensino infantil e fun- 
damental. 

O evento proporcionou 
oportunidade única para mais 
de 100 alunos conhecerem de 
perto a vida militar e suas op- 
erações. 

Os estudantes mergulhar- 
am no ambiente operacional 
único da caserna, e entender- 
am a dinâmica e os desafios 
enfrentados pelos militares 
em seu cotidiano. Além disso, 
puderam explorar os equipa- 
mentos e materiais utilizados 
em operações de selva, ampli- 
ando seu conhecimento sobre 
as habilidades necessárias para 
sobreviver e operar em ambi- 
entes desafiadores. 

Durante a visita, os alunos 


também foram conduzidos por 
uma jornada histórica, apren- 
dendo sobre a trajetória da Un- 
idade Militar em Macapá e sua 
contribuição para a segurança 
e defesa do Estado. Também, 
conheceram os meios oper- 
antes, compreendendo o papel 
fundamental desempenhado 
pelo Exército Brasileiro em 
missões, bem como puderam 
observar uma demonstração 
de vibração e marcialidade 
através do desfile realizado 
pela tropa. 

Para os jovens estudantes, 
a experiência foi mais do que 
uma simples visita educativa, 
foram oportunidades ímpares 
de expandir horizontes, desen- 
volver um maior entendimen- 
to sobre a vida militar e, quem 
sabe, despertar vocações e in- 
spirar futuros líderes e defen- 
sores da nação. 

O Exército Brasileiro reforça 
a integração com a sociedade 
amapaense ao longo dos anos. 


BÍBLIA COMPLETA EM ÁUDIO É LANÇADA 
PELAS TESTEMUNHAS DE JEOVÁ 


Acesse gratuitamente a versão em áudio da Bíblia por meio do 
site oficial jw.org e do aplicativo JW Library. 


No ponto de ônibus, Taís 
aguarda o transporte públi- 
co, ansiosa pelo tempo que 
terá que esperar até chegar 
ao seu local de trabalho. No 
entanto, ela sabe que usará 
esse tempo da melhor manei- 
ra possível: ouvindo textos 
bíblicos durante o trajeto. 

“A Bíblia em áudio é mui- 
to prática e está alinhada aos 
desafios da vida moderna, 
como a falta de tempo”, diz 
Taís. “Escutá-la enquanto me 
desloco alivia o estresse, me 
proporciona conhecimento 
valioso e não permite que 
minha mente vagueie pelos 
problemas, tornando o meu 
dia muito mais positivo”. 

As Testemunhas de Jeová 
produzem a Bíblia em áudio 
desde 1978, disponibilizan- 
do as gravações em dezenas 
de idiomas. Recentemente, 
a versão completa em áudio 
da Tradução do Novo Mundo 
da Bíblia Sagrada em portu- 
guês foi finalizada e pode ser 
acessada gratuitamente no 
site jw.org. Ela é resultado de 
um projeto iniciado em 2015 


na sede das Testemunhas de 
Jeová no Brasil, localizada 
na cidade de Cesário Lange, 
no interior de São Paulo. 

O projeto usou cerca de 
560 vozes para tornar os re- 
latos bíblicos dinâmicos, 
emocionantes e cheios de 
vida. “Os leitores eram in- 
centivados a estudar o per- 
sonagem e o contexto do 
trecho a ser gravado por 
fazerem pesquisas e respon- 
derem a perguntas como: 
“Quem sou eu?”, Como estou 
me sentindo no momento?”, 
ʻO que quero alcançar com 
essa fala?”, ‘Quero motivar, 
repreender ou consolar?””, 
detalha Leandro Ramos, que 
participou na produção da 
Bíblia em áudio. 

Interpretar os sentimen- 
tos dos personagens, garan- 
tir a exatidão na pronúncia 
das palavras e no significado 
do conteúdo e tornar a lei- 
tura vívida, mas sem dram- 
atizar, foram os principais 
desafios. “Esperamos que 
o áudio ajude os ouvintes 
a passarem mais tempo em 


contato com os pensamen- 
tos da Bíblia. Não apenas em 
situações formais de estudo, 
mas também em situações 
informais, como ao limpar a 
casa, ir para a escola ou para 
o trabalho”, afirma Leandro. 

A Bíblia em áudio desta- 


ca-se também pelo seu poder 
de alcance. Crianças, jovens, 
adultos e idosos, bem como 
pessoas cegas ou com difi- 
culdades de leitura, podem 
usufruir da Bíblia em áudio 
de maneira independente. 
Para ouvir a Bíblia com- 


pleta em áudio gratuita- 
mente, visite o site oficial 
das Testemunhas de Jeová, o 
jw.org e clique em “Leia a BÍ- 
blia on-line”. Você também 
pode fazer o download gra- 
tuito do aplicativo JW Li- 
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UM NOVO CÓDIGO CIVIL 


(fonte: portal g1) 


ANDRÉ LOBATO AP 


ANTEPROJETO 


DE CÓDIGO 
CIVIL 


ANDRÉ LOBATO 


emdireito 


lá meus amigos, espero que 
O todos estejam bem! E na 

minha coluna “Emdireito” 
de hoje, vamos tratar sobre um 
anteprojeto de novo código civil 
elaborado por juristas e entre- 
gue ontem, dia 17.04.2024, ao 
presidente do Senado, que pode 
rejeitar ou modificar texto, e será 
o responsável por protocolá-lo. 
Este futuro código tratará de 
questões que envolvem o dia a dia 
dos brasileiros desde o nascimen- 
to e, também, regulará questões 
importantes, como casamento e 
regulação de empresas. 

Segundo reportagem publi- 
cada ontem no portal G1 “a lei 
atualmente em vigor foi instituí- 
da em 2002 e começou a valer em 
2003. A minuta apresentada a 
Pacheco nesta quarta foi elabora- 
da por uma comissão de juristas 
que trabalhou no texto durante 
oito meses.” 

Em breve histórico deste ante- 
projeto, podemos dizer que o gru- 
po de foi criado por Pacheco, em 
agosto de 2023, e comandado pelo 
ministro Luís Felipe Salomão, 
do Superior Tribunal de Justiça 
(STJ). E como dito anteriormen- 
te, o presidente do Senado pode 
acolher o projeto integralmente 
ou parcialmente. Também poderá 
sugerir mudanças no texto. De- 
pois disso, ele será o responsável 
por protocolar a proposta, dando 
início à discussão pelos senado- 
res. 

O portal g1 afirma que o Sena- 
dor Rodrigo Pacheco já colocou a 
análise do projeto como uma das 
prioridades deste ano e, em seu 
discurso nesta quarta-feira, disse 
que o texto será uma “bússola” 
para o Senado, vejamos o trecho 
deste discurso retirado do G1: 
“Certamente os parlamentares 
vão trazer muitas contribuições 
ao texto aprimorando, alargan- 
do, eventualmente, restringindo 


o seu alcance, mas o fato é que a 
peça produzida por essa comissão 
de juristas, é o alicerce a partir do 
qual as paredes de um código civil 
atual e moderno serão edifica- 
das”. 

A proposta elaborada pelos 
juristas prevê modificações em 
diversas áreas, entre elas, a 
maneira com a qual animais e 
famílias são reconhecidos pelo 
Estado e nas regras para proteção 
de pessoas no ambiente virtual 
e em sistemas de IA, vejamos as 
principais (portal g1): 


“Parte geral 

A relatora, desembargadora 
Rosa Nery, afirmou que a in- 
tenção das alterações, na parte 
geral do Código, foi trazer, nos 
primeiros artigos, uma alusão 
à personalidade internacional, 
incluindo no sistema a declaração 
de respeito a tratados internacio- 
nais, dando a todos os sujeitos de 
direito a possibilidade de exercer 
direitos civis. 

No art. 5º foram propostas 
mudanças para dar mais expres- 
são às crianças, que poderão 
expor vontades em casos de di- 
reitos de família, principalmente 
quando os pais não concordarem 
entre si. No mais, foi sugerido o 
acréscimo do termo “morte 


Direito de empresa 

Os relatores entendem que 
colocar o assunto no centro do 
livro de empresas, como propôs a 
subcomissão, é tratar a matéria 
de forma assistemática. Eles con- 
cordam que tais especificidades 
devem ser alocadas no livro que 
aborda os demais contratos. 


Contratos 

Flávio Tartuce relatou que 
a ampliação da liberdade con- 
tratual foi aceita nos contratos 
paritários e simétricos. 


Segundo o professor, talvez 
o primeiro tópico a ser debatido 
nos próximos dias será a posição 
da “renúncia prévia à heran- 
ça” dentro do Código. Tartuce 
entende que o assunto deve estar 
no art. 426 do CC, já Rosa Nery 
entende que deve ficar no art. 
1.695, em regime de bens. 

Quanto à doação de cônjuge 
ao cúmplice, a comissão propôs 
a revogação, com a qual Tartuce 
concordou e Rosa Nery discordou. 

Os relatores propuseram que o 
prazo para ação anulatória será 
contado do registro, ou da ciência 
anterior, o que ocorrer primeiro. 


Direito de Família 

Segundo Rosa Nery, não há 
possibilidade de unanimidade 
nos assuntos de família. Ainda 
assim, as decisões devem ser 
práticas com um olhar voltado à 
segurança. 

Os relatores divergem quanto 
à denominação do título: direito 
de família ou direito das famí- 
lias? Para Rosa Nery a primei- 
ra opção é mais própria, por 
abranger famílias “indefinidas”. 
Ela entende que a opção “das 
famílias”, defendida por Tartuce, 
seria mais restritiva. Foram in- 
cluídas no CC proposições de pro- 
teção à gravidez dentro do espaço 
de segredo familiar, para evitar a 
impertinência de comentários e 
interferências desnecessárias nas 
decisões da mulher e dos casais. 

Houve, ademais, proposta 
de separação dos conceitos de 
família conjugal, abrangen- 
do casamento e união estável 
(registrada ou não), e de família 
não conjugal. Esta última abarca 
pessoas que se unem, na intenção 
de constituir família, mas com- 
posta por membros como irmãos 
que passam a morar juntos após 
a viuvez. 

Os relatores apontaram que 


o termo concubinato foi retira- 
do do Código Civil, e o processo 
de habilitação de casamento foi 
ajustado, tendo sido proposto 

um “procedimento pré-nupcial”, 
mais simples. Ainda, afirmaram 
que divergem quanto a manuten- 
ção, ou extinção, de causas impo- 
sitivas de separação de bens. Para 
Tartuce elas devem ser extintas; 
Rosa Nery entende que devem ser 
mantidas. 


Direito Digital 

Uma inovação do texto, segun- 
do Flávio Tartuce, foi o livro de 
Direito Digital que provavelmente 
ficará localizado no final do CC. 
Os relatores anunciaram a cria- 
ção dos seguintes capítulos: 

* Disposições gerais; 

* Pessoa no ambiente digital; 

* Situações jurídicas; 

* Direito ao ambiente digital 
transparente e seguro; 

* Patrimônio digital; 

* Herança digital; 

* Crianças e adolescentes no 
ambiente digital; 

* Inteligência artificial; 

* Contratos digitais; 

* Assinaturas eletrônicas; 

* Atas notariais eletrônicas. 


Eles também apresentaram 
propostas de artigos tratando 
do direito de desindexação e ao 
esquecimento, com a retirada 
de conteúdo ofensivo a partir de 
alguns critérios e sem prejuízo da 
responsabilidade civil. 

Ao final, pontuaram que o 
tema dos “neurodireitos”, confor- 
me proposto pela subcomissão, 
não foi tratado profundamente 
pela relatoria geral, até este 
momento. 

Porém este anteprojeto sofreu 
algumas críticas, conforme noti- 
ciado no portal g1, a desembar- 
gadora Maria Berenice Dias, que 
integra a comissão, fez críticas 


ao relatório final. Afirmou que se 
surpreendeu com a apresentação, 
pontuando que o texto estava 
“absolutamente desconectado” 
do que havia sido escrito pelos 
demais juristas. 

Ainda, ressaltou que a lingua- 
gem utilizada foi inadequada, 
“muito fora de uma linguagem de 
lei e projeto”. Pediu que mais reu- 
niões fossem feitas até a votação 
final do texto, marcada para o 
início de abril. 

E você leitor, sabia desse 
anteprojeto de novo Código Civil? 
Pode compartilhar a sua opinião 
em meu site: www.emdireito.com. 
br e assine a nosso newsletter, ou 
então, deixe seu comentário nas 
minhas redes sociais no Insta- 
gram e no Facebook ((Dandre- 
lobatoemdireito), onde você se 
informará mais sobre esse tema, e 
de outros relacionados ao direito, 
a inovação e ao mercado de tra- 
balho para bacharéis em Direito. 
Até domingo que vem! 


ANDRE LOBATO 
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Em Políticas Públicas E gestão do 
Ensino Superior na Universidade 
Federal do Ceará, Procurador do 
Estado do Amapá e criador de conteúdo 
Educacional para o público digital. 


© 


GERAL 


agazetadoamapa.com.br 


AMAPÁ 


Macapá(AP), domingo e segunda-feira, 
21e 22 de abril de 2024 


P 47 


Professora grampeia bilhete em camisa 
e criança de 5 anos no RJ; 'sensação é de 
revolta e vontade de chorar”, diz mãe 


ma professora da rede 

municipal de educação 

de Nova Friburgo, na 
Região Serrana do Rio, grampe- 
ou um bilhete na camisa do uni- 
forme de uma criança de 5 anos 
que estuda na rede municipal de 
ensino. 

Segundo a mãe, a criança fi- 
cou com o bilhete grampeado 
durante todo o turno da aula, e 
o grampo chegou a machuca-la. 

O fato aconteceu na Escola 
Municipal Santa Paula Frassi- 
netti, no centro da cidade, na 
manhã desta quarta-feira (17). 
A unidade de ensino tem mais 
de 400 alunos e cerca de 70 fun- 
cionários. 

A auxiliar de cozinha Jennif- 
er Kelly Silva, mãe da criança, 
disse que ficou sabendo da situ- 
ação através de uma amiga que 
foi buscar a criança na unidade, 


por volta do meio-dia. 

“Ela me mandou a foto, era 
11h52. Ela me mandou um áudio 
dizendo: “Olha, Jennifer, o que 
aconteceu com o seu filho”. Nis- 
so que eu vi a foto, já pedi apoio 
para minha mãe porque eu fiquei 
sem chão”, contou Jennifer. 

O bilhete tinha a seguinte 
mensagem: “Mãe, favor mandar 
outra caderneta! Obrigada” 

“Uma indignação! Porque 
quando a gente deixa a criança 
aqui a gente espera que ela seja 
bem tratada, bem cuidada. É 
uma criança de 5 anos! Mandei 
mensagem para a direção da 
escola. A diretora me acolheu. 
E eu estou aqui, para entender 
porque a professora fez isso com 
o meu filho. E tudo por causa de 
uma caderneta que custa R$ 5”, 
disse Jennifer. 

“Ela furou duas vezes para 


colocar o bilhete na frente do 
peito dele. Na hora do intervalo, 
o bilhete soltou. Ela puxou a ca- 
misa dele de novo e grampeou. 
E quando a babá chegou para 
buscá-lo, o grampo ainda estava 
mal grampeado e furando ele”, 
completou. 

Nas redes sociais, o prefeito 
de Nova Friburgo, Johnny May- 
con, disse que decidiram pelo 
afastamento da profissional para 
a apuração do caso e que medi- 
das cabíveis serão tomadas. 

“Fomos surpreendidos nes- 
ta quinta, 18, com a informação 
de que uma criança foi enviada 
para casa com um bilhete gram- 
peado no uniforme. É impor- 
tante ressaltar que nunca com- 
pactuaremos com tal atitude ou 
qualquer ato que desrespeite e/ 
ou viole os direitos e exponha 
de forma vexatória as nossas 


crianças. Com isso, assim que 
tomamos conhecimento do 
fato, de pronto iniciamos todos 
os processos internos e decidi- 
mos pelo afastamento do profis- 
sional para que haja a devida 
apuração e as medidas cabíveis 
sobre o caso sejam tomadas de 
acordo com os desdobramen- 
tos”. 

Em nota, a Prefeitura de 
Nova Friburgo disse que está 
aguardando apuração interna da 
direção da escola e que repudia 
qualquer atitude do tipo. 

“A Secretaria Municipal de 
Educação aguarda a apuração 
interna no âmbito escolar real- 
izada pela direção da Unidade 
para averiguação da procedên- 
cia da denúncia, conforme de- 
termina o Regimento Escolar. 
Após ser oficializado o resultado 
dessa apuração, a Secretaria de 


Educação tomará as providên- 
cias necessárias. De todo modo, 
a Secretaria Municipal de Ed- 
ucação não orienta condutas 
como a noticiada e repudia 
qualquer ação que venha a ex- 
por ou comprometer a imagem e 
o bem estar de seus estudantes”. 


A POLÍTICA NOSSA DE CADA DIA 


IVONETE TEIXEIRA AP 


pesar da polarização que 
A nosso País vive desde o ad- 

vento do retorno påtrio dos 
anos 2018, quando um movimen- 
to verde amarelo tomou conta 
de novo das ruas deste imenso 
Brasil gritando pautas de valo- 
res como Deus, Pátria e Família, 
nossa sociedade ainda vive uma 
participação política binária: de 
um lado a direita, de outro lado a 
esquerda e no meio desse baru- 
lho, uma massa se movimenta, as 
vezes consciente, as vezes incons- 
ciente, meio desperta, meio gado 
e, assim sendo não podemos falar 
que o brasileiro tem maturidade 
política. 

Desde as Caravelas de Cabral, 
em 1500 - século XV, até o 7 de se- 
tembro de 1822, na crise familiar 
da coroa Portuguesa, na briga de 
d. João VI com o Príncipe Regente 
Pedro I e suas aspirações de ser 
Imperador do Brasil, a política foi 
acontecendo com uma mínima ou 
nenhuma participação popular. 

Da República Velha ou 
República da Espada, com o 
Marechal Deodoro da Fonseca 
até os movimentos populares das 
Diretas Já dos anos 1980 - século 
XX, momentos de lucidez e luta 
de forças a favor do Brasil foram 
ganhando uma parte da popu- 
lação que foi para as ruas, que 
lutou, que morreu no período da 
Ditadura Militar (1964 - 1985) a 
fim de ver e de construir um País 
para os brasileiros. 

“E isso aí, pra quem acredita 
em milagres, pra quem não pensa 
maldade, pra quem só saiba dizer 
a verdade...Eu não sei parar de te 
olhar, eu não me canso de olhar, 
não vou parar de te olhar...” “A 
vida tão simples é boa... quase 
sempre” essa linda poesia musi- 
cada, que gosto de ouvir na voz 
forte e doce da artista Ana Caroli- 
na, seu Jorge - E isso Aí - uma 
versão do original The Blower’s 
Daugther, é uma letra que aborda 


temas universais como a simpli- 
cidade da vida humana, o amor 
dado e sentido, a observação do 
cotidiano. Para mim é um hino 
político. 

Para mim, política é isso: a 
arte simples e boa de levar uma 
vida igualitária e com dignidade 
para todos; mas, que pena olhar 
para as “coroas de espinhos” 
que rodeiam as grandes cidades 
brasileiras. Tal definição foi dita 
por uma mulher incrível chama- 


da Chiara Lubich, nascida na 
cidade de Trento, norte da Itália 
e fundadora do Movimento dos 
Focolares, quando em visita à 
cidade de São Paulo, observou 
ao redor de prédios grandiosos, 
um numeroso aglomerados de 
favelas. 

Vivemos num sistema capita- 
lista moderno, na terceira etapa 
onde o capitalismo tecnológico é 
o mostro engolidor de empregos 
e de dificultar, consequentemen- 


te uma vida simples e boa para 
todos! Como falar de política nas 
extremas diversidades sociais de 
nosso Brasil, aliás, jovem Bra- 

sil, pois, entre as nações antigas 
da Terra e que criaram o termo 
política, o Brasil ainda é jovem 
debutante nessa engrenagem 
social. O que são quinhentos anos 
diante de nações de dois mil anos, 
cinco mil anos etc.! 

Mas, o que é política? Etimolo- 
gicamente, essa palavra deriva do 
grego antigo politeia , que indica 
todos os procedimentos relativos 
à Pólis ou Cidade - Estado grega. 
Nesse tempo remoto, lá dos pri- 
mórdios da humanidade antiga e 
clássica o exercício da politeia era 
apenas dos homens livres, nada 
de mulheres, pobres ou escravos. 
Nada de crianças também! O tem- 
po passou, a política se tornou 
uma ciência, a ciência ou arte 
de governar, a ciência social da 
organização, direção e adminis- 
tração das Nações, Estados, ou 
cidades, a Ciência Política. 

E você, meu querido leitor, 
minha querida leitora, faz parte 
dessa sociedade e, como pessoa 
livre que hoje é, pode se dar ao 
luxo de dizer (como fazem a 
maioria dos brasileiros) que não 
gosta de política e não precisa 
gostar; que não faz política e 
não precisa fazer e por aí vai 
o discurso do “deixa acontecer 
naturalmente”, “deixa como 
estar para ver como vai ficar”, 
“tô nem aí” com nada desse papo 
de social; respeito com veemência 
seu direito de dizer todas essas 
coisas, porém, quem não gosta de 
política será governado, domi- 
nado, organizado por aqueles 
poucos que gostam dessa ciência 
social. 

Não tem pra onde correr, 
minha gente, sabe aquele dita- 
do popular: “ se correr, o bicho 
pega, se ficar, o bicho come, por 
isso eu sou é homem”, se vivo em 


sociedade e não me posiciono, 
não me manifesto, não traba- 
lho, não contribuo, serei como 
massa de manobra daqueles que 
levam política a sério com valores 
ou desvalores, com amor pela 
coletividade ou por amor a seus 
próprios interesses, vai participar 
ativamente e vai dirigir todos os 
demais para o bem ou para o mal. 

Se você não mora em Marte ou 
em Vênus, nem na Lua ou outra 
galáxia, nem mesmo em Nárnia, 
estará imerso na política. Desde 
nosso nascer biológico até o nas- 
cer nos cartórios da vida, quando 
nascemos cidadãos e cidadãs de 
fato e de direito estaremos fazen- 
do política. 

Desde a participação nos 
grêmios escolares, associações de 
bairros, catequeses religiosas até 
participação em partidos polí- 
ticos, tudo faz parte da ciência 
política, do viver em sociedade. 

Por isso, desperta, Brasil! 
Acorda, Gigante adormecido, vive 
tua participação social buscando 
o bem estar de todos e não apenas 
o seu, porque não adianta levan- 
tar muros na tua residência se teu 
entorno, em sua grande maioria 
está fora das escolas, dos postos 
de saúde, dos bancos religiosos 
e, como zumbis, escalarão teus 
muros de falsa proteção! 


IVONETE TEIXEIRA 
Professora, historiadora, coach 
practitioner em PNL, neuropsicopedago- 
ga clínica e institucional, especialista em 
gestão pública. 
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Jeep Renegade, Compass e Commander 
passam a ter garantia de 5 anos 


Stellantis acaba de 
AA anunciar importantes 
udanças na estratégia 
de pós-venda dos modelos Jeep 
no Brasil. A partir de agora, toda 
a linha nacional de SUVs da 
marca - Renegade, Compass e 
Commander - passa a ser ofere- 
cida com garantia de fábrica de 
5 anos. A cobertura anterior era 
de apenas 3 anos (ou somente 
1 ano no caso do Renegade na 
versão básica). 

A nova cobertura vale para 
todos os exemplares zero km 
ano-modelo 2025 do Compass 
e do Commander (recém-lança- 
dos em nova gama), além de 
unidades a partir de 2024 do 
Renegade. “Só uma marca que 
confia no seu produto é ca- 
paz de oferecer um benefício 
como esse. A nova garantia de 
5 anos reflete na nossa missão 
de oferecer a melhor experiên- 
cia possível aos nossos cli- 
entes”, diss Hugo Domingues, 
vice-presidente da Jeep para a 
América do Sul. 


Boa notícia também para 
proprietários de modelos sem- 
inovos. Segundo a Jeep, un- 
idades nacionais a partir do 
ano-modelo 2022 passam a en- 
trar no programa “Garantia Am- 
pliada Jeep”. Ou seja, ganham 


cobertura adicional de 2 anos, 
desde que estejam com a garan- 
tia ativa e não se classifiquem 
em nenhuma das hipóteses de 
extinção/perda da garantia con- 
tratual. 

Além disso, o veículo preci- 


sa estar abaixo do limite de 60 
mil km rodados e com plano de 
manutenções em dia, conforme 
descrição do manual. 

A garantia ampliada para 
seminovos oferecerá cobertura 
dos seguintes itens aos clientes 


elegíveis: tração dianteira e 
traseira, motor, transmissão e 
caixa de transferência. A val- 
idação e ativação do progra- 
ma poderão ser realizadas em 
qualquer concessionária Jeep 
no Brasil. 


TIGGO 7 JÁ VENDEU EM DUAS SEMANAS DE 
ABRIL MAIS DO QUE EM MARÇO INTEIRO 


Apresentada no mercado 
brasileiro no final de fevereiro, 
a versão de entrada Sport do 
CAOA Chery Tiggo 7 tem cau- 
sado verdadeira revolução na 
trajetória comercial do mod- 
elo. No mês passado, por ex- 
emplo, o SUV emplacou 1.745 
unidades e cresceu impressio- 
nantes 234% na comparação 
com os números de fevereiro. 
Agora em abril, o mês sequer 
acabou e o resultado promete 
ser ainda mais expressivo. 

No acumulado até o dia 17, o 
CAOA Chery Tiggo 7 já somou 
1.824 exemplares entregues e 
superou com folga o resulta- 
do de todo o mês anterior so- 


mado. Levando em conta as 
quase duas semanas restantes 
para o fechamento de abril, é 
certo que o modelo deverá ul- 
trapassar com folga a cifra de 
2.000 unidades e, na prática, 
estabelecerá um novo 

recorde mensal 

de vendas. 


Tabelado em R$ 134.990, 
o Tiggo 7 Sport é hoje o SUV 
médio mais barato do Brasil. 
Ofere de série equipamentos 
como 6 airbags, painel de in- 
strumentos digital de 12,3”, 
central multimídia de 10,25”, 


câmera de ré, chave presen- 
cial, freio de estacionamento 
eletrônico com função au- 
to-hold, ar-condicionado dig- 
ital, carregador sem fio para 
smartphone, sensor de chu- 
va, retrovisor eletrocrômico, 
rodas de liga leve de 18” e es- 
pelhos laterais com ajuste 
elétrico e rebatimento. 

Sob o capô, o mo- 


tor 1.5 turbo entrega 150 cv de 
potência e 21,4 kgfm de torque, 
sendo sempre associado ao 
câmbio CVT de 9 marchas sim- 
uladas. 

Já na versão mais cara, Tig- 
go 7 Pro MaxDrive, o modelo 
utiliza o propulsor 1.6 turbo de 
187 cv e 28 kgfm e transmissão 
automatizada de dupla em- 
breagem com 7 marchas. Além 
disso, adiciona itens como te- 
to-solar panorâmico, câmera 
360º e os assistentes de con- 
dução do pacote Max Drive, 
que incluem controle de cru- 
zeiro adaptativo, assistente de 


automática de emergência. 
O preço neste caso é de R$ 
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eus na Sua infinita mis- 

ericórdia age dia e noite 

na preservação dos san- 
tos do mal, a isso chamamos 
de Providência de Deus. Esta 
é uma das vantagens que o 
povo de Deus tem ao servir a 
Ele, Deus sempre manda um 
escape, uma saída ao crente, 
preservando-o das armadil- 
has e tentações do pecado. 
A Providência afasta muitos 
golpes mortais de tentação e 
muitos impulsos mortais que 
satanás faz em nossas almas, 
é uma verdade tão manifesta 
quanto a luz que brilha. 

A Palavra de Deus nos gar- 
ante em 1 Coríntios 10:13, isso: 

“Não vos sobreveio ten- 
tação que não fosse humana; 
mas Deus é fiel e não permitirá 
que sejais tentados além das 
vossas forças; pelo contrário, 
juntamente com a tentação, vos 
proverá livramento, de sorte que 
a possais suportar” 

A Providência, dá uma saí- 
da para a fuga da alma quando 
ela está fechada nos perigosos 
estreitos da tentação. Há dois 
caminhos pelos qual a força e 
eficácia da tentação é quebrada 


na vida dos crentes: 

O Primeiro, é pela operação 
da graça interna. A palavra, em 
Gálatas 5:17, nos ensina que: 

“Porque a carne milita con- 
tra o Espírito, e o Espírito, con- 
tra a carne, porque são opostos 
entre si; para que não façais o 
que, porventura, seja do vosso 
querer? 

O Segundo, é pelo trabalho 
externo da Providência divina. 

A Providência de Deus é 
a grande barreira e obstácu- 
lo para um mundo de pecado, 
que de outra forma irrompe- 
ria como um dilúvio trans- 
bordante de nossas naturezas 
corruptas. Na Bíblia temos o ex- 
emplo de Sodoma e Gomorra, 
temos também a consequên- 
cia pecaminosa do homem na 
face da terra na época de Noé, 
onde Deus destruiu a terra pe- 
las águas do dilúvio. Jeroboão 
pretendia ferir o profeta, mas 
por providência divina, o braço 
de Jeroboão ficou paralisado 
(1Reis 13:4). 

Jó 5:12 nos diz que Deus 
frustra os planos dos astutos, 
para que fracassem as mãos 
deles. Satanás é tão astuto 
que muito embora os santos 
de Deus tenham a consciência 
de se guardarem e de vigiar 
diariamente seus corações e 
caminhos, ainda assim, tal, é 


PALAVRA PASTORAL 
Providência 
Preservação dos santos do mal 


o engano do pecado que, se a 
Providência não colocasse blo- 
queios em seu caminho, ela 
os enredaria, mais frequente- 
mente do que o faz, enredá-los 
e contaminá-los. Em 

1 Samuel 25:34, temos um 
exemplo disto, quando Abi- 
gail encontra Davi em cima da 
hora e o dissuade de seu mal 
propósito. 

“Porque, tão certo como vive 
o Senhor, Deus de Israel, que me 
impediu de que te fizesse mal, se 
tu não te apressaras e me não vi- 
eras ao encontro, não teria fica- 
do a Nabal, até ao amanhecer, 
nem um sequer do sexo mascu- 
lino.” 

Por estas razões que o crente 
não pode perder a comunhão 
com o Senhor, nosso Deus. 
Por estas razões que o mundo 
deveria agradecer a Deus, por 
manter a sua igreja na face da 
terra, como uma intercessora 
contra males maiores. 

Nunca devemos nos cansar 
de glorificar o nome do Senhor 
Jesus Cristo, nosso redentor, 
pelo que Ele fez por nós na cruz 
do calvário. Deus é bom e as 
suas misericórdias duram para 
todo sempre! 

Você que lê este artigo, 
pense nisto. Quantos livramen- 
tos de Deus você já teve em sua 
vida? 


SANDRA SILVA 
Profetiza/PRa. 


“Quem é aquele que vem 
saltando pelos montes, quem 
é aquele que vem vestido de 
glória e majestade, quem é esse 
que tem a voz tão poderosa? 
Ele vem ao teu encontro e diz 
filho meu, filha minha, Eu es- 
tou aqui. 


Quem é como o Senhor, 
quem é como o nosso Deus, 
quem é como o Senhor podero- 
so nas batalhas, quem é como 


CULTO DA FAMÍLIA 


o Senhor que chega no túmu- 
lo de Lázaro e diz: Lázaro faz 
quatro dias que tu estás todo 
amarrado, mas eu te digo vem, 
vem para fora-; quem é como o 
Senhor que encontra uma mãe 
chorando, com um filho no 
caixão e pergunta - Mulher por 
que choras? 


O homem de Deus e a mul- 
her de Deus tem Palavra de 
Poder e de Cura, a Igreja do 
Senhor tem Palavra de Poder e 
de Cura. Deus nunca vai fazer 
meu irmão como nós imagina- 
mos. Quando chegar o dia da 
dificuldade e da tribulação seja 
o mesmo de quando está na bo- 
nança. 


...no mundo tereis aflições, 
mas tende bom ânimo, eu ven- 
ci o mundo. 

João 16:33 
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Orgulhosamente divulgamos 2 eventos 
internacionais que ocorrerão na cidade de 
Belém do Pará, Amazônia, Brasil, de 10 a 13 
de setembro de 2024: 
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Contemporaneidade - Compreensão | Produção de Alimentos - Importância da Amazônia e do 
Jurídica à COP 30" Povo Amazônida - Compreensão Jurídica à COP 30". 
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| Vale o valor da honra 


JOSÉ ALTINO AP 
=== 


parecendo não ter 


o prin- 
cípio 
do mês 


de abril, no 
rescaldo do 
dia dos menti- 
rosos, sucesso 
no calendá- 
rio, em canal 
News, assisti 
um programa 
assaz politi- 
zado, supos- 
tamente sobre meio ambiente e 
muito falando sobre Amazonia. E 
como ultimamente, não poderia 
deixar de ser, bastante contrário 
aos ocupantes mais que tricen- 
tenários mineradores do subsolo 
nacional, hoje como antes, ape- 
nas intitulados garimpeiros. 

Apresentado como uma pro- 
dução da rede que transmitia, 
na verdade já a tempos o havia 
assistido como um filme produ- 
zido por uma entidade de origem 
e fundos estrangeiros; embora 
por aqui já faça uma boa colhei- 
ta com incautos contribuintes. 
Reprisado não por sucesso, mas 
como ferramenta bélica na cria- 
ção de pânico social e combate 
aos tais ocupantes únicos do 
interior amazônico, que com suas 
atividades atraem outros talentos 
econômicos para melhores sortes 
ou meios de sobrevivência naque- 
le infernal paraíso. 

A organização nacional filho- 
ta da forasteira, traz face dife- 
rente da materna que propagava, 
pela mesma grande rede de tele- 
visão, pedidos de recursos para 
deter a “destruição” a total da 
floresta daquela região. A menti- 
ra foi tão grosseira e marota, que 
sequer foi necessário se recorrer 
à justiça a acusando de reclamo 
enganoso de fins argentários. 

Simplesmente afirmavam que 
na Amazonia se derrubavam e 
queimavam 1.000 (mil), disseram 
e repito, mil arvores por minuto. 
Conta fácil de se fazer e pegar 
mentiroso. Na Amazônia são 365 
(trezentos e sessenta e cinco espé- 
cies por hectares e bem diferentes 
entre si. Nos minutos de um ano 
não sobrariam nem os coquei- 
ros da Bahia ou as mangueiras 
do fundo de minha casa lá das 
Minas Gerais. 

Percebidos como possíveis 
fraudadores de má fé para amea- 
lharem recursos, envergonhados, 
embora não acredite que tenham 
este sentimento, saíram da frente 
e logo fizeram outra ESCOLHA 
em busca de escudo nacionalista. 


Só que surpresos, a achamos 
escolada até demais, por também 
exibir dados colhidos em campo, 
levados a laboratórios e publi- 
cados, sem nenhuma comprova- 
ção cientifica da origem do mal 
encontrado. Como muito fazia a 
matreira ONG externa, continu- 
ando a divulgar imagens visual- 
mente convincentes e chocantes a 
entendimento e criação de fanta- 
sioso e maldoso dos reais motivos 
causadores. 

Mas, nos rastros encontramos 
os elos. Juntando fios da renda, 
lembramos de uma participação 
em evento da Comissão de Minas 
na Câmara Federal. Sem que 
soubéssemos o porquê e do nada, 
surge um “escolhido” para falar 
de algo que passa longe de seu 
currículo e entendimento. Ficou 
evidente seu desconhecimento to- 
tal, de mineração, gentes, bichos 
e até de paus. Pior, estava bem 
mal preparado para apresenta- 
ção naquele palco. 

Mais à frente, em outra Co- 
missão da mesma Câmara, surge 
a falar de garimpo e garimpeiros, 
representante de instituto maior 
da tribo conhecida como dos 
altos mineradores; aqueles que 
se passam como elite do setor, 
porém com ternos e gravatas. 
Coisa de profissional ao agra- 
do de políticos. O homem falou 
tantas aleivosias a respeito da 
atividade, que funciona dispen- 
sando todo e qualquer diploma, 
que assustou a todos. Logo a qual 
onde os maiores valores são os 
homens e que diferente de todas 
as outras, inclusive a política, 
mesmo a exibir importâncias 
notáveis, dispensa a presença de 
naturais seguranças. E ninguém, 
ninguém na Amazonia convive 
com insegurança. 

Disse coisas que como conhe- 
cedor de meio século em garimpos 
jamais ouvi falar ou acontecer, 
como violências gratuitas e pro- 
miscuidade. Talvez habituado 
aos círculos com os quais convive, 
e ainda inteiramente fora do as- 


sunto e propósitos, afirmou exis- 
tir até estupros naquele trabalho, 
onde jamais se ouve palavras 
como prostitutas ou putas. A 
justificar seu oficio lobista pegou 
não só pesado demais como pro- 
curou desonrar a quem jamais, 
como Judas, recebeu dinheiro 
para entregar e denegrir imagem 
do alheio. 

E nesta mesma sessão surgiu 
a substituta daquele incapaz 
moçoilo da primeira aventura. 
Agora, até mais bonita que ele e 
com uns zoiãos arregalados que 
chamam atenção. E só... mas 
parceira aparentemente bancada 
pelo lobista profissional, que por 
escolha dele, foi acompanhante 
a evento de mineração no Pará, 
sem nada ter a ver com isso. 

Todos do setor bem sabem 
como tudo ocorreu, ocorre e por- 
que ocorre. 

O sentimento maior, é esta 
outra Comissão da Câmara, ser 
então, presidida por um minei- 
ro, berço do minerador solitário 
e originado de município que 
abriga um dos maiores e melho- 
res centros de saber da América 
Latina. 

Nasci e fui menino criado em 
beirada de trilhos da companhia 
Vale do Rio Doce, assistindo seu 
crescimento após fundação por 
decreto presidencial (ditador) em 
acordo com americanos, com a 
desapropriação da Itabira Iron e 
Estrada de Ferro Vitoria Minas. 
Diferentes entidades jurídicas. 
(Coisa esta que o atual gover- 
no tem que estudar e avaliar a 
concessão de uma à outra e seus 
prazos). 

A manifesta intenção de cria- 
ção, por aliados, ao esforço da 
guerra que surgia, aos brasileiros 
como agência de desenvolvimento 
regional com frutos de alcance 
nacional. Até como exemplo a 
outras para valorização a bons 
salários. Em seu decreto de 
criação, consta a exigência de 
aplicação parcial de seus lucros 
nos municípios abrangidos por 


seus serviços. 

Após sua inacreditável “ven- 
da”, a controle privado, numa 
primeira assembleia de “acio- 
nistas” desapareceu como por 
encanto tal obrigação. Juridi- 
camente acredito ser discutível 
o poder de assembleia privada 
modificar o estabelecido em 
decreto presidencial. Quanto aos 
bons salários, foram para o saco. 
Casos estes, também a observân- 
cia do atual governo. 

O interessante é que ajuntan- 
do e talvez parceiro das ESCO- 
LHAS, ataca violentamente as 
atividades mineradoras parale- 
las, como se eles cultivassem ver- 
dadeiros santuários ambientais. 

Uma senhora baboseira... 
ao somarmos área de todos da 
mineração popularizada como 
garimpo não se chega sequer 
próximo das trabalhadas por 
eles. A grande diferença que usam 
engenheiros para que a cicatriz 
do trabalho humano, fique bonita 
ao olhar. Algo como maquiagem 
de gente feia. 

Suas melhores companheiras 
na futrica nacional aos “indi- 
plomados” mineradores, incri- 
velmente provocam, como ela 
própria, imensas intervenções 
ecologicamente discutíveis. Haja 
visto, a maior tragédia ambiental 
amazônica no estouro dos rejeitos 
da bauxita (aluminas) no Pa- 
rá(por estrangeiros) e o criminoso 
peladeiro em Paracatu-MG (tam- 
bém estrangeiros). E ela própria 
com suas lavras ambiciosas, fez 
ocorrer nas Minas das Gerais, 
estouros assassinos onde morreu 
pencas de gentes. 

A curiosa maldição é que 
ainda criam uma outra empresa 
fantasma para assumir a desgra- 
ceira. E consegue que meios de 
comunicações digam como tra- 
gédias de cidades mineiras, não 
da Vale como realmente o foram. 
Ninguém foi preso, nem mes- 
mo criminosamente imputado, 
repressão não queimou nenhuma 
locomotiva ou equipamentos, 


havido culpados 
por merdas tão 
grandes. 

E a zóiuda 
moçoila “escolhi- 
da”, falando tal 
qual arara bale- 
ada, ainda sai a 
campo a alardear 
ilegalidade da 
produção em regi- 
me de exploração 
individual por profissionais, do 
ouro por eles descobertos. Mesmo 
sabendo que a eles cabe a desco- 
berta e legalmente à administra- 
ção pública sua legalização. 

Mais ainda, ela tão publica- 
mente “zeloza”, bem poderia se 
interessar, antes que a Recei- 
ta Federal ou o próprio atual 
governo o faça, pela produção de 
ouro da Vale, o que dele é feito 
e se sua exploração ou não, traz 
benefícios a Nação. E mais que 
por curiosidade, usando seus 
procedimentos tão policialescos 
e investigatórios, acrescentados 
às relações que demonstra ter, o 
que aquele ouro roubado (750ks) 
por outros ladrões menos profis- 
sionais, estariam fazendo em gal- 
pões de carga aérea em Cumbica. 

Como ajudaria... e sem neces- 
sidade de lava a jato... permitin- 
do ainda o continuado exercício 
da honra de quem ainda a tem. 


José Altino Machado 

Nota do autor: Interessante 
também, que tais boquirrotos, 
detratores interessados, infor- 
massem a sociedade brasileira, 
o valor do que se discute, ou pelo 
menos quanto valem as jazi- 
das descobertas e ocupadas por 
estes mineradores, tidos como 
garimpeiros. Assim estaria mais 
bem entendido o X da questão e 
ambição. 


JOSÉ ALTINO 

JORNALISTA DIÁRIO, ESCRITOR, 
AVIADOR, FUNDADOR DA UNIÃO 
SINDICAL DOS GARIMPEIROS DA 
AMAZÔNIA LEGAL, EX-MEMBRO DO 
CONSELHO SUPERIOR DE MINAS. 
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QUAL ANIMAL ERA “O MELHOR AMIGO 
DO HOMEM” NO PASSADO? 


ANNA MACEDO - AP 


oje em dia se as pesso- 

as forem perguntadas 

qual é o melhor amigo 
do homem a resposta vem fácil. 
Mas qual iria ser essa resposta 
1.500 anos atrás? A relação dos 
humanos com animais já era 
vista nessa época, e os caçadores- 
-coletores que viviam na região 
da atual Patagônia argentina 
tinham um contato bem próximo 
com um animal de estimação. Ele 
era companheiro, leal e até era 
enterrado com seus donos, mas 
não era o cachorro. 

De acordo com um novo es- 
tudo publicado na revista Royal 
Society Open Science, os antepas- 
sados humanos tiveram uma relação especial com as ra- 
posas. Eles chegaram à essa conclusão através de análises 
feitas nas sepulturas que estavam no sítio arqueológico de 
Cañada Seca, a 130 km de Mendoza, na Argentina. 

Esse lugar foi descoberto em 1991 e tinha os restos 
mortais de 24 pessoas e objetos pessoais, como por exem- 
plo, miçangas, ferramentas de pedra e tembetás, que eram 
objetos longos que eram inseridos no lábio inferior como 
se fosse um ornamento. E em um desses túmulos foram 
achados ossos de raposas. 


ANIMAL DOMESTICADO 


Através de análises dos restos mortais do animal, os 
pesquisadores conseguiram identificar que ele era da 
espécie Dusicyon avus, parente da raposa-das-falklands 
(Dusicyon australis), que foi extinta no século XIX. O que 
eles acreditam é que esse animal tenha sido enterrado 
junto com o humano propositalmente. 

Os pesquisadores também fizeram estudos com os 
isótopos de carbono e nitrogênio da raposa. Com isso, eles 
descobriram que o animal tinha uma dieta rica em plan- 
tas, que era bem parecida com a que o humano que estava 
no túmulo junto com ela tinha. 

Isso chamou atenão porque, na natureza, uma raposa 
geralmente é exclusivamente carnívora. Por conta disso, 

a descoberta indicou que o animal comia junto com seu 
dono, o que é mais um sinal de domesticação. 

O estudo não mostrou somente que a raposa era melhor 
amiga do homem na América do Sul na antiguidade, mas 
também que os cachorros modernos dessa região não ti- 
nham relação genética com as raposas argentinas como era 
pensado anteriormente. 

No caso dos cães (Canis familiaris), eles foram introdu- 
zidos pela primeira vez no sul do continente americano há 
aproximadamente quatro mil anos, época em que os ante- 
passados chegaram na região. Contudo, três mil anos atrás 
eles pararam de se espalhar no norte da Patagônia. 

Por conta disso, o primeiro registro de cachorros na 


região foi feito no século XVI, quando os povos originários 
começaram a criar animais de descendência europeia. Se- 
gundo os pesquisadores, se as raposas se acasalassem com 
os cachorros, a maior parte dos filhotes iriam ser infértil. 


E O CACHORRO? 


Evidências de DNA mostram que essa relação pode ir 
muito mais longe na pré-história do que jamais foi visto. 
Segundo os cientistas, as análises de DNA de cachorros 
antigos sugerem que eles foram domesticados a partir dos 
lobos da Eurásia. Isso aconteceu há aproximadamente 23 
mil anos. Bem depois eles se espalharam junto com os hu- 
manos enquanto esses migravam pelo mundo. Os cachor- 
ros foram junto com os humanos incluindo a entrada nas 
Américas pelo caminho de Beringia, que é a ponte de terra 
que conectava a Rússia com o Canadá. 


“A única coisa que sabíamos com certeza é que a 
domesticação de cães não ocorreu nas Américas. Pelas as- 
sinaturas genéticas de cães antigos, sabemos agora que eles 
deviam estar presentes em algum lugar da Sibéria antes de 
as pessoas migrarem para as Américas”, explicou o geneti- 
cista Laurent Frantz, da Universidade Ludwig Maximilian 
de Munique, na Alemanha. 

Por mais que se acredite que os cães foram os primeiros 
animais a serem domesticados, ainda muita coisa perma- 
nece desconhecida a repeito dos detalhes da entrada desses 
animais no mundo. Alguns pesquisadores dizem que o 
cachorro foi domesticado há 100 mil anos. 

Saber com certeza a verdade nem sempre é fácil. Isso 
porque pode ser difícil para os cientistas diferenciar, com 
precisão, os restos descobertos de lobos antigos e os primei- 
ros cachorros domesticados. 

“O desafio para todas as alegações de cães do Pleisto- 
ceno final tem sido mostrar conclusivamente, através de 
várias linhas de evidência, que os espécimes em questão 
podem ser claramente distinguidos dos lobos contempo- 
râneos. Aqui, adotamos uma abordagem conservadora e 
incluímos apenas os canídeos cujo status taxonômico é ine- 
quivocamente doméstico”, explicaram os pesquisadores. 

Os pesquisadores dizem que os primeiros vestígios de 
cachorros domesticados geralmente aceitos no registro 
arqueológico apareceram aproximadamente 15 mil anos 
atrás na Alemanha, na Europa e em Israel. 

Contudo, fora do registro arqueológico a evidência ge- 
nética sugere que as primeiras linhagens de cachorros vem 
milhares de anos antes dos vestígios arqueológicos. Como 
por exemplo o haplogrupo, que uma população genética 
com um único ancestral, que é estimado em 22,8 mil anos 
atrás. 

Fazendo uma comparação das sucessivas linhagens de 
haplogrupos que se separaram do seu ancestral, incluin- 
do os que vieram para as Américas na mesma época que 
os colonizadores humanos, os pesquisadores montaram 
uma linha do tempo. E mapearam como os cachorros e 
seus genes se espalharam ao redor do planeta. 

Aúltima análise sugeriu que os viajantes humanos, 
provavelmente, trouxeram seus cachorros domesticados 
com eles em suas viagens para as novas terras, incluindo 
as Américas. A linhagem que foi introduzida tem traços 
genéticos, desde a Eurásia aproximadamente sete mil 
anos antes. 

Fonte: Olhar digital 


Curiosidades sobre a Dusicyon avus 


1. A Dusicyon avus é uma es- 


resultados demonstraram conclu- 


5. A Dusicyon avus, ampla- 
mente distribuída no final do 


pécie extinta de canídeo cerdocy- 
onine, nativa da América do Sul 
durante os períodos Pleistoceno e 
Holoceno. Era de tamanho médio 
a grande, aproximadamente do 
tamanho de um pastor alemão. Es- 
tava intimamente relacionada ao 
lobo ou warrah das Ilhas Falkland 
(Dusicyon australis), que descen- 
dia de uma população de D. avus. 
Parece ter sobrevivido até muito 
recentemente. 


2. Pesquisas recentes mostr- 
aram que a Dusicyon avus tinha 
uma distribuição geográfica que 
se estendia até a Patagônia. Ante- 
riormente, acredita-se que pert- 
encia ao gênero Lycalopex, mas os 


sivamente que pertence à espécie 
extinta de raposa Dusicyon avus. 


3. A Dusicyon avus era de porte 
médio a grande, com aproximad- 
amente o tamanho de um pastor 
alemão (cerca de 13 quilogramas). 
Seu nome científico significa “an- 
cestral do cão tolo”. Estava intima- 
mente relacionada ao lobo ou war- 
rah das Ilhas Falkland. 


4. Acredita-se que o lobo das Il- 
has Falkland, que intrigou Darwin, 
na verdade se assemelhava mais a 
um chacal do que a um lobo. Estu- 
dos recentes examinaram o regis- 
tro fóssil da América do Sul e iden- 
tificaram sua origem direta. 


Pleistoceno do Uruguai até a 
província de Buenos Aires, no 
sul do Chile, é o parente mais 
próximo do lobo das Ilhas 
Falkland. As duas linhagens se 
separaram há apenas cerca de 
16.000 anos. 


INNA MACEDO 
Assistente Social, Formanda em 
Técnico em administração 


e 


GERAL 
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Nova era da aviação? EUA aprova 
voos para testar avião supersônico 


oar sempre fascinou o 
ser humano, e com a 
invenção do avião isso 


se tornou possível. Contudo, 
com esse sonho realizado, o 
ser humano começou a pensar 
em como melhorar essa reali- 
dade, como por exemplo, ten- 
tar encurtar ao máximo uma 
viagem de avião. 

Esse sonho parece estar 
cada vez mais perto de se tor- 
nar realidade. Isso porque a 
Boom Supersonic, empresa 
norte-americana, está prest- 
es a fazer história na aviação, 
já que recebeu a aprovação 
da Administração Federal de 
Aviação dos EUA (FAA) para 
ultrapassar a velocidade Mach 
1 nos voos de teste do seu jato 
supersônico XB-1. 

Esses voos testes estão pro- 
gramados para acontecer no 
Corredor Supersônico Black 
Mountain em Mojave, na Cal- 
ifórnia, ainda esse ano. Com 
isso, a empresa está se prepa- 
rando para abrir uma nova era 
nas viagens de avião. 


AVIÃO SUPERSÔNICO 


O voo inaugural desse jato 
supersônico foi feito no dia 22 
de março desse ano saindo do 
Mojave Air & Space Port. Ele 


representou o começo de uma 
jornada com rumo à veloci- 
dade supersônica nas insta- 
lações da empresa. 


Agora, com relação ao 
próximo voo, Blake Scholl, 
fundador e CEO da Boom Su- 
personic, se mostrou bem en- 
tusiasmado. Ele agradeceu à 
FAA pelo apoio à inovação e 
por dar a possibilidade de que 
o jato continue com o seu pa- 
pel importante e crucial para 
as viagens supersônicas. 

O primeiro voo do XB-1 foi 
feito por Bill “Doc” Shoemak- 
er, o Piloto-Chefe de Testes 
da Boom, e monitorado pelo 
Piloto de Testes Tristan “Ge- 
ppetto” Brandenburg em 


uma aeronave T-38 Talon de 
perseguição. 

Depois que o voo foi com- 
pletado, Brandenburg disse 
estar orgulhoso da equipe 
toda por ter completado aque- 
le feito. Ele pontuou todos os 
árduos esforços que foram 
feitos até aquele momento 
e ressaltou a importância de 
um segundo voo para testar o 
trem de pouso e outros com- 
ponentes que são vitais para o 
jato. 

Os planos da Boom são 
expandir de forma gradual o 
envelope de voo do XB-1 an- 
tes de ele chegar à velocidade 
supersônica. Nesses planos 
estão previstos vários saltos 


para que seja avaliado o de- 
sempenho e as habilidades do 
manuseio nas mais variadas 
condições. 

Conforme os represent- 
antes da empresa, esses testes 
são importantes para que as 
qualidades de voo e manuseio 
do XB-1 sejam aprimoradas. 
Em outras palavras, eles es- 
tão preparando o terreno para 
que no futuro uma viagem de 
avião supersônico seja segura 
e acessível. 


MAIS PROJETOS 


Além desse jato da Boom, 
outras empresas também es- 
tão mirando em velocidades 
supersônicas. Por exemplo, 
a NASA está desenvolvendo 
um avião de passageiros su- 
persônico. O objetivo é que a 
aeronave chamada X-59 seja 
duas vezes mais rápida do que 
o Concorde. E agora, a agência 
espacial já tem uma data para 
revelar essa aeronave. 

Esse projeto do X-59 está 
acontecendo desde 2016, 
tendo o primeiro voo previs- 
to para acontecer nesse ano. 
Contudo, em outubro a NASA 
resolveu adiar esse voo in- 
augural para 2024 por conta 
de “vários desafios técnic- 


os identificados ao longo de 
2023”. Além disso, tanto a 
agência como a fabricante vi- 
ram “problemas intermitentes 
com alguns dos computadores 
redundantes de segurança”. 

No começo desse ano, 
o avião saiu da sua área de 
montagem e foi alinhado para 
fazer os testes em solo para 
se preparar para seu primei- 
ro voo. Em novembro, o X-59 
teve uma nova pintura, mas 
ela irá ser renovada para o 
lançamento. 

O objetivo da NASA e da 
Lockheed é mostrar que ex- 
iste a possibilidade de voar 
mais rápido do que a veloci- 
dade do som, mas sem que 
um estrondo muito forte seja 
gerado, o que é um dos prin- 
cipais problemas vistos no 
Concorde. Nesse que é o único 
jato comercial supersônico em 
operação, o barulho a bordo é 
ensurdecedor e fazia com que 
os passageiros tivessem que se 
comunicar por bilhetes. 

De acordo com a NASA, o 
X-59 irá ser silencioso quando 
quebrar a barreira do som. Isso 
deve ser visto e comprovado 
nos testes de voo que irão ac- 
ontecer sobre áreas habitadas 
dos EUA. 


TCU ARQUIVA PEDIDO DO MINISTÉRIO 
PÚBLICO PARA SUSPENDER SALÁRIO DE 
CHIQUINHO BRAZÃO 


O Tribunal de Contas da 
União (TCU) arquivou, na 
sessão da última quarta-feira 
(17), um pedido do Ministério 
Público junto à corte de con- 
tas para suspender o salário 
de Chiquinho Brazão (Sem 
partido-RJ) enquanto ele es- 
tiver preso. 

O pedido foi feito pelo 
subprocurador-geral do MP 
junto ao TCU, Lucas Rocha 
Furtado, que pediu à corte 
de contas que determinasse 
que a Câmara dos Deputados 
suspendesse a remuneração 
de Brazão, caso a prisão dele 
fosse mantida. 

O subprocurador também 
pede que o deputado “restit- 
ua o valor proporcional pago 
antecipadamente referente 
aos dias do mês após o cum- 
primento do mandado de 
prisão”. 

Brazão foi preso pela Polí- 


cia Federal no dia 24 de março 
por suspeita de ser um dos 
mandantes do assassinato da 
vereadora Marielle Franco, 
em 2018. Na ocasião, o mo- 
torista de Marielle, Anderson 
Gomes, também foi morto. 
No último dia 10, o 
plenário da Câmara confir- 


mou a prisão de Chiquinho 
Brazão por 277 votos - 20 a 
mais do que o necessário. 
Ainda que um parlamentar 
esteja preso, ele pode contin- 
uar recebendo salário, pois o 
mandato está mantido. Uma 
eventual perda de mandato 
de Brazão é discutida em um 


processo no Conselho de Éti- 
ca da Câmara. 

No acórdão, o ministro Ar- 
oldo Cedraz, relator do caso, 
argumenta que o arquivamen- 
to é necessário porque o pedi- 
do não preencheu “os requisi- 
tos de admissibilidade”. 

A Secretaria-Geral de Con- 
trole Externo do TCU afirma 
que não há elementos sufi- 
cientes para “inferir prática 
de qualquer ilicitude comet- 
ida pelos gestores da Câmara 
dos Deputados, considerando 
existir até então curto pra- 
zo de tempo entre a prisão 
do parlamentar e eventuais e 
futuros cálculos referentes a 
acertos financeiros e/ou sus- 
pensão de pagamento, cuja 
responsabilidade é da área de 
pessoal daquela Casa parlam- 
entar”. 

Ainda de acordo com a un- 
idade, “eventuais descontos 


podem ser aplicados até mes- 
mo de forma automatizada 
pela Câmara dos Deputados, 
haja vista que o pagamento 
da remuneração mensal do 
parlamentar leva em conta o 
comparecimento do deputa- 
do às sessões deliberativas do 
Plenário” 

A área técnica disse, 
também, que a Câmara “pos- 
sui as condições necessárias 
para agir de acordo com a le- 
galidade quanto ao cálculo de 
acertos financeiros e à eventu- 
al suspensão dos vencimentos 
do parlamentar, não existindo 
motivo, até o presente mo- 
mento, para afastar a boa-fé 
objetiva dos seus gestores”. 

O subprocurador Lucas 
Furtado disse à reportagem 
que não deve recorrer da de- 
cisão, uma vez que a análise 
seria feita pelo mesmo 
plenário. 


GAZETA DO, 


r54 AMAP 


| PRANTÃO 
! POLICIALA 


| 


WhatsApp: (96)99107-2100 


Macapá(AP), domingo e segunda-feira, 
21 e 22 de abril de 2024 


Plantão Policial 


João Frota 4 
A 


CANTA PASSARINHO 


* Que a família amapaense continua cada 
vez mais a se trancar dentro de casa com: 
grades, serpentinas nos muros, criando 
cães, vídeo monitores e etc. Tudo por 
conta da ameaça da bandidagem, quando 
quem devia estar com medo seriam os 
malandros. 


* Que a eleição de 2024 será muito bem 
conduzida pelo TRE/AP, quem achar que 
vai ter patrocínio de ORCRIM e achar que 
vai ficar de boa, coloque suas barbas de 
molho. Está correndo risco de dar tudo 
errado! 


* Que vem por aí uma grande operação da 
PC/AP, onde a surpresa será grande, 
pelos alvos que será alcançado, segundo 
o velho passarinho, servidores envolvidos. 
Quem viver verá! 


MANDANDO BALA 


O VOCÊ SABIA? 


* Que a corrupção no Amapá verdadeiramente 
anda a galope e ninguém ver muita ação por 
conta de alguns órgãos responsáveis... 
quando muito falam das intermináveis investi- 
gações que nunca tem fim e nem prendem nin- 
guém. 


* O meu passarinho certo dia me perguntou... 
“Frota, praticar a corrupção no Amapá com- 
pensa? Pois vimos a roubalheira acontecer de 
forma escancarada enriquecendo alguns, e 
presos apenas as PUTAS, POBRES E 
PRETOS! Fiquei sem respostas... 


* Que infelizmente o crime organizado, domina 
os Conjuntos Habitacionais de Macapá, infe- 
lizmente! As famílias de bem ali residentes 
vivem em sobressaltos, principalmente as que 
têm filhos jovens adolescentes. Reclamar pra 
quem, heim? 


Rn É POSSÍVEL? 
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ENTRELINHAS 


Tivemos uma semana do Exército muito bem come- 
morada///Com desfile, exposições, apresentações 
da Banda de Música e palestras em escolas///O 
Cmte. da 22º Brigada, Gen Furtado está com sorri- 
sos de orelha a orelha///O tráfico de mulheres na 
fronteira do Oiapoque, teve combate essa sema- 
na/l/O pior que este tipo de crime ali na fronteira é 
bem constante///As operações de segurança públi- 
ca, voltam à acontecer com timidez no Estado///Es- 
se garga por que passa nossa PM, com falta de efe- 
tivo é gritante///A expectativa é grande pela chega- 
da dos novos 535 soldados em curso///O estelionato 
no Amapá, tem trazidos prejuízos financeiros irrecu- 
peráveis pra muitas vítimas///Apesar do combate 
constante de delegacias especializadas///Têm-se 
percebido que muitos golpes saem de dentro do IA- 
PEN/// O pior que muito das vítimas, às vezes con- 
tribuímos, caindo nas Ibiad dos larápios... 


Dr. Brahuna Jr. 

O grande e renomado 
Advogado OAB/AP, Dr. 
Brahuna Jr. pelo profis- 
sionalismo e respeito 


Que a ação e operação: "CARTAS MARCA- 
DAS", ocorrida no município de Mazagão, 
ainda dará muito o que falar, visto que, segun- 
do informações, a mesma vazou e com isso 
algumas importantes apreensões de documen- 
tos com provas escafedeuse. 


D) É IMORAL! 


A violência doméstica acontece diuturnamen- 
te (INFELIZMENTE), nos lares de gente humil- 
de e de gente rica, mas alguns são tratados 
como Chico e outros tratados como Francisco. 
Lembrando que a Lei é para todos e que nin- 
guém está acima dela!!! 


A PEGANDO FOGO 


Em labaredas ao ver alguns imbecis, filhos de 
uma égua, a continuar jogando lixo nas ruas, 
avenidas e canais de Macapá. Devia dar 
cadeia mesmo, já que alguns são identificados 
e reincidentes. Absurdo! 


2») DÁ PRA ACREDITAR? 


Que logo mais, não irá demorar muito, alguns 
vereadores que desapareceram por quase 
quatro anos irão bater na sua porta com a cara 
deslambida e pedir novamente seu voto... 
Pense bem na resposta que você deve dar!!! 


Que esse crimes ediondos que acontecem se- 
manalmente no Amapá, de pais estuprando os 
próprios filhos, os avôs também estuprando 
netos, irá perdurar por toda nossa vida? Até 
quando teremos que assistir tudo isso? 


2 FOFOCA DO DIA 


Segundo as fontes da Rádio Cipó do Seten- 
trião, comentaram que a tão prometida mu- 
dança por CL, na 2º etapa no Secretariado, 
deve demorar mais um bucadim, os motivos? 
Só ele CL, e Deus sabem! 


Q o Povo raia 


"João Frota, é de se lamentar, em Macapá ou 
mesmo no vizinho município de Santana, as- 
sistir 4, as vezes mais, hominídeos brutais, em 
apenas um final de semana, o mais grave que 
pondo em risco, vidas de transeuntes inocen- 
tes, até quando? Nós cidadãos de bem, paga- 
dores de impostos, teremos que passar por 
isso? Que vergonha!" 


O DURMA COM ESSA 


Tem chegado até nós a informação que em 
alguns municípios do interior, Delegados da 
PC/AP tem dado muito pouco expediente de 
trabalho, que alguns trabalham dois dias e 
viajam. Reclamar pra quem, heim? 


adquirido nos exitos de 
suas ações, de um cará- 
ter e personalidade 
exemplar, circula muito 
bem no meio jurídico 
amapaense, sempre 
com respeito à todos. 


Felipe Peixoto 


O jovem jornalista Felipe 
Peixoto tem se destaca- 
do na imprensa amapa- 
ense pelos trabalhos 
realizados na Rádio e 
TV. Com muito profissio- 
nalismo e respeito, e 
acima de tudo, a notícia 
e aos seus telespectado- 
res e ouvintes, com cer- 


teza um futuro brilhante o espera. 


Dr. Edivan Santos 


O Secretário Geral da 
OAB/AP, o inteligente 
advogado Dr. Edivan 
Santos, tem se revelado 
a cada dia uma referên- 
cia na advocacia amapa- 
ense, pela ética e respei- 
to a tudo e a todos. É 
muito competente em 
seu mister, representan- 


do bem a Seccional da Ordem no Estado. 
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ELAS OUVIRÃO A MINHA VOZ! 


REV. ANDRÉ BUCHWEITZ PLAMER AP 


omeço dizendo que essa 
( mensagem é uma adap- 
tação de uma mensagem 

do Rev. Igor Schreiber, (pastor 
Luterano em Uruguaiana no RS), 
amigo querido que me autorizou 
adaptar este texto incrível para 
este domingo. 

Que a graça e a paz do Senhor 
Jesus Cristo, o amor de Deus 
Pai e a comunhão do Espírito 
Santo nos abençoe no meditar 
na Palavra do Senhor. Damos 
hoje destaque ao Evangelho de 
João 10.11-22, evangelho este que 
nos convida a ouvirmos a voz 
do bom pastor Jesus. Mas que 
se não o conhecermos que voz 
ouviremos? Sim, temos muitas 
vozes no mundo que apontam 
para caminhos, mas caminhos 
que no final se tornam caminhos 
de sofrimento. É imperioso que 
as ovelhas de Jesus ouçam a ele, 
e não venham a cair em pecado 
se afastando do Criador e do 
Salvador. O texto de João diz: 
“(11) — Eu sou o bom pastor; 
o bom pastor dá a vida pelas 
ovelhas. (12)Um empregado 
trabalha somente por dinheiro; 
ele não é pastor, e as ovelhas não 
são dele. Por isso, quando vê um 
lobo chegando, ele abandona 
as ovelhas e foge. Então o lobo 
ataca e espalha as ovelhas. (13)0 
empregado foge porque trabalha 
somente por dinheiro e não se 
importa com as ovelhas. (14-15) 
Eu sou o bom pastor. Assim como 
o Pai me conhece, e eu conheço 
o Pai, assim também conheço 
as minhas ovelhas, e elas me 
conhecem. E estou pronto para 
morrer por elas. (16)Tenho ou- 
tras ovelhas que não estão neste 
curral. Eu preciso trazer essas 
também, e elas ouvirão a minha 
voz. Então elas se tornarão um 
só rebanho com um só pastor. 
(17) — O Pai me ama porque eu 
dou a minha vida para recebê-la 
outra vez. (18)Ninguém tira a 
minha vida de mim, mas eu a 
dou por minha própria vontade. 
Tenho o direito de dá-la e de 
tornar a recebê-la, pois foi isso o 
que o meu Pai me mandou fazer. 
(19) Quando ouviu isso, o povo se 
dividiu outra vez. Muitos diziam: 
(20)— Ele está dominado por um 
demônio! Está louco! Por que é 
que vocês escutam o que ele diz? 
(2)Outros afirmavam: — Quem 
está dominado por um demônio 
não fala assim! Será que um de- 
mônio pode dar vista aos cegos?” 

Sim nem todos estão prepa- 
rados para ouvir o que precisam 
ouvir, grande parte deseja ouvir 
o que querem ouvir, e este desejo 
é pernicioso e pecaminoso, visto 
como diz Isaias em Isaías 6.5: “— 
Ai de mim! Estou perdido! Pois os 
meus lábios são impuros, e moro 
no meio de um povo que também 
tem lábios impuros. E com os 
meus próprios olhos vi o Rei, o 
Senhor Todo-Poderoso!” Mas, 
no caso do Profeta reconhecendo 
sua miséria e pequenez teve seu 
pecado perdoado. Assim tam- 
bém são as pessoas que ouvem a 
voz do bom pastor Jesus. O tra- 
balho é árduo, e a incumbência 
de levar a Palavra esta” com os 
filhos de Deus, os que já creem. 
Diz Jesus: “Tenho outras ovelhas 
que não estão neste curral. Eu 
preciso trazer essas também, e 
elas ouvirão a minha voz. Então 
elas se tornarão um só rebanho 
com um só pastor.” (João 10.16) 
Que Deus nos abençoe no medi- 
tar destas Palavras. Amém. 

Por isso sugiro para refletir: 
feche os seus olhos e, convido 
a você que está lendo para que 


faça agora um minuto de silen- 
cio. (. )Sim! Silêncio. E im- 
portante e nos ajuda identificar 
ruído e sons a nossa volta. Uma 
grande verdade é que não pode- 
mos negar quão valioso é termos 
momentos assim não é mesmo? 
Silenciosos! Na atualidade, o 
mundo tem perdido essa capaci- 
dade de estar quieto, em silencio. 
Esta semana ouvi uma senhora 
contar como se sentiu no paraíso 
ao dormir em uma casa retirada 
da cidade, numa fazenda, na 
noite não se ouvia barulho de 
carros, pela manhã só se ouvia 
os pássaros cantando. 

O Silencio é muito valioso 
para poder escutar alguém falar, 
mas notamos quanto barulho há 
ao nosso redor! O motor do car- 
ro, a buzina do condutor, uma 
central de ar ligada à todo vapor 
para espantar o calor, o radio 
do vizinho, a televisão ligada a 
todo volume, o Celular tocando, 
as notificações do Whatzapp.... 
se estamos na rua então, alguns 
dias atrás vi até um homem com 
uma caixa de som e um micro- 
fone fazendo anúncios lá no 
centro... São tantos sons, mas 
também muitas vozes. Vozes ao 
redor de nós e também dentro de 
nós. E muitas destas vozes não 
dizem o que precisamos ouvir e 
sim o queremos ouvir! Liberta- 
ção do mal pelo qual estamos 
passando. A cura da doença que 
estamos enfrentando. O sucesso 
que estamos buscando, o descan- 
so que tanto desejamos, enfim, 
vozes que agradam nossos ouvi- 
dos, que bajulam nossos anseios, 
nossos desejos, que massageiam 
nossa consciência em vista de 
conquistas pessoais. Mas que nos 
fazem deixar de lado a voz do 
Bom pastor Jesus. 

Essas vozes fecham nossos 
ouvidos para a voz do Bom 
pastor Jesus, porque elas nos 
fazem acreditar que eu consigo 
ser bom o suficiente para ganhar 
o favor de Deus. Então penso que 
a minha oferta, o meu sacrifício, 


minha ação social na sociedade, 
etc... me fazem subir de patamar 
e ganham o direito de receber 
de Deus em troca a prosperida- 
de, a cura, a proteção. Porque 
nesta barganha, segundo essas 
vozes, Deus agora é obrigado a 
atender meus anseios porque eu 
fiz minha parte! “Fui um bom 
cristão”. 

E ao escutar que minhas 
obras fizeram eu cumprir a 
minha parte, uma voz dentro de 
mim começa a me dizer que che- 
ga de culto, estudo da Palavra, 
ler a bíblia, enfim, nos conside- 
ramos super crentes, poderosos, 
nos esquecemos de ouvir a voz 
do Bom Pastor Jesus. E ainda 
vociferamos de que Deus irá 
me abençoar onde quer que eu 
esteja! E então não mais ouvirei 
a voz do bom pastor, porque 
existem todas essas vozes que 
soam mais agradáveis aos meus 
ouvidos. 

E notem que eu nem estou 
citando, agora, aquela voz que 
Jesus disse não ser bom pastor 
porque trabalha só pelo dinheiro 
e não se importa com as ovelhas. 
E como tem gente seguindo essas 
vozes que soam agradáveis aos 
ouvidos das ovelhas, mas que 
agradam mesmo os bolsos destes 
mercenários. 

Meus amados irmãos. Neste 
mar de vozes ao nosso redor, 
qual irei ouvir para seguir? 
Como identificar a correta? Jesus 
disse: ““Tenho outras ovelhas 
que não estão neste curral. Eu 
preciso trazer essas também, e 
elas ouvirão a minha voz. Então 
elas se tornarão um só rebanho 
com um só pastor.” (João 10.16) 

A voz na qual precisamos ou- 
vir é a voz do bom pastor Jesus. 
E o primeiro a se fazer é silenciar 
toda e qualquer voz que esteja 
ao nosso redor atrapalhando 
que ouçamos essa voz de Cristo. 
Para que isso aconteça só tem 
um jeito e a resposta é reconhe- 
cer-se pecador primeiro é preciso 
que ouçamos a Palavra, ou seja, 
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devo ir na Igreja, pois como 

Diz Paulo em Romanos 10.17: 
“Portanto, a fé vem por ouvir a 
mensagem, e a mensagem vem 
por meio da pregação a respeito 
de Cristo.” E ouvindo a palavra 
seremos convencidos que: “(23) 
Todos pecaram e estão afastados 
da presença gloriosa de Deus. 
(24)Mas, pela sua graça e sem 
exigir nada, Deus aceita todos 
por meio de Cristo Jesus, que 

os salva (Romanos 8.23-24).”, 
Pois como dizem as escrituras 
Sagradas que: “(10)Não há uma 
só pessoa que faça o que é certo; 
(11)não há ninguém que tenha 
juízo; não há ninguém que adore 
a Deus. (12)Todos se desvia- 

ram do caminho certo, todos se 
perderam. Não há mais ninguém 
que faça o bem, não há ninguém 
mesmo. (13)Todos mentem e 
enganam sem parar. Da língua 
deles saem mentiras perversas, 

e dos seus lábios saem palavras 
de morte, como se fossem veneno 
de cobra. (14) A boca deles está 
cheia de terríveis maldições. (15) 
Eles se apressam para matar. 
(16)Por onde passam, deixam 

a destruição e a desgraça. (17) 
Não conhecem o caminho da paz 
(18)e não aprenderam a temer a 
Deus. (Romanos 3.10-18)”. Devi- 
do a tudo isso é importante que 
não deixemos a voz da auto-sufi- 
ciência, a voz do trabalho, a voz 
da preguiça, a voz dos desenten- 
dimentos, a voz do rancor, a voz 
da família e muitas outras vozes 
nos afastarem do bom pastor Je- 
sus. Porque essas vozes somente 
querem afagar nossos próprios 
interesses, mas “quando vê um 
lobo chegando, ela abandona 

as ovelhas e foge. Então o lobo 
ataca e espalha as ovelhas” 
(João.10.12). Não são por esses 
motivos que muitas pessoas se 
afastam da comunhão com as 
demais ovelhas? A pessoa fechou 
os ouvidos a voz do bom pas- 

tor Jesus e abriu para a voz do 
descontentamento, por qualquer 
que seja o motivo, tipo, não vou 


na igreja por causa horário do 
culto, uma palavra mal colocada 
por alguém, a Palavra de Deus 
que apontou meu erro, etc...). 

Meus irmãos, somos todos 
ovelhas deste bom pastor, não 
deixemos essas vozes, essas 
bobagens nos afastar da Voz 
daquele que “deu sua vida por 
própria vontade, fazendo o que 
o Pai o mandou fazer” (jo 10.18), 
não para ganhar algo para si, 
mas dando para salvação de nós 
ovelhas. Jesus afirmou: “Eu sou 
o bom pastor, o bom pastor da a 
vida pelas ovelhas”. (João 10.11). 
Cristo se mostra como bom 
pastor para que saibamos do seu 
carinho, preocupação e amor 
para com cada um de nós. Amor 
tão grande capz de dar sua vida 
pelas ovelhas, por nós. 

Quando, nós ovelhas, escuta- 
mos a voz deste bom pastor nos 
tornamos um só rebanho com 
um só pastor que diz e repito 
isso, este versículo por mais 
vezes para que saiba e entenda 
que a voz de Jesus é para você 
também: “Tenho outras ovelhas 
que não estão neste curral. Eu 
preciso trazer essas também, e 
elas ouvirão a minha voz. Então 
elas se tornarão um só rebanho 
com um só pastor.” (João 10.16). 
Deixamos de lado todas as vozes 
que nos afastam e nos unimos 
com aquilo que nos aproxima. 
Vocês, eu e todos aqueles que 
creem em Cristo como único sal- 
vador, vivemos nossas vidas de 
maneira normal neste mundo, 
somos normais! Trabalhamos, 
festejamos, dançamos, come- 
mos, bebemos, descansamos, 
nos alegramos... mas com uma 
diferença, fazemos tudo isso 
para glória de Deus. Seguindo o 
bom pastor que é Jesus. Sendo 
agradecido a ele pela Salvação 
Eterna. Vivemos e anunciamos a 
voz do bom pastor para que mais 
pessoas possa ouvi-lo e confiar 
que: “O Senhor é o meu pastor e 
nada me faltará.” 

Nós temos pela frente muita 
coisa o que fazer como ovelhas 
do bom pastor. Nossa comuni- 
dade não quer deixar de falar do 
bom pastor Jesus a ninguém. Por 
isso convido a todos a ouvirem a 
voz do Bom pastor jesus, e então 
viver e anunciar o que ele tem 
feito por nós. Visto que a Salva- 
ção é um presente e está con- 
cedido a nós por meio da obra 
Redentora de Jesus Cristo. Em 
Atos 4.12, ainda lembro: “A sal- 
vação só pode ser conseguida por 
meio dele. Pois não há no mundo 
inteiro nenhum outro que Deus 
tenha dado aos seres humanos, 
por meio do qual possamos ser 
salvos” Amém. 
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Luterana do Brasil em Macapá - 
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em Angola e Moçambique 
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